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Partiu de Londres o me- 


lhor presente do Natal Tem nevado 


para alguns em vários pontos do País, 


sold dos nomeadamente nas Serras 

d da Estrela e do Marão 
norte-americanos ba RR CA didi 

que combateram na uropa 


LONDRES, 24. — O avião «Clip- 
per», da «Pan-American Airways», 
que se dirige de Londres para Nova 
Tora, conduzindo mulheres de sol- 
dados americanos, acompanhadas dos 
filhos, não pôde levantar, ontem, 
vôo, em consequência do mau tempo, 
tendo partido, esta manhã, do aero- 
porto de Londres para fazer a tra- 
vessia do Atlantico. 

Seguem no «Clipper» vinte e três 
mulheres e uma noiva e vinte e cinco 
crianças, algumas das quais nunca 
viram os pais, 

O piloto emprega todos os esfor- 
ços para chegar à América a tempo 
das festas do Natal, — REUTER, 
o ese 


Secretariado da Áero- 


nautica Civil 
HOMENAGEM AO SEU 


DIRECTOR Podemos, com verdade, dizer que | cem com a contemplação dos hori- 
Os funcionários superiores do entramos na época dos maiores ri-| zontes brancos que fazem lembrar 
Secretariado de Aeronáutica Civil | gores do ano, a que não faltam-chu-| mundos de sonho. 
|] ofereceram, ontem, ao seu director, | va, frio intenso, geadas diárias e ne- Para subir às alturas, nomenda- 
tenente-coronel Humberto Del-| ões a cobrir, com extenso manto| mente às Serras da Estrela e do 
um almoço de homenagem.) de arminho, as serras e as po-| Marão, agora vestidas de branco, 
) sr. comandante Quintino| voações situadas a grandes al-|são, sobretudo, indispensáveis aga- 
da Costa, tendo o sr. tenente-coronel | titudes. Se custa a suportar a tem-| salhos quentes e coragem, que a boa 
Humberto Delgado agradecido a | peratura que o Inverno nos oferece, | disposição proporciona-a a Natureza, 
homenagem. Ficou resolvido que a | não é menos certo que esta estação | pródigamente, a quem queira admi- 
vespera do Natal seja considerada | tem, também, os seus atractivos es-| rá-la na sua nudez invernal que q 
dia de confraternização dos funcio-| peciais para os esquiadores e para | neve veste de jaspe puríssimo. 
nários do S. A. €. os amigos do belo que se embeve- 


PATRIOTISMO NATAL 


E NACIONALISMO 4º* E ºbres 


O Comercio do Porto, 


POR 
OR AUGUSTO DA CosTA E' hoje o dia de Natal que lem- 


as nossas esperanças e anseios. Esta palavra Natal tem, para os pequeninos, singu- 
lar magia, desvenda-lhes um mundo novo, onde tudo é cor-de-rosa e a vida toma 
cambiantes diferentes : o mundo dos brinquedos, de figuras ingénuas de bone- 
cagem, que os encantam e fazem sonhar, soldadinhos de chumbo, carruagens, 
comboios, automóveis, ursos e cães peludos, palhaços e arlequins, fadas, anões e 


' Ainda que o progresso seja grande y congruência do amor pátrio. Desde que,| bra o nasçimento de Jesus Cristo 
- Mod, Ed nos domínios da técnica, parece-me evt. | para os gozadores da vida, parasitas do | QUe, sendo Deus, se fez Homem 
PRE Pen dente termos retrocedido bastante no | trabalho alheio, Patria est ubimque est | Dara salvar o Mundo. Sem dúvida, 
culto dos valores espirituais. Aparte, aqui | bene, devem os trabalhudores fazer sua | É esta à festa mais importante e de 
mais transcendente significação do 
Cristo renovada no coração dos homens. | pátria está onde se está dem e por toda | Tico agiológio cristão, pois que, an- 
Para o homem, o Natal é dourada legenda de cristandade, festa afectiva bonecas, base das suss pequeninas ambições, motivo dos seus sonhos suave- duma familia de o mundo ocidental, que foi já superior-| a parte eles estão mal (assim o procia- | teS do mais, representa ela própria, 
faceta, tão pura como verídica, em abediência ao. preceito divino, que manda Quando, enquadrada no ambiente da ceia, a árvore do Natal, refulgente trevas, do mais grosseiro materialismo.) dores não têm pátria ou é a sua pátria ) todos, Por todos deve ser celebrada, 
amar-nos uns aos outros, constitui profunda lição de bondade e de humanidade. | de luzes e vergada ao peso dos brinquedos, se mostra, tentadora, os filhos do Reduziu-se o homem d condição zooló-| o próprio Mundo. sem distinção de classes, para que 
a a Jim transcendentes, confinado, anto, | avancado muito na ipção é dissolu- | de máxima, que Jesus não cessou 
, ve «se, re- pa a o u E 

tra o seu sorriso travesso está rodeada de presentes, cãezinhos de todos os tama- SRESPIS baixou o centro de gravidade psicológico | Deus é o amor da Pátria. Acresce que, amei». Os pol E 
nhos e formatos e de várias cores. Ri, contente, perante tanta abundôncia. Para ES aa aE o de qto do homem, não há-de causar-nos admt- | todos os dias, a «rádios e as agências | (AMDÉM, Por isso, o seu lugar nesta 
idade da razão, quando tiver filhos, nos quais dará a felicidade que agora sente. ||) médico assistente de Nan fl | preocupe, simultâneamente, com a luta das grandes massas, sem consideração | Podem, devem. muito particuiarmene 
E' o Natal, — porta aberta para as irresistiveis tentações da pequenada, que daiiiado) festa: nes dormi vas de classes e com os problemas sexoló-) pela sua incultura, os mais delicados e | te Nesta altura, socorrer 08 que Sor 
é rigaçã lhes impende, se qui- 

9 convertendo em instrumento de | nacion procuram obrigação que, impende, se q 
po que, com o nascimento. desta jd | 1, Conertendo em insrumenco, e) nacional, quando não, prociram mesmo jogam Seguir à risca o mandamento 

pequena tenha início uma raça gundo dd ptar, orientar, deslocar a opinião pi- 


A continuidade e além, as manchas luminosas da fé de | a divisa ubi bene ibi patria; porque a 
de laços familiares renovados, e motivo de amorável confraternização. Por, si, esta | mente agitados. mente civilizado, debate-se, hoje, mas) mam os falsos apóstolos), os trabalha- |O dealbar do Cristianismo. Festa de 
Mas o Natal não. os variados sentimentos da alma, | casal fixam nela olhares ansiosos, a aguardarem a distribuição do que há-de dar. gica do simples animal, sem origem nem Por estes caminhos tortuosos se tem | Se cumpra, agora e sempre, a gran- 
VE Ensia atal, a adorável pequenita que ; Ç dutora; e porq ste “MO neles, de" modo partícula 
é anio terá bonecas, que embalará, com precoce carinho. E será, assim, feliz, até à |) EU dante do Nanoy |) | rosão que o materiaismo dintéctico se | notíciosas estrangeiras pem ao alcance festa tradicional, pelo que Os que 
coloca todo o seu desejo na posse de singelos brinquedos. paga A cal os, integrando a sexologia na sociolo. | complexos problemas da política inter. | (Tem vicissitudes e privações. E uma 
biológica da mulher. Insatisfeito com) blica de cada povo do plano nacional | de Jesus que passou a Sua vida 


a sua habitual alocução Ataque ao projecto | Foi aprovado o orça- do anões amoricanos, pois com MM io, inda 0 materialismo dicléctico Dr0-| para O plano internacional, levando, | o a ar a idade 
N E o ê move a dissolução do amor patrio, na| muitas vezes, a perfilhar conceitos subs- Y 
de Truman mento militar da Jongou-se, pela terceira gera- Mb | coratidade do seu sentido tradicional, que | tancialmente alheios, senão. opostos, aos rrinaporte s.2r7s30 


cão os anões na família Swen- 
sen. Aquando do nascimento 
da petiza, não fol possível no 
médico predizer se ela viria a 


vai do amor da família ao amor da terra, | interesses fundamentais desse mesmo) 4 Mutual do Norte 500500 
da comunhão dos homens reunidos à| povo. Juntemos q isto a influência do | Fernando José de ALE 
mesma mesa à solidariedade dos homen | cinema estrangeiro e das publicações es.) da & CA, sufragando a 
convivendo na mesma pátria, da comu) trangeiras em lingua portuguesa, ou de) alma do sandaso sr 


cal -s 
do Natal, o 7 PARA pa FAGOGANA DE DRIMO Franco 
4 WASHINGTON. 23 — O senador PARIS, 24 — A Assembleia Na- 


- cional Francesa aprovou por unant- 
democrático Johnson atacou à nova | Codade ; atingir o crescimento normal. o led 
proposta para o estabelecimento do a DE a dao oito Das ari qua li Eliot La Joias (eo nunhão ipúniasa, Portuguesas orientadas por] Bento Carqueja e do seu 
um programa de treino militar uni- | (ota de 4012600700 francos, para | quilogramas, e, presentemente, Pod apa ic gi lu SL CR SUE 
versa, feita pelo presidente Tru-| oe prógi e 2) pesa cerca de seis quilos. pao apena ca mos apontadas algumas das razões que) Manuel José de Aimei- 
gem Os. próximos três meses, A Assenr a O qe || escota. zootópico, sem outra iimalidade | tantas vezes, nos levam a sacrificar o) gg 100400 
afirmou GQuUe,| Mereceuthe especiat reparo o as- Da O ORLA 090 | ve quentariel din iriltgeascião! |) | que tão seia trabalhor pora alimentar-se | Próprio ao alheio, não por ser melhor,| Anônimo. | us 100500 
pecto militar do referido programa, | francos. inscritos no orçamento ex-) altura, o pal, cinquenta e duns se para 3 mas, apenas, por ser forasteiro. Melan-| Adriano de Sousa, em me- 


finidamente, a crença no divino não pas- | côlicamente se referia, há pouco, um jor- 
sará duma grosseira superstição ou dumo | nal de Lisboa ao esquecimento a que 
simples super - estrutura ideológica; «| foram votados os escritores portugueses 
não faltam espiritos acanhados a procla-| do século XIX. Quem lê, hoje, na ver- 


mória de seu nai, padri- 
nho e parentes... 100800 
Fernando Begonha & C* 100$00 
Miguel Antônio da Silva, 


assim como o treino obrigatório da | traordinário. Durante o debate, o| também, é a mãe, apenas 49. 
mocidade — «que faz pensar no sis- | ministro socialista da Defesa Nacio-| — — U.P. 

tema prussiano, visto que inclue O | nal, André Le Troquer, referindo-se 
desenvolvimento espiritual, mental e) à. forças francesas na Indochina, 


nunca como hoje, a mensagem de 


Nisido da iuventuden: esi(U. Ri ar EE — | mar que a relígião é, apenas, uma inven- | dade, os «trovadores» Palmeirim, Rodri-|' de Rio Tinto .. É 50800 
OS ( dis aludido E is enero cão dos padres, com a mesma lógica com | ques Cordeiro, os Serpas, João de Le-| José Cândido Dias Ed 
Ps 6 e —Não se pensa em reduzir oo) O Natal e a Imprensa | que afirmariom terem sido os tribunais) mos, Pereira da Cunha, Francisco Palha: | Manuel Dias Nogueira 
As festas do fim do ano efectivos Sangensh nm Jadociiaai britâni inventados pelos juizes de Direito... E.) «Bulhão Pato, Tomás Ribeiro, Gomes de) por alma de pessoas de 
noi dBira ança vai, pelo contrário, enviar ritanica tendo o homem por mero animat remro-) Amorim, Cláudio José Nunes, Eduardo) familia queridas ..... 50800 
E ; utor, cujo trabalho vilmente explo. | Vidal foram queridos, lidos, discutidos] Do menino António Pau- 
foi tão necessária ao Mundo! cassio ão nonsa aa camara nu Durante o debate, o relator do] LONDRES ai — O v Bxprosse, “| rado por outros homens mais espertos | nas tertúlias literárias, nas reuniões bur- | lo, por alma de seu pa 
alcipal do Funchal, pantem mo vapor | Orçamento, René Cardeville, decja- | Má E da a 00! ou mais fortes, numa transplantação | guesas, nos concílios de gente moça» sinh 50800 
b alo Torga (ão "reis: | SUIS qoa a Made, Bira sestítio ne )FOU! qua: So “entoniravam, presenta q ti oia | para o plano social da. selecção das espé- | mas quem os lê, hoje, ou, sequer, se Lem: | Olívia” Magalhães 
ROMA, 24. — Falando, hoje, pela Fes TRA. Et em limite para canis die Iraltos do Handel dE, SoUEade po na Indochina 82.000 homens à wlicaç história do] cies no plano zoológico, é o materialis- | bra deles? No domínio da prosa, «Ar-| doso . ” a 50500 
Emissora da Cidaile do Vaticano, Sua | tência, mas existe Na Ae PED TA ES tropas coloniais francesas. — o dn UORÍO, MoBUÃo, BRO. Luc] dc o os ieoado e córiotulr pela He) molda e, Stiia ve O Soo sa 
Emissora da Cidado do Vaticano um | latência. Hoje, a Humanidade | fio ES a ama, Silva Gaio pai, os próprios| De M. sendo: 20800 para 
Sé ta bes deseja voltar a ter esperança». marea Camilo e Júlio Dinis a custo sobrevive- ser entregue no dia 29 
da vaso dra uso vie O Sumo Pontítico fez, então, a | ram a uma crosta espessa de desinte.) a um canceroso do estô- 
8 po Marto ansiedade, com o | seguinte exortação: «Os estadistas resse (...) E aos eruditos dessa quadra mago e 10800 para en- 
Foceio de que as chamas de um novo | do todas as Nações que façam quan- Ú 2 º G + [9/1 + ) — Celestino Soares, Silva Túlio, Viale) tregar a uma tuber- 
Conflito venham a surgir. OS estor- | to estiver ao seu alcance para se urismo aciona Vilhena Barbosa, Rebelo da Silva, Men-| culosa no dia 5 de Ja- 
o. Vetadistas devem ser reco- | concluir uma paz com Justiça. Apre- des Leal, Latino Coelho, Andrade Corvo E dio a 5 30500 
nhecidos por todos; mas, as soluções | ciamos devidamente, o nobre traba) |, Vista de longo, de qualquer po» | cro' turístico da «Estrela. Mas essa | q ucedeu exachissimamente, o mesmo [E 1 doa na dO 
encontradas têm sid» frágeis o por | lho dos estadistas mas quem pode | SST Ro sã voado do Vale de Besteiros, ou da | cidade, a Covilhã, ensaia ainda os seus | Mentor Esquecidos “estão Sicas puto] drº D. Maria Elisa da 
toda a parte se manifesta um sen- | dizer que os esforços empregados pequena colina de Mangualde, a Serra | primeiros passos no caminho do turis- | camas Machado, Benalcantor. Betdemo.| Costa Vilar e de Fer- 
EEE EEE durante o ano passado conduziram Sousa Lopes da Estrela é um volumoso vulto, um | mo, e há muito já, podia percorrê-lo | cio. Ronssado, folhetintstas cronistas vc] nando de Almeida Fran- 
A sua mensagem é dirigida «aos | à uma solução clara? dorso g'gantesco, no sentido Nordeste- | desembaraçadamente.  Exceptuando 35] pos e cintitantes da socledado portupuesa) cês para dois tuberculo- 
povos de todo o Mundo» e entre as " -Sudoeste, tonalizado fortemente de | instalações e o préstimo da Comissão] qo seu tempo. pi s08 —.. 20500 
passagens mais importantes figuram A larejainã : azuis violáceos sob a incidência obliqua | Municipal de Turismo, nenhum con- É Fernandes Braga & C. 
às seguintes: «Os frutos da vitória) GA Igreja não receia j Es (Côntiâna nado página) Lda o 20800 
têm sido, até agora, muito amargos. aractualkvasarde Ainda a Exposição de 1917 e as palavras que lhe er a E e Anónima, para que Deus 
a a ————— — sc — pros 
As dificuldades para se conseguir a 9 consagrou um jovem artista — Sousa Lopes e a ' : lhe dê saúde e a seu ne- 
paz. não foram, ainda, vencidas». lericali E A ciencia salvou uma | sinto zos00 
clericalismo» «Grande Guerra» (1914-1918) — Da tradicional Do sr. António da Fonseca 
á i s- E pintura das batalhas à representação das campanhas Soares .. 20500 
«A corda está muito e. 10; potenoial de novas armas, po: 7 do a e Sport Clube Fanzerense.. 5500 
E contemporâneas — Novos e mais impressionantes ganda 
ticada e pode rebentar |tencial de que nunca se sonhou a z à ú S 
possibilidade e que tem sido discu- motivos — O pintor lusiada sob os céus da Flandres... A transportar 7,5425830 
tido nas conferências internacionais, — 
de um momento para 0/1160 ni o luturos tratados de) - Essa exposição de 1917! Foi amais persuável âquele conceito do Um -chefec político 
outro» paz «opus imperfectum». A Mensa-| triunfante apresentação de Sousa | que ao gosto da fulgurância da côr. que nasceu com o peso P 
gem de Belem é, hoje, mais necessá- | Lopes, bem arautizada pelas pala- Em “condições excepcionalmente birmano 


ria ao Mundo do que nunca.» ras que transcrevi, subscritas por | auspiciosas estava apresentado ao 7 a ” E e Ro: de oitocentos e setenta e sete 
O Papa disse que a Igreja não de Figueiredo, Afonso Lopes | grande público de Lisboa — e plena- - EA = qo Hi e 
receia a actual vaga de anti-clerica- | Vieira e Aquilino sa E ae ssa tambéin! do Ea E re pe De gramas 
E lismo e continuou : ela impressionado os estudantes de ftual — o pintor, o desenhista, o a ZA Ms ES E 

o O milhões e milhões do seres) «Sempre as ondas se quebraram | Belas Artes, os rapazes da Escola? | agua-fortista Adriano de Sousa Lo- se ; : HAMILTON, 24. = Degis de] 
uma Rio ito grande. | de encontro aos rochedos em que a | Sem dúvida que os surpreendeu, re- | pes. A grande guerra atingira o auge di nem » xito, é RANGOON, 24. — (Do corresponden- 
O sta muiito esticada *» pode | Igreja está edificada.» cordando-a Jaime Martins Barata, | sangrento, e O artista da luminosi- dicos militares, uma criança de dois to Qu afeitar. oa Bucydos) DB 
rebentar de um momento para o ou-) O Papa concluiu, manifestando a lustre pintor, num artigo iememo- | dade sâdia, embevecido do sol. dos «Os Cantaros» — aguarela do autor onças, disfruta, agora de perfeita | (Birmânia maior) e antigo primeiro-mi- 
tro». Sua Santidade declarou que a|sua tristeza pelos sofrimentos dos | Tilt dedicado ao artista falecido : | grandes dias calmos, dos poentes e Code Sá peca” qui? oro Tae IO | nistro, disse, hoje, que a declaração do 
tende intervi os atingidos pela guerra é ape-| t289Ta ainda, trinta anos passados, | dos luares, foi em busca de novos te- | 4, sol, Essa ciclópica muralha, que q pesa q! s e primeiro-ministro britânico, Clement 

Restos o (6antevvérnias us iso | farão pi pola guerra 6 aPt-leu evoco fácilmente essa primeira |mas; partiu para França, fazendo | (2 .Co "quase intransponível, erguida RARA O a calda ta amar Eurafecoloa o Gare 
assuntos, controvérsias que dizem lando para 0 ao matt | grande emoção de Arte que eu devi | parte do corpo expedicionário portu- | CAS Ca dinária beleza de duas Outubro. O seu nascimento foi pre. ) medidas a tomar para acelerar o Gover- 
Regi fes o Taltos EXE rendos Rua ceara ala marti-| , Sousa Lopes... Nós estavamos se- | guês como capitão graduado. Assim E roonelie orar tobriáçes “"cadalósas maturo. di mãe foi transportada de | tra conjura imperialista do Governo bri- 

a j : i > ? í 5 
quiosos por alguma coisa de novo; e | foi também um pintor da guerra. Eid - dos valod ctrsnefóema 
que a serenidade: dos vales transfor 


Depois de se referir «go senti- 
mento de inquietação e no receio de 
um novo conflito», Sua Santidade, 


DUVIDA DAS INTENÇÕES DO 
GOVERNO BRITÂNICO S9- 
BRE A BIRMÂNIA 


dominando um vale extenso, entre as 
Serras de Malcata e Gardunha, é o ful- 
forto, sob qualquer aspecto, é propor- 
cionado ao visitante. 

E a Serra altaneira 


avião para o hospital militar, onde | tanico para prolongar o seu dominio na 


imensa e bela, 


tendam . «Muito já se tem feito desde o Ti É i Birmaniav. Sa Maw pediu aos chefes bir. 
o toada contintode o 1d se melh para nos, aquilo era novoy. Martins | transmudando-se as cores da qua | due à a a eigos, têm o cêu | merece que os naturais a acarinhem, | YE O parto. Depois do nascimento, | manos para não ce deixarem enganar, 
ariana at o eins os | asilo do aas PSD elhore 0) Barata confessa que, ao regressar | paleta, entenebrecendo-se-lhe o olhar | 7 1: 2 e ias lagoas e | desenvolvendo. um vasto plano de tu-| OS médicos e as enfermeiras luta- | pelo gesto actual do Governo britânico. 
a do co, ; con! 5 enebrece ] : : 4 É ) 
; da exposição. desenhou de memória | naqueles céus sinistros que cobriam | à UlL CO CO mais alvinitento | rismo, à altura dos seus dotes excepcio- | Em sem descanço, durante, dias 


povos principiaram a respirar mais O Pana terminou dizend as figuras que tanto lhe interessa-|a terra embebida de fel e sangue. o 
livremente. O que se passou depois? | quecei os vossos egoismos e ram. Muito mais do que a côr im-|O luminista teve que acomodar a lençol de neve de todos os nossos sis- 


A Humanidade mostra grandes pro-| ses e olhai, apenas, para as necessi- cai a Tia A fi temas orográficos. 

gretsos sob o ponto de vista militar, | dades de tantos, prinbigalmento da| rc e | ento pidado pelo. Basbuses e]. Aldeias castição e roquoiras, encas- 
mas as dificuldades da paz não fo-ljuventude. Socorri as crianças». tro para fora: «esta ideia, tão ex- | pelo Remarque, dois dos maiores es- toam-se nos alcantis ou abrigam-se, 
ram, ainda, vencidas. A Humanidade — REUTER. posta, anies e depois de Sousa Lo- |critores da guerra — sem esquecer- | humildes, no sossego, dos vales. por 
pes, é que eu tão repetidamente ha- | mos os nossos como Pina de Morais, | onde as águas claras das iavadas cos 
via de ouvir e de ler, como própria | Jaime Cortezão, Augusto Casimiro, | tem afanosamente. Pelas quebradas 64 
essência do. cubismo — entrou no | Barata da Rocha... — escritores da | Serra ecoa o grito dos pegureiros, 


ais. Não se julgue dauaro problema | Pode dizer-se que, duas vezes, ela | “Pee aa 

está resolvido pelo facto de haver um à que, es, ; : 

hotel nas Penhas da Saúde, aluguer de | Uia. idas Dip Devido à solenidade do dia, 
e estão hoje encerrados a Redac- 


«skis» e guias para excursões. Isto é a 
(Continua na 8.º página) CANDIDA CELESTE se Geo mação: à plisinas 
le omercio do Porto», não 

NOGUEIRA ALVES 


se publicando amanhã o nosso 


em 


| Celestino da Motta Mesquita meu espírito luminosa é fresca — de | guerra na Europa — ou Carlos Sel- | parte nomada da sua população, de) NESMONSAANAELANASDO | Lingerio — Enxovais — Bordados | jornal. 
ad ' ETA chore. Não à lera, não a ouvira: | vagem e António de Cértima, que | típica indumentária, que apascenta VENDAS E HIPOTECAS Rua da Boa Hora, 15 
Proprietário da Ourivesaria Aliança vi-a, descobria-a na realização larga | escreveram ácêrca da guerra em | inumeráveis rebanhos serranos, propor- Eos STO 
Com votos por um Natal muito feliz. ||e convicta do desenho de Sousa Lo- | África livros não menos pungentes | cionando-nos cenas pastoris do mais A CONFIDENTE clefone, POR O nosso numero de hoje 
SEDE : FILIAL : pes. Foi esta a grande revelação que | que os outros. saboroso encanto. Deseja a todas as suas Ex." Clien- contem 12 páginas. 


tes e Amigas Boas-Festas e um 


Uma cidade, curiosa pela sua topo- ; 
Novo. Ano de prosperidades. ao 


grafia, reclinada na vertente oriental é 


11 — PORTO Chiado, 50 — LISBOA a Arte deste Mestre trouxe à minha 


191, Rua das Flores, 
sensibilidade, já de si, por natureza, (Continua na 4.º página), 


z Quarta-feira, 25 de Dezembro de 1946 


aéreas a 68 países 


Serviço Clipper quatro 


Aires). 


de Germano Serrão Arnaud, 


O símbolo da segurança 
em todo o mundo 


Pericia resultante de 19 anos 


de vôos transoceânicos 


Os passageiros que deixam os gigantes quadrimo- 
tores Clipper, acabam de completar uma agradável 
viagem transoceânica, graças ao maravilhoso serviço da 
Pan American, famoso em todo o mundo. Nesta ilustra- 
ção não se vêm, mas estão presentes, muitos anos de 
experiência. Desde 1927, a Pan American abriu rotas 
transportou 6.240.000 homens, 
mulheres e crianças em vôos que totalizam 800 milhões 
de quilómetros sobre os oceanos. 


para Nova York ; duas vezes por semana, de Lisboa para 
“Dakar-Leopoldville (brevemente para Johannesburg). Ser- 
viço Clipper- diário, entre Londres-lrlanda-Nova York ; 
bi-semanal, entre Viena-Praga-Francfort-Bruxelas-Lon- 
dres-Irlanda-Nova York. (Ligações em Nova York com 
os Clippers para Porto Rico, Rio de Janeiro e Buenos 


Reserve os seus lugares, com bastante antece- 
dência, por intermédio dos seus Agentes de Viagens, ou 


, Agente Geral de Tráfico da 
Pan American World Airways em Lisboa. 


PAN AMERICAN 


HOoRLD Arenars 


O sistema dos Blipper 


vezes por semana, de Lisboa 


uestões ec 


Da 


onómi 
RR RR) 


prestação de serviços ao públi 


co e da difícil profissão de vendedor 


Em vários dos nossos artigos, 


aparecem referências ao conceito ou 


signo sob que se vai desenvolvendo a indústria moderna — o conceito ou 
signo da «prestação de serviços ao público». Não nos vamos, agora, ocupar 
dos efeitos agradáveis que resultam da observância do conceito, em que o 
aspecto material se casa com o aspecto psicológico, já que não se ignora 
que ninguém deixa de ficar com boa impressão ao saber-se o alvo das 
atenções de quem quer que seja — e prestar serviços é dedicar atenção 
ou cuidados. Da mesma maneira que à indústria, o comércio também se 
vai metendo dentro daquele conceito, como continuação magnífica que 
se pode considerar daquela. Aliás, ainda quando não ostensivamente, o 
comércio constitui, essencialmente, uma prestação de serviços ao público, 
pelo simples facto de, por definição própria, ter a função de por ao alcance 


de nós todos as utilidades adequadas 


à satisfação do maior ou menor con- 


junto das nossas necessidades. Mas, como o hábito é uma segunda natu- 
reza e porque a repetição de actos conduz a uma modificação de sentidos, 
que, no caso presente, nos leva ao esquecimento de que o comércio é, já 
por si, uma prestação de serviços, tanto basta para que seja preciso que o 
comércio encontre nova fórmula de demonstração palpável de que está a 
prestar serviços ao público, afim de este o ter por verdade a considerar. 
Tanto mais que, da forma como as coisas se vão comportando, o que está 
a ficar assente é que o comércio é que vive dos favores do público. 


Pl utro 

“que não pode nenhum comercian- 
alhear-se das actividades dos seus 
iguais, tudo fazer cada um no sentido 

concretizar o melhor possível o de- 
sejo em que esteja de, por excesso, 
prestar serviços aos seus cliente 

Tivemos, há dias, o prazer de con- 
versar com um distinto engenheiro do 
Porto, numa conversa que mais veio 
firmar no nosso espírito aquela certeza 
que não nos cansamos de erguer a 
toda a altura das coisas excelentes, 
quer em aulas, quer em livros ou arti- 

de que, nas questões Industriais 

s comerciais—como, afinal, em tudo—, 
é preciso dedicar-se a gente, com alma 
e coração, como no dito popular, ao 
nosso ofício, se é que bem o queremos 
desempenhar. E para isso, evidente- 
mente, impõe-se-nos saber o melhor 
possivel aquilo que anda à volta do 
oficio. O referido engenheiro procurou- 
-nos, com o fito de nos vender certos 
produtos apropriados à explora 
dustrial dum organismo  ofíci 
está sob a nossa direcção. Bastante 
diferente nos pareceu ele de multos 
outros verdedores, que, numa pre 
cupação única de venderem muito, 
quedam, em capítulos de <tmpingidela» 
e produtos, sejam eles quais forem. 
Ora, à verdade é que nunca «impingir> 
foi 'simônimo de «prestar serviços», já 
que o bom vendedor terá de se preo. 
Cupar com qualquer reserva mental 
que passe a envolver ou a enredar o 
espírito dos seus compradores, Isto é: 
ná que ter-se a preocupação constan- 
te de se conquistar o futuro, da mes- 
ma maneira, pelo menos, que se pre- 
tende conquistar o presente. E Ísso, 
claro, só com a prestação de serviços 
e não com a mera vontade de ler 
se pode conseguir. Chama-se a tal 
passar um bom chegue para o futuro 
e não pôr o futuro em chegue. 

Mas, enquanto ao industrial, o que 
o deve preocupar, essencialmente, é o 
dom fabrico a preços cada vez mais 
baixos, no sentido de se cair, decidi- 
dumente, na consideração das  chama- 
das utilidades sociais — todo o produ- 
to capaz de satisfazer uma necessida- 
de humana deve revestir-se do aspecto 
do utilidade social — no que respeita 
no comerciante e, por extensão, & qual- 
quer vendedor, as coisas pássam-se 
com maior dificuldade, entrando-se, 
como so entrou, no hábito de serem 
os vendedores que procuram o compra- 
dor e não o contrário, como mandaria 
a doa lógica, E, então, e nisto vamos 
voltando ao nosso engenheiro, com 
muita honra para o conceito que dele 
ficamos à formar, começamos & ver a 
necessidade que há em qualquer ven- 
dedor de ser conhecedor perfeito dos 
produtos. que , pretenda colocar, estu: 
lando-o por forma completa, conhe- 
cendo-lhes todas as qualidades e to- 
das as vantagens que, para o compra. 
dor, poderão advir da sua aquisição. 
O que tudo significará não nos dever- 
mos ficar em improvização. 

Tendo nós observado ao engenheiro 
portuense que tinhamos notado nele 


os efeitos duma boa preparação para 
o oficio de vendedor de artigos da 
técnica. industrial, logo ele nos respon- 
deu nunca se esquecer, entre o mais, 
fo certas proposições dum artista plás: 
tico de grande renome que a guerra 
fez refugiar-se em Portugal, atastan- 
do-se do seu lugar natal, então essa 
terra batida pelos horrorês das gran- 
des chaci jo era a Europa cen- 


forme OS casos, pi s, 

nas ou meses nos teatros anatómicos; 
frequentava o «bas-fonds parisiense, 
onde, e só lá, aparecem certos «tipos» 
característicos; fazia a vida dos salões 
do mundo dourado, onde, e só lá tam- 
bém, surgem traços que não podem 
ser imaginados, inventados, é que têm 
de ser retidos em todos os seus por- 
menores, para, depois, serem passados 
a esboços ou estudos que irão ser, se 
preciso, confrontados, discretamente, 
com os originais, antes de serem pos- 
tos numa tela ou gravados no barro 
ou mármore que farão o mundo lançar 
as suas exclamações de alta admiração 
por aquilo que considera obra de gé- 
nio, sempre na convicção de que tudo 
apirece sem dificuldade nenhuma, 
como por toque maravilhoso de não 
menos maravilhosa varinha de condão. 
Não se esquecia o nosso engenheiro 
dessas proposições e aplicava-as ao 
to pessoal, nas proporções re- 
q s para à boa eficiência da sua 
profissão, Para a prestação de serviços 
- porque o vendedor honesto será o 
rimeiro a desaconselhar este ou aque- 
e produto que não convenha ao com- 
prador, 
duto e na necessidade a satisfazer cer- 
tas características fundamentais para 
uma transacção de propósitos sérios 
— é assim que se faz. E o engenheiro 
portuense fazia-o caso que mito 
grato nos foi verificar, tanto mais que, 
infelizmente, poucas vezes nos é dado 
observar actuação como esta. Num 
outro artigo abordaremos, novamente, 
o assunto, mas em aspectos gerais. 

Guilherme Rosa. 


Está a aparecer 


—— e 8 
Câmara dos Despa- 
chantes Oficiais 


Realizou-se a eleição dos corpos 
tes da Secção do Porto da Cama 
Despachantes Oficiais, para o biénio de 
1947-1948, ficando eleitos os seguintes as- 
sociados : 

Assembleia Geral — Efectivos : Prest- 
dente, David Amador e Pinho ; 1.º secre- 
tário, Laudomiro Soares Pereira Car- 
queija; 2º secretário, Eduardo Ribeiro 
Maia. Substitutos : Presidente, José Fer- 
nandes de Sousa Pinto; 1º secretário, 
Eduardo Vieira da Costa; e 2º secretá- 
rio, João Loureiro Ramalho. 

Direcção — Efectivos : António da Fon- 
seca Rijo, José Artur Prata Rebelo de 
Lima e José da Silva Polónia, Substitu- 
tos: Albino da Siva Baltazar Brites Ju- 
nior, Alípio de Almeida Santos e Rodrigo 
Alves Pereira Junior. 


por não concorrerem no pro- 


MULHERES 


O Menino Jesus atrasou-se 


Na ca: do pequenino Quim 
quase se não diferença o dia de 
Natal dos demais dias do ano. 

Era tudo pobrezinho. A casa não 
se prestava para atavios, além de 
os não haver, e era escura e fu- 
menta. 

As tábuas do sobrado, já muito 
carunchosas, deixavam ver, aqui e 
além, as bafientas lojas de baixo, 
destinadas aos anímais. 

Em dias de vento, uma nuvem 
de fumo espalhava-se por toda a 
casa. À cozinha não tinha chaminé 
e o fumo, provocado pela lenha, 
ainda verde, ia enchendo de negru- 
me as paredes já de si tão escassas 
de cal. 

Então, nessa noite, noite de con- 
suaaa, havia um pouco mais de fu- 
mo do que nas demais noites. E' que 
a ceia era mais abundante. 

Junto da lareira, lá estava o pal 
sentado, com os dois filhos ao colo, 
a contar-lhes coisas, historietas, 
para os distrair. As crianças riam. 
Faziam momices, trejeitos, para, por 
sua vez, fazerem rir o pai. Afaga- 
vam o «Farrusco», também todo con- 
solado, ali, a um canto da lareira. 

A mãe, de um para outro lado, 
dizia que ia preparar uma boa ceia. 

O bacalhau não seria muito, mas 
chegava. O polvo fresco iria redu- 
zir-se a metade. Mas tinha batatas 
à fartura. O dinheiro não chegara 
para comprar um pouco de aletria, 
mas tinha uma mão-cheia de figos, 
vindos lá da Terra Quente, e que 
lhe parecia serem bem doces. 

Louvado Deus, que de ceia não 
estavam mal esse ano. 

A mãe andava numa roda viva. 
1a buscar o sal, punha o azeite à 
beira do lume para descoalhar. Des- 
tapava os potes a ferver a cachão. 

Sim senhor, muito belo lume. A 
casa iluminava-se, não havendo 
nela cantos escuros. O calor subia 
às faces, tornando-as vermelhas. 

Todos se sentiam bem ali, na la- 
reira. Os pequenos tagarelavam e o 
pai sentia-se feliz. O «Farrusco» 
amodorrado a um canto, abria o fo- 
cinho de preguiça e bem-estar. 

Trabalhara bastante nesses últi- 
mos dias para que ao menos, nessa 
noite, não faltasse o necessário. E 
depois, sempre viera uma ajuda da 
casa do patrão. 

Lá fora ventava. Sempre o vento 
tinha cantigas Sempre era muito 
bom ter uma lareira e meia dúzia 
de cavacos para arder... 

— Eh, Maria, não irão sendo ho- 
ras? — dizia o pai, olhando com 
sofreguidão para os potes da ceia. 
Olha que os pequenos já estão a 
cair de sono !... 

— Mais um cibo. Um cibinho 
mais e tudo estará pronto! — res- 
pondia a mãe, não parando de 
mexer. 

Nessa noite, pusera sobre a mesa 
a melhor toalha que tinha. Era de 
estopa, mas bem desencardida e 
passada a ferro. Ela própria lhe fi- 
zera a barrela, a passara. 

Pronto. Levantassem-se, levan- 
tassem-se. A comida já ia para à 
mesa. 


titosas as batatas, 
quartos. Depois o bacalhau, e grosso 
que era! Mais o polvo, a couve 
tronchuda, a cebolinha, e tudo re- 
gado com belo azeite... Lá estava, 
também, a caneca de vinho e mais 
os figos da Terra Quente. 

Tudo tão bom, tão bem feito, tão 
bem cheiroso, que lhes parecia es- 
tarem a cear na casa de um rei. 

Os pequenos já não queriam 
mais. Levantavam-se, Voltaram 
para o lume, Levaram lambiscos ao 
«Farrusco». Não estava habituado a 
tais coisas e lambeu-se todo, lam- 
beu até as mãos dos petizes. 

E, de repente, o Quinzinho lem- 
brou-se : 

— Mãezinha, tenho pensado todo 
o dia numa coisa... 

A mãe atarefada, no guardar 
das sobras e da loiça, custou a aten- 
dê-lo, mas lá respondeu : 

— Diz, filho, diz lá... 

- Sabe, mãe, é que o menino da 
Casa Grande disseme que o Me- 
nino Jesus passaria por aqui esta 
noite... Diz que vem carregadinho 
com um grande saco de brinquedos 
e os põe nos sapatos dos meninos 
que se portam bem... Ora eu e o 
mano, parece-me, que não temos 
feito tolices... Se deixassemos ali — 
e apontava o canto da lareira — os 
nossos tamancos, podia ser que o 
Deus Menino, ao passar, se lem- 
brasse também de nós... Deixa pôr, 
mãe? 

A mãe deixou de sorrir. Os seus 
olhos aguaram-se. Mas disse que 
sim, que pusessem os tamanquinhos, 
ao voltar da igreja. 

E a mãe continuava na lavagem 
da loiça. Queria tudo areado e arru- 
mado antes do primeiro toque do 
sino. 

Foi preciso distrair as crianças 


para adormecerem. 
Já tarde, o sino entrou de bada- 
lar alegremente. Ventava. Fazia 


frio. Parecia até caírem farripas de 
neve, l 
Os pequenos iriam resguardados 


E CRIANÇAS 


O Comercis do Boto 


debaixo do capote do pai e do chaile 
da mãe. 

Meteram-se a caminho. Na ver- 
dade, farripas de neve, borrifavam 
de branco o chaile e o capote. Mas 
era costume nunca faltarem à Missa 
do Galo. E as crianças gostavam 
tanto de ver o presépio iluminado ! 

Lá estava o Menino Jesus dei- 
tado nas palhinhas, mais Nossa Se- 
nhora e S. José. Como o Menino Je- 
sus parecia sorrir a quem chega- 
E tantas figurinhas boni- 
.. Tantas coisas a brilhar, a 
.. Oh! eles nunca tinham visto 
coisas assim, 

Os pequenos apontavam com o 
dedo aquilo de que mais gostavam, 
Miravam, remiravam as coisas e 
faziam perguntas, 

O mais novinho, depols das pri- 
meiras exclamações, encostara-se 
ao peito da mãe e adormecera. O 
Quim, já mais crescido, reparava 
em tudo e, boné entre as mãos inre- 
quietas, parecia embebido na con- 
templação das cerimónias, 

Já os seus olhitos se fechavam 
quando chegaram a casa. Foi a 
custo que pegou nos seus taman- 
quinhos e mais nos do limão e os 
pôs ao canto da lareira. 

A mãe olhava-o compassiva € 
triste. Queridos filhos !... 

Na enxerga humilde, os dois 
bambinos pareciam sorrir a um 50- 
nho plácido e feliz, Dormiam sor- 
rindo. E' assim o sono da inocên- 
cia. 

A mãe deitara um último olhar 
para os tamanquinhos já tão gas- 
tos, mesmo rotos, e fora deitar-se 
também. Se ela pudesse !... Se ela 
pudesse !... 

Rompera a manhã. 

Os pequenos despertaram cedo. 
O mais novo chilreou qualquer 
coisa e logo o Quim, sem mais aque- 
las, corre casa além e vai ver, vai 
ver. 

Mas, oh desilusão !... Ela não vê 
nada. Lá estão só qs tamanquinhos 
no lugar onde os deixara. Fica 
triste! O Menino Jesus não passara 
por ali... Ou teriam eles feito al- 
guma maldade? Não se lembrava 
bem. Só se foi por ele, Quim, há 
dias, ter feito mal ao «Farruscop.., 
Seria isso? Mas só lhe puxara pelo 
rabo... Se gostava tanto do seu cão- 
zinho ! E' certo que ele ganira, dera 
até duas voltas à cozinha, mas de- 
pois lambera-lhe logo as mãos e 
tinham ficado amigos. 

Falaram nisso à mãe e ela sor- 
rira. Disse que, certamente, não se- 
ria por isso, embora não devessem 
tornar a fazer mal ao «Farrusco», 
tão amigo deles, tão fiel, mas pro- 
vavelmente porque, o Menino Deus, 
gostava de experimentar os men!- 
nos, a suà paciência, o seu amor por 
Ele e essa a razão por que não tenla 
passado por all, 

Mas, podia ser que para o ano 
trouxesse alguma coisa. Que fos- 
sem bons. Que soubessem rezar e 
esperassem... 

Conformaram-se os petizes. Se- 
ria Assim! A mãe que sabia tudo, 
também devia saber isso !... 

Era o dia de Natal. 

O vento amainara. Um certo ar 
de festa, parecia pairar sobre a po- 
voação. 

Passavam carros. O lar da fa- 
mília atraia ainda os que moravam 


longe. que não tinham vindo 
constar vinham nessb dia 80 jantar 
do Natal. T 

Havia um movimento desusado 
na povoação. 

A igreja estava aberta para quem 
queria entrar. O adro estava con- 
corrido. A criançada entrava, não 
desfitando o lindo presépio feito 
pelo senhor Prior. Encontravam 
sempre coisas novas a ver, a admi- 
rar... 

Lá estava o Quim e mais o ir- 
mão. Ele apontava, mostrava ao ir- 
mão todas aquelas coisas bonitas 
que o pequeno parecia ainda não 
ter visto. 

Esse dia era bem divertido para 
eles! Havia tanto que ver na al- 
deia! E depois, passavam tantos 
carros lá da cidade... Como seria 
bom andar dentro daqueles carros 

Mas eram horas de ir para casa, 
Que pena não ter visto, nesse dia, 
o seu amiguinho da Casa Grande |... 
Esse menino que tamto gostava de 
brincar com ele e, às vezes, lhe 
dava coisas boas. Ele gostava tanto 
das táis coisas doces, de nomes es- 
quisitos... 

Anoitecia. 

Lá estava já a mãe a chamar. 
Ia zangaí-se, por certo. Era um 
pouco mais tarde que nos outros 
dias. 

Mas, não, não estava zangad. 
Estava até bem contente e o pai 
também. 

Ele contara tudo o que vira, o 
irmão tagarelara apenas. Só não 
tinha visto o menino seu amigo € 
isso entristecia-o. O Menino Jesus 
também se teria esquecido dele? 

A ceia, nessa noite, fora menos 
abundante. O Quim conrera, como 
de costume, a buscar as tigelas ao 
louceiro e a mãe enchera-as de um 
caldo fumegante e bom. 

Mas dir-seia que a mãe estava 
muito alegre. Trocava sorrisos com 
o pai. Ambos pareciam radiantes, 
Os pequenos sorriam também e fa- 
lavam do que lhes ia no coração. O 
Quim confessara mesmo ao pai que, 
de tarde, quando estivera na igreja. 
dissera umas coisas ao Menino Je- 
sus. Mas que não dizia o que era... 
não dizia... 

Os pais sorriam e diziam que o 


Pel 


CADAVER EM EXPOSIÇÃO 


do Instituto de Medici 
rto, está O cadaver de 
iecido, do gexo fe 


QUEDAS GRAVES 


No necnmotén! 
na Legal do PF 
am individuo desconh 


Em consequência de quedas, 


Antônio : 


Idade 


. avental de riscado, de cor clara, 
e cimile de algodão do cod preto, tudo 
em au estado Je consonvação. 


ÇAO — PRESOS POSTOS EM Ll- 
BERDADE SOBRE FIANÇA 


Na Polícia Judiciária prosseguem as 
investigações acerca do suborno do ti 
cal da Comissão Reguladora do Comér- 
cio de Algodão em Rama, no qual estão 


sou O internamento. 
ACIDENTES NO TRABALHO 
ii 


van foram pec 
Geral de Santo Antonto 


berdade 
Aquele 60 contos e à este, 30 contos, que 
prestaram, isto sem prejuízo do anda- 
mento do' processo até que seja reme- 
tido ao Tribunal, 


FURTO DUMA CARTEIRA COM 
VINTE E CINCO CONTOS 


O sr. José da Silva Caixeiro, comer- 
elarite, residente no Lugar do Couto, So! 
zelo, Cintães, que esteve hospedado numa 
pensão desta cidade, comunicou à Poli- 
cia de que, tendo embarcado na estação 
de São Bento com destino à Régua, entre 
as estações de Ermesinde e Valongo deu 
dels falta da sun carteira, que continha 
25,000800, o seu bilhete de Identidade, v 
tios documentos e papeis. Mais participa 
que o gátuno, cujos sinais indica, lhe 
cortou o forro do bolso do colete, onde 
tinha a carteira, Serla assim ? 

A Polícia vai proceder a averiguar 


vões. 
COLHIDA POR UMA PIPA 


Recolheu 4 Sula de Observações, da 
sospital Geral de Santo António, Maria 
Rosa Nogueira, de 48 anos, tecedetra da 
Ram de” Ranto Nucfonso, «om fractura 
dos ossos do Dé esquerdo, colhida por 
uma vips, 


ATROPELAMENTOS 


Foram socorridos no Hospital Geral de 
Santo Antonio, vitimas de atropelamen- 
tos; 

José Dias Ferreira. de 14 anos, da Rua 
da Monto da Lava com escorlações no 
tornozelo ditelto, atropelado pelo automo- 
vel N Mo ti—00, 


lectivos do Porto, do f 
cor um ferimento no Couro 
ter dado uma queda quando 


Pinto, de 23 anos de Idade 


jormente com mais 
agiram, ter furtado À srt D, 
da Ponto Reis Pinho, de Matosinhos, 


Tia da Glória Marques 
4OU$00, aproximadamente, furtos 
praticados no Mercado do Bolhão. 

— orou Rodriquos, 


dies, 
anos de idad 


õer de furto. 


Seja prático 


A Agenda 


Missionária 
1947 


o melhor brinde 
(Editorial Missões 


recebe- 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 


tendo os seguintes sinais ; ata, Clarinda Pinto Lug, de 40 anos de 
ra 1m,50, face é cránco oval, ks ale cor | idade, doméstica, da Rua de São Roque 
castanha, cabelos grisalhos, pêso 55] da Lameira, com um ferimento na c: 
quilos, idade aproximada 60 “anos, bega e lesões Internas, Recolheu à enter- 
veste camisola de algodão branco, | maria 9. 
blus sam de mwiscado de Danlel Rosa Pereira da Silva, de 17 


empregado comercial, do 
aranhos, com contusão no om- 


Monteiro, de 38 anos de 


O CASO DOS TECIDOS DE ALGO-) Gaio, Cm um ferimento no pouro 
DAO PROIBIDOS DE EXPORTA:| (ais 1) o icrnidio pelo curpo Hecio 


de acidentes quando trabalha. 
r curativo do Mospital 


implicados o chefe dos serviços da firma Maria Elisa Mocha, de 15 anos servi 
José de Melo & C.”, da Rua Nova da Al- Jcal da lua do Bonlardinm, com um fe 
fândega, 67, sr. Antônio José da Siiv vim o na palma da mão direita 
de 43 anos de idade, casado, da Avenid ntonio Rodrigues, de 18 anos, tro 
Brasil, e o empregado Alfredo Teixeira | ha do lugar da Maps edroso, Guia 
Marques. de 24 anos de Idade, da Rua | com escoriações pelo corpo, por ter caldo 
do Rosário, numa, obr 
Estes indivíduos foram postos em l- — António Cunha Moreira de 10 anos, 
sob fiança, sendo atribuída | servente dos Sorvicos do Transportes Co 


Ramalde 
beluda, por 
rabalhava. 


PARA AVERIGUAÇÕES DE FURTO 


A Polícia prendeu Rodrigo Mendonça 
pintor, us 

Rua do Grupo 10 de Malo, 30, par, June 
dois indivíduos que 

Fernanda 
um 
posta-moedas com 56800, e art D. Más 
de Gondomar, 
estes 


de 44 anos de 
tado, doméstica, do Bairro de Rebor- 
e Gaspar Augusto Ferreira, do 78 

sapateiro, da Travessa da 
Semhora da Lapa, ambos pára averiguas 


- Cucujães) 


— José de Olivelra Rocha. de 50 anos, 


carointeiro, de Grilo Gata, com escoriar 0 

cões Delo cotpo, atropelado melo automo- 

vel P P-10-8L. a Homenagem a um 
— todo da Silva Valadas, de 3 anos, Ay 

da Nua da Fonte Velha, Mafamude, Gata, benemérito 


com. fractura da porna esquerda, atrope: 
lado vor um automovel, Recolheu à enter: 


maria 1. 
— Emilia, Moreira Gomes. de 90 anos, 
Vila da 


servical, de do Vila Malor, 
Volta, com contusão q entorse do pó es. 
querdo. atropelada pela caminheta M N 
90-94, na Rua do Sol. 


RESSESISEEFESE FEIA 


Menino Jesus era bom, muito bom, 
A mãe atiçara mais a fogueira 

Fazia frio! Beijou os filhos, Cor: 

tou-lhes a tagarelice e deitou-os. 

Os pais dormiram mal nessa 
noite. Sim, a alegria tirava o sono. 

Na manhã seguinte, os pequenos 
dorminhocos, acordaram tarde. A 
mãe rondava a enxerga com impa- 
ciência, mas não queria acordá-los 
Impacientava-se, la mexer à coz- 
nha. 

Por fim, lá acordou um e o outro 
mexeu-se também. A mãe agarrou- 
-os, beijou-os, levou-os à cozinha, 

ntando para tudo o que estava 
bre os tamanquinhos humildes. . |, 

ago 


Lembrara -se 


e benemérito comendador 


sui honra 
bispo de lvor 


malor representação do distrito, 
A's À horas, 
auntaleão Costeira, reitor 
Avwanca; às 11 horas, 
salão nobre da Santa Casa, 
re, 
nagendo, af 
Ordem de Benemerência, 
apraciado pelo Governo. 


antigo 


Paços do Concelho. — C. 


“Menino | 
aa noite... 
les 1... 

As crianças, ainda mal desper- 
tas, atónitas, olhavam tudo com es- 
panto. Deixaram o colo da mãe 
Pegavam numa coisa, deixavam 
cair outra, sorriam de felizes. De 
pois, vieram as exclamações de ale- 
gria, saltos de contentamento, um 
tagarelar sem fim. 

Tantas coisas! Que bonzinho era 
o Menino Jesus! Ele bem lhe pe- 
dira... Até um carro como aquele 
que tinham visto numa das lojas da 
cidade !.. com aqueles casaqui- 
nhos de lã, tão quentes, não iriam 
ter frio, não. Mais uns tamanqui- 
nhos e tão lustrosos... O Deus Me- 
nino até coisas doces lhes trou- 
xera... 

Mal acreditavam no que viam 

O Quim gritava: 

— Então, mãe, paizinho, por que 
é que o Menino Jesus só hoje nos 
trouxe estas coisas ? Só hoje se lem- 
brou de nós? Seria por eu ter pe- 
dido, ontem, na igreja? Sim... que 
eu pedi-Lhe coisas... muitas coisas, 
e prometi também não tornar à fa- 
zer maldades ao «Parrusco... 

E com as mãozitas cheias de 
brinquedos, de roupinha boa, de gu- 
lodices, voltava-se para os pais 
quando, de repente, dá com os olhos 
no senhor da Casa Grande, no pa- 
trão, que os olhava risonho e feliz. 

As crianças, envergonhadas, es- 
tacaram. E foi com emoção que, o 
pai do menino seu amigo, lhes 
disse: 

— Não, meus filhos, o Menino 
Jesus não se esqueceu de vós. E' 
que são tantos, tantos os meninos 
à quem tem de dar brinquedos, que 
se acabaram pelo caminho e, só 
hoje, lhe foi possivel trazê-los para 
vos. Bem sabeis que o Céu fica 
longe... muito longe! Continuai a 
ser obedientes e bons, a respeitar 
os vossos pais e eu vos aflanço que, 
para o ano, o Menino Jesus, não se 
atrazará. 

E todos sorriam de felicidade, O 
próprio «Farrusco», pareceu sentir 
a alegria da casa, soltando ladridos 
e adejando a cauda. 


Maria de Montalvão Cunha, 


AVANCA, 22, — Para 6 din 29 do cor- 
rente, um grupo de amigos do Industrial 
Adelino 
Dunf Costa, promove uma homenagem em 
qual assistirão 08 ES, arce- 

arcebispo-bispo de Avel- 
ro o bispo de Gurza, e ns pessoas de 


haverá missa festiva na 
igreja desta freguesia, pregando mons. 


ssão solene no 
em Estar- 
sendo, então, entregues no homes 

insígnias da comenda as 
com que foi 


Depois desta cerimónia, que deve re- 


vestir-se do mafor brilho, será oferecido 
um almoço de honra no Salão nobre dos 


des consoadas 


Cidade Diário de Braga 


PROPRIEDADE ASSALTADA 


José Antonto Fe 


FESTA NAS COZINHAS 
ECONÓMICAS 


fra, proprietario res 


DEZEMBRO. 94 — Nas Cozinhas Eco- | sidente no luzar da Mota, freguesia de 
nona Rouse, hole, “a anunciada | Adauto, queixow-se na Ps. bi contra 
festa. nara distribuição pobres pro | Sntonto Vicente Pereira, casado. forna- 
a ha aduuitida por oferta dos | felro. do lugar do Outeiral, daquela fre- 
bracarenses, Foram momentos de grande | tlesia. acusando-o de num destes ultl- 
Draco am netos “qua alom | Mos dias, se ter introduzido na sua pro 
dia” receberam ainda, outras dádi- | Driedade. donde roubou grande quant 

do de lenhas v causou danos em arvores 


vas, 
Ô sr, Barão de S. 
unificado da fest 
auEuração do novo coberto, 
mo um subsídio do Min 
Interior, 


Lazáro, falou ácorca 
que terminou com 

So nstry 
rio ado 


A QUEM PERTENCE? 


o leultor Franc M 
tonta na freguesia de Geme celho de 
fila Verde, foi participar na 1º esquadra 
dn PS que, no din 6 do corrente 
CUMPRIMENTOS DE BOAS mn Rua de 8. Marcos desta cidade, achá- 
FESTAS ra um relogio de pulso, de senhora. O 
achador fleou depositário daquele objec- 
veram a gentileza de nos enviar 
egramas de boas fest 


tus, reste 


do d 


to, entregando-o à quem prove pertencer- 


lhe. 
“ABUSO DE CONFIANÇA 


a Junta Regional do Corpo Nacional de 
Escutas, O sr. Francisco Costa nte P. 8. P. fol apresentada pela 
Moderna, o sr. Barão do 8, Li pi | ma Pallia & Loureiro, Limitada, da 
149 Euclides de Barros, comandante da | dos Chãos, uma queixa contr o 
Policia de Viseu, O sr. João de Almeida | tista da Silva, empregado comercial, da 
Junior. os srs. Alfredo Almeida & Irmão. | Run Direita Sraulndo-o de se recusar a 


9 Corno de Bombeiros Municipais do Bra 
es «+ Dircoção da Juventude Antoniana 
de Nraga, à Delegação, om Braga, da 
Roconv Vacuum é O sr José da Braça 
Ribeiro Novo, do Barcalos, Multo gratos 
veradocemos U retribulmos 


CRIANÇA ATROPELADA 


devolver uma caneta de tinta porn 
te marca «Pelikans. no valor de 
quo fara buscar aquele estabeles 
a titulo de amostra, alegando ter 
rizncão dum dos socios, O que se vi 
ficou. depois, não ser verdade 


BOLETIM DIARIO 


121888 — Faleceu na sum quinta de 
No posto de socorros do Hospitál de | cab Pi 
E a pira ds vi a | Cabanas, em Palmeira, O arcebispo rest. 
E. dlarcos. secebeu (curntivo Adelino fla | anatário de Braga. D. Jolo Orisostomo 


Amorim Pessoa, 
Aniversarios 
sro D. Mavildo 


ne 


Maximinos. O 
carrinho da 


Fla 
Dotiz 
mão 


ruina da Silva, 
fot colhido por 
ferido na mão esquerda 


de 
um 


Hoje fazem, 
Monteiro do 


anos as 
Abreu, D. 


fleou Maria Aurora de Sousa Braga Veiga; e os 

srs capitão Salvador Catão, Fernandes, 

AGRESSOR CAPTURADO Joá Rizzo de Araujo Vasconcelos e Alvim, 

À tur do Nascimento Vieira, Abel Anto: 
Na Tua de Santo Antonto toi capta | nia e Abel Peixoto, Apel; AD 

rado pelo guarda da P, 8, P. em servico | Diversões = Cinema, de tarde g à noi- 

Antonio erreita, mecânico, da rua de | e. nb featro Olico. com 0 fllmo «semprá 

8. Vicente, na ocasião em ale agredia à | em um coraçãos, comedia. musical 


bofetada à servical Maria AUMUSIA, de 90 


Farmacias de serviço — Hoja do 


anos. soltoira, da Ulvidade, Depois de ter | servico permanente ns farmacias: Cor 
passado umas horas no cárcere fol res | rela, ng rua de 5. Vicente; Coelho, na 
tltuido à liberdade por motivo dos dias | Praca Municipal 4 Brito, na Avenida 


fastivo Marechal Gomes da Costa=:A, M. 


V d El o sr. coronel João Augusto Crispiniano 


Soares, 

— Vinda do Marco de Canaveses, está 
no Porto a sr* D. Maria Alerandrina 
de Almeida Peres Pinto da Silva. 

— Está em Freamunde, ida de Castro 
de Palva, a sr.* D. Marld Isabel Aranna 
Furtado de Mendonça, 

— Ido de Vila Nova de Famalicão está 


ANIVERSÁRIOS em Pinheiro “da: Bemposta, 6 em ars Hera 

Fazem amanhã anos, as senhoras eulano de Magalhães. 

D., Elisa da Silva Malheiro, D, Maria - — 0 00 
de Tourdes Cardoso de Castro Brandão bd E: 
de Miranda . Jean Margo Colli 
ii atas 28º oo ratuss Pee] Escola de Belas Artes 
Diga o Rara 

Eos senhores : do Porto 


Frederico Veloso van Zeller, Eugénio 
Machado Pereira Pinto Leite, 

— Fazem depois de amanhã anos, as 
senhoras : 

Coridessa de Sena de Tâmega, vis- 
condessa de Alorna, D. Maria das Dores 
Cabral de La Cerda Lobo de Vasconcelos, 
D. Maria Holma van Zeller Guedas da 
Silva da Fonseca, D. Ermelinda Neves 
Jorge, D. Maria Margarida Jardim Hintza 
Ribeiro da Cunha da Silveira, D. Maria 
da Glória Magalhães Lobato Guerra. 

E os senhores 

Visconde de Santa Tirso, D. Nuno Xl- 
menos, do Vale Monteiro, Telzeira, de 

ração, Francisco Barbosa da Cunha e iza-: 
CAROdO PRenomaner Randdio rumado, |1u A Tólra dos Darvalhos rhaliza-se; 
Henrique José Pinheiro Guimarães, Jodo este ano, terça-feira 
Augusto de Miranda. 


SALAS E SALÕES 


NO CLUBE DE LEÇA -L Realiza-se, 
esta tarde, neste elegantissimo clube, . ja 
tradicional festa infantil. dia 


EM VIAGEM 


Estão no Porto, os srs. condes de Al- 
pendurada. 


Na Escola de Belas Artes do Porto, 
estão em exposição, amanhã, das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas, os trabalhos dos 
concursos de emulação, referentes ao 
primeiro período escolar, dos cursos su- 
periores de Pintura, Escultura e Arqui- 
teotura, 


Em virtude da fefra dos Carvalhos 
que se realiza às quartas-feiras coinci- 
dir este ano com q dio de Natal, passa 

realizar-se na próxima terça-feira, 
24 do corrente. 


MENINOS E MENINAS 


Todos compram os seus brinquedos, 
dos melhores aos mais baratos, a 1$00, 


Ao Porto, regressou de Lisboa, 1550, etc. na CASA AMETISTA. 
sr. Emesto Sotiomayor Ricon. P. dos Poveiros, 189 — R. da Fabrica, 
— Está em Lisboa, com sua espote, 30. 2285 


Desenho de M 


Monterroso) 


— Em lugar de sapatos, pões um garrafão? 
— É para ver se o Pai Natal nos dá azeite... 
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O O De 


IX 
O ULTIMATO DO GRAN JEQUE 


— Bons dias, professor ! 


VIRÁ PELO MAR 


por GONCHA LINARES BECERRA EN 


— Penduraste-te ao seu pescoço ? 

— Quase, quase... 

— Oh, Beatriz ! 

“Após um curto silêncio a beldade da família voltou a falar. 

— Juro que não tornarei a fazê-lo... - 

— Que me importa ? Já estás... manchada... 

— Manchada ? 

— Pela minha parte não te beijarei até que esse... homem tenha 
reparado a sua falta. E tão pouco te beijarão as crianças... Dir-lhes-ei 
que tens uma constipação muito contagiosa... 

— N'Aloy 

— Não me chames N'Aloy ! Chama-me Gran Jeque ou almirante ! 
Não sou tua irmã! Desde este momento perdeste a carreira! Rosália 
ascenderá a comandante ! 

— Olhando fixamente para Beatriz que se pusera de pé, acres- 
centou: 

— E quanto a ele. 

— Vais 2... 

— Vou dizer-lhe o que quiser sem te consultar... Virá à uma hora 
dar lição aos rapazes e esperá-lo-ei no pátio... 

— Mas! 

— E vais imediatamente deitar-te... Não te quero ver... Não quero 
ouvir a tua voz até que estejas limpa... Vai-te ! 

Dando meia volta, o comandante sem insígnias, nem galões, nem 

“carreira, abandonou, envergonhado, à «acampamento». 


Amanhã falaremos ! 


Carlos Vallada permaneceu imóvel no umbral da porta e ocultou 
com a sua robusta figura o pequeno jardim e o mar que N'Aloy estivera 
a contemplar, 

— Olá, querida... — saudou, ligeiramente perturbado. — Que agra- 
dável surpresa! Há muito que me esperas? Não pude ir dar aula aos 
rapazes porque... porque... 

— Conheço o motivo—disse N'Aloy friamente. — Não queres 
entrar ? 

Vallada deu uns passos até ao interior do vestíbulo a que pouco 
antes a criada conduzira a jovem. 

— Então que há, rapariga ? — perguntou o antigo marinheiro, per- 
manecendo de pé defronte do cadeirão ocupado por N'Aloy, 

— Vim perguntar-te... se sabes qual é o teu dever. 

—O meu dever ? 

— O teu dever, Vallada... — repetiu ela erguendo-se. — Quando um 
homem estreita nos seus braços uma mulher, uma menina inocente, e a 
beija como um sátiro. 

Carlos franziu as sobrancelhas 

— Peço-te, N'Aloy, que... que fales um pouco mais alto. Estou hoje 
muito surdo... 

— Os nervos, não é? Não te importa, pois, que grite? E se Maria 
ouve? 

— A minha velha criada está mais surda do que eu... —riu leve- 
mente o professor. — Além disso... está a preparar-me o almoço... Disse- 
-lhe que viria muito tarde... Fui dar um passeio no bote... Passou a hora 
e... teus irmãos ficaram sem lição. 

— Ah, sim ?... Então se não foste lá a casa, não é porque te sentis- 
ses tímido ou envergonhado... Não é? Nem ao menos isso! Receio, 
Vallada, haver sofrido contigo uma tremenda decepção... 

— Preferia que falasses mais claro, N'Aloy. Sou partidário das 
situações abertas... Ontem à noite beijei tua irmã, sim... 


— E não estás envergonhado de ti mesmo? 
— Estou. 
— E não pensas fazer nada ? 
— Pedir-lhe perdão... Tencionava visitá-la esta tarde... 
—E nada mai 
— Pedir-te perdão a ti também... 
— E só isso? 
— Dar bofetadas em mim mesmo... 
— E depois ? 
Vallada encolheu os ombros. 
— Que mais posso fazer ? — perguntou. 
— Cumprir com o teu dever — objectou dignamente a rapariga. 
Como o professor continuasse mudo, N'Aloy acrescentou : 
— Quando um homem beija uma mulher, ou é porque a ama ou... 
por maldade, Eu não posso crer que sejas um canalha... 
— Devo sê-lo... 
— Sim ?... Pois apesar disso, terás de cumprir o teu dever. 
— Estou à tua disposição, N'Aloy.... — aceitou ele, confuso. 
— Perfeitamente, Hoje não irás lá a casa. 
— Não irei. 
— E' preciso dar tempo a que Beatriz serene. Está muito,.. per- 
turbada. 
Os olhos azuis do antigo marinheiro brilharam, 
— Que faz ela ? — interrogou com voz ligeiramente trémula. 
— Que faz? Nada, absolutamente nada; parece tonta... De noite 
chorou... 
— Chorou!... Valha-me Deus! — disse Vallada, angustiado. — Fui 
um miserável ! 
— Estamos de acordo. Como te dizia, na noite passada chorou, mas 
hoje não chora... 
— Que faz hoje? 
— Ir de um lado para o outro do «acampamento» com ar de sonâm- 
bula... Também nos surpreendeu com qualquer coisa de inusitado... Que 
supões tu fe Papos a tia Marmitón ? Que lhe ensine a cozinhar ! 
—A ela 
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— Vê tu ! Não posso imaginá-la entre panelas e tachos. Sem dúvida, 
terá que aprender, visto que vai casar. 

Carlos Vallada deu um salto. 

— Casar ? Quando... Com quem ? — inquiriu, nervoso, 

— Quando? Quando tu resolveres. Com quem? Contigo — 
disse N'Aloy. 

Felizmente para o professor, por trás dele havia uma poltrona. De 
contrário, ter-se-ia estatelado no chão. 

— Escuta as minhas ordens, Vallada— indicou a jovem, de pé, 
junto do antigo comissário de bordo. — Amanhã, às sete menos um quarto, 
como combinámos, esperar-nos-ás no cais com o teu bote, que é maior 
que o nosso. A's sete estaremos todos a bordo dc cruzador «Kongsberg». 
A's sete e um quarto terás pedido a Beatriz que aceda a casar contigo. 
A's dez e meia esperar-te-ei no salão principal do meu solar, aonde irás 
pedir-me a mão de minha irmã. A's dez e meia e um minuto, ter-ta-ei 
concedido. E' preciso reparar rápidamente as faltas. 

— Mas... Mas, N'Aloy ! Enlouqueceste ? — perguntou o professor, 
aturdido. 

— Não saberás cumprir o teu dever, Carlos Vallada ? Não lavarás 
a ofensa que fizeste a uma filha do teu amigo Bernat ? 

— Mas, criatura... Um beijo..., por um beijo !... 

— Um beijo não terá importância para ti, que os tens dado aos 
milhares... Para minha irmã, tem muita... E's o único homem que a 
beijou, e esta noite dizia-me ela que com o beijo te tinha dado o seu cora- 
ção e a sua alma... Ah, que canalhas vós sois, os homens ! 

Quase a chorar, N'Aloy deixou-se cair noutra poltrona desocupada. 
De um salto, o professor estava a seu lado. 

— Gran Jeque... Nada de lágrimas! — disse com acento rouco. 
— Casarás com ela ? 

— E' verdade que... disse isso 2... 

—O quê? 

— Que me deu a sua alma e o seu coração... 
— Claro que é verdade! E acrescentou mais. 
beijes outra vez! 


Que deseja que a 


(Continua). 
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(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 
profundamente, conheciam os defeitos 
DIA A DIA (0 exemplo do acordo estabelecido 
MUNDIAL entre a Holanda 


devidamente estudada para os despor- O mesmo acontece, salvo raras ex-| virtudes do português, estou em crer, 


tistas da pesca, está logicamente indi- | CODES COM O a ateu qu cultivou | que menos ainda no-la poderão dar e 


cada nas margens da Lagoa Escura, elo realismo, o naturalismo ou o parna- | critores estrangeiros que nunca puses 
oxalá que o S. N. 1. reconhecendo a | sianismo. O centenário de Eça pôs, de | ram: pé em Portugal e nem, ao menos 


iênci ã ia, | novo, em foco a obra do grande roman- | |, E 
conveniência, dê realização a tal ideia, | Coto! que as camadas mais recentes co- | le conhecem a História .. 


a bem dos interesses turísticos da sin- | meçavam a abandonar. De Oliveira Mar-) Terceira: O pirismo de certas camas 
gular e maravilhosa Serra da Estrela. | tins lê-se, hoje, mais o político e o eco | das sociais, superiores ou inferiores, q 


nomista do que o historiador, — o que E x 
a o Julaa na pirgalam ARAmalhD. “vols | detesta; por [alstoma, iquan ei oefa Ti 


pouco, muito pouco mesmo, e bas- 
tante deficiente. A primeira grande 
contrariedade surge na Covilhã, ao ten- 
tar-se o acesso à Serra, A estrada para 
as Penhas é quase intransitável, e o 
automóvel particular raro se aventura 
por esse caminho áspero, mal delineado 
e com rampas de elevadissimo grau 


O Congresso judaico 


considera o «Livor 


e a Indonésia Branco» britanico | Há o único recurso de alugar um dos Daniel Constant, | Dão Ecbrthdo: uma ver que se reeditou | tuguês e, por sistema, adoram qua 
carros de praça, verdadeiros «jesos: rece) 6 ampliou a sua obra recolhida em volu- | seja estrangeiro, desde o pincel par 

NATAL DE 1946 como o maior que se pagam principescamente, e com mes; A inhuência de Antero à das a | barba até ao romance. Fruto dese pk 
razão, para percorrer esses esco, | — PELA à pum escol. À de Junqueiro decresce O | mo é o coso dum autor portugues q 


mas penosos, treze quilómetros. Dizem- de João de Deus mantém-se vivo nos | não consegue vender os romances publ 


-nos que à malfadada estrada está corações bem formados. Mas, a par destes | cados com o seu próprio nome e dispô 
sofrendo uma boa reparação. Oxalá gigantes — nem todos mantendi Eur. pbllio; CHENiO: parados oa 
lhe modifiquem o inconcebível traçado O ni estes à esbotar-se, Injus- | ces que publica com um pseudónimo e 

Chagas, Teófilo, EUR 


Na época dos desportos de neve, q tamente! Pinheiro trangeiro. Certa vez, até, 
hotel das Penhas da Saúde facilmente romenho, D. Antônio da Costa, Alberto | caso curioso numa livraria de Lisbi 


= Pimentel, Luciano Cordeiro, Silva Pint 
Adolto Coelho, Epifânio, Maria Amá Apareceu uma senhora a procurar deter: 


é apontado pela Imprensa britânica à França, 


Internacionalmente, o Natal de 
1946 apresenta-se e decorre muito 


is es) f i É 
mais esperançoso € festivo do que sugerindo que este país conclua 


recentes de Bevio, pela «rádio» lum acordo semelhante com a 


mais contribuíram para levantar os 


obstáculo 


ao entendimento da Grã- 


espiritos e aquecer os corações. Pa- é Me Ra letos pin copotartde: Ihisonplhas : 
rece que o sentimento da boa von- = -Bretanha com os judeus] tio, &o úrico «o sito. Os que a! 15] Um incênd dito (ro, PBrano, Basto. Teles. | minado romance do referido escritor; 
tade prégada por Cristo, há cêrca encontram hospedagem, regressam à m incendio, num Teixeira de Queirós: Alberto Euars cbr | como o caixeiro lhe oferecesse em troca) 
de dois mil anos, começa, por fim, BASILEIA. 2% — Esta manhã o Con-) Covilhã, para se instalarem, se a tanto armazem noso, Sabugosa, Pao a lólogos, | desse, que não tinha na ocusido, um outro) 
a dinamizar as almas e a orientar gresso Sioniita aprovou mor unanimida: | lhes chegar a coragem, em hoteis (?) Ê era ntistas, pollzratos de in: | romance do mesmo autor, lépida, res 

E: os dominios 8) Disto o ciente see so RO que 


as resoluções dos homens, em par- de uma moção, elprimindo «a profunda nu ; ) 
ma ; : 4 A indignação pela política do Govemo| e pensões que funcionam em péssimas Roe E ' rito, E. minios da 

ticular daqueles que detêm em suas) LEEDS, 24. — O importante jor-| ram atribuídas ao almirante D'Ar- | britânico em manter a orientação esta-| condições, frios e desconfortáveis. Não causou prejuízos ávalia-| possa, que vasto campo de esquecimento | 1, em inglês...» E lá se fot, muito ses 

mãos os destinos dos povos. Desde | nal conservador «Yorkshire Post» | genlieu, alto comissário da Indochi- | belecida no «Livro Drênco de Lao | se pode admitir que nessa cidade, ondo d t nhora da sua mentira ! 

o alvorecer do cristianismo que o | sugere hoje, em artigo de fundo, que | na, e 40 general Morliere, coman-| Permanente dos” Mandatos — da Liga) o termómetro acusa fácilmente temps- os em cem contos 


Ra Não sendo curial, dentro da verdade) “No vasto panorama deste pirismo nu 
ideal da confraternidade humana |O Governo de Paris deve procurar | dante militar, declarações que, de | das Nações — « pelas mais importantes JAN da ló atribuir O facto a um acres. s 
, j das Na ) ortante 7 mento, AM — Hoje, pela as| e da lógica, cional, ou «snobismo», que se derrame e? 
das Na ado Doe nas Am Pantanao | raturas negativas, exista aquecimo AVAN Hoje, pelas duas 


acalentou o Mundo. Se a sua veri-| uma solução ao problema da Indo-| forma alguma podem contribuir úni i imo de analfabetismo, por ser cada vez efável pe: 
; o Seu P; a nte, num único dos seusfhoras da madrugada, pavi =] cimo de gozo inefável perante tudo quanto m 
tânico e do seu Partido, como flagranto | mas defície nur gds, pavor | o e anniBatõei 0] Coco so ticero Mente cainda, OR caio Es 


jficação Loc intemimalos cado iris Gt E ça do acordo reali-) para uma conciliação com os ana | quenra de palavra e violação de uni | estabelecimentos hoteleiros. cêndio destruiu totalmente o arma- ; á 
vezes, não se deve desistir jamais | zado entre a Holanda e a Indonésia. | mitas cuja delegação à conferência | acordo solens Internactonal. a política Há «meses estivemos nesse hotel, e|zem da Cooperativa de Avanca, | cada vez maior o número de autores €S-) conpoçido meu — aliás pessoa instruída,| 
do «Hivno Branco» está afasiada da lei trangeiros traduzidos e vulgarizados em | pois tem diploma de bacharel — que,| 


da sua transformação gradual em Declarando que, a luta que se] de Fontainebleau causou À di 
3 ) ii excelente e : ssemo: r parte do seuj onde havia grande existência de ci- 
perfectível realidade. trava na Indochina. constitui. um | impressão. Aguandemos que o mi | Saeida so ova, SÃO etário, bos” vontade de acertar, |mento, cal, grande existência de cid pr igal (não contando já com Os NOVOS) Tendo Visto, no cinema, o «Queen Mar 
amau corolário ao acordo de 6 de| nistro das Colônias, Moutet, que se | das crucidades dos «nazis» 6 lovado, Gm | verificámos no entanto que o conforto | depósitos para azeite, etc. Tudo fi-| dutores portuguento, q são bastantes 6] « manobrar, voltou a casa diminuído no 
RESPEITO POR SI MESMO | Março — pelo atal à França rec | encontra agora a cominho da Indo | meifits ii ERON gg o] o aan Ima de imitam do sl [Co num mondo de escombros. "| gen doa ia o esquenta 0] O sont gts o o dog 
Bevi íti teceu Re: ublica amamita do | china; consiga pôr termo a essa luta | tim da guerra. “aa Europa Es Livro | comuns do primeiro andar ; entre este Foram reclamados socorros, ten- z6es deveremos filtar o esquecimento 4) vago por não termos um mavlo daquel 
Pr nda política | Vietnam como Estado independente | sangrenta. Os anamitas têm, sem-| Branco» continua a ser um obstáculo] e os outros andares do prédio não | do comparecido os Bombeiros Volun-) que foram votados: quasa' todos '08 10880) | tamanho ! Mas não se fica por aqui essê 
ritanica para com a Alemanha vi-) — o articulista escreve: «Parece nãs | pre, insistido no seu desejo de | Bam a siurança e Dara à icdad: | ro o mais leve isolamento, nemJtários de Estarreja, que tiveram a | jertores So século XIX? Além do re- | meu conhecido. Para ee, as barragens do, 
E o one a | aaa dio do na nte 1 | oo peraicaniios Cuca edi dp, cenienas do milhas de Judeus sobre-) existo 0 a a a imita a um | pouca sorte de haver uma avariá na | bolzomento dos volores espintuaa = Mo f Vole do Sado não possam de ediquento 
peito de si mesma». De fasto,” 0] parte lutam os extremismos Havia | derem os interesses franceses, mas) Out moção aprovada, pelo Congres- > » esta nã E à | atud!, no começo deste artigo, talvez não | nposy, porquanto verdadeiras barragens 
lema Ê : ao forro de madeira no tecto, sob o soalho | bomba e esta não funcionar. Com + porq! 
povo alemão, cujas superiores qua-| a esperança de que o grande pres-| não querem ser governados de tão | º condena a actual politica de Imigra- 1 Ap rd à E Md andemos longe da verdade se dermos ac] 4 jo Dnleper e do Mississipi; e, ques| 
lidad: i a do to absoluta quebra - das obriga: | dos aposentos superiores. pareceram, também, os Voluntários E só as do Dniep s je, 
es inventivas, de senso orga-| tigio do dr. Mo Chi Minh, presi-| longe, E' exactamente o caso da In-| &; o “absoluta quebra das obriga. po: ni dp a nieper o doll te ha 
nizador, de trabalho, de lar, IL : à E sões da potencia mandatáriar e declara Calcule-se como “se passará uma|de Ovar, que foram incansáveis nos | € E rendo obsequiar com “um | 
r, de o, de larga cul-| dente do Vietnam, bastasse para | donésia, com a qual a Holanda con-| que a cota mensal de 1.500 imigmantes te nesses quartos-geladeiras, onde o | trabalhos, sendo a sua acção de lou-| — Primeira + Nem todos os escritores Cl-) quetey do seu escritório, pouco menos) 
tura são bem patentes, foi inferio- | manter tranquilos os anamitas. Essa | seguiu Chegar a um acordo amigá- | 4, sstbsselramento inadequada» A moção |) TULE MENTES E H A ni É g tados revelaram igual talento, nem todos] quo analfabeto, mada encontrou de mes| 
ido, dads i diz que a f reonsivel dei insólito ruído do pessoal e dos hóspedes | var, pela forma como agiram, evi- que analfabeto, 
zizado, dado por interdito, por uma | esperança falhou. Por outro lado, fo-| vei». — REUTER. ; que à preensivel demora e à) i ma cor io págres to, 1 nd da Cs 
tutela tiranica, imposta pelo regim: X q a falta de cumprimento da resolução una- | egoistas, sem nada que disso nos isole, | tando que o incêndio se propagasse | coco olóriias lhor para oferecer ao rapaz do que u 
Enio nime da Comissão de Inquérito Anglo) ces” forçada vigilia. A Comissão | ao edifício do estabelecimento, gutram ultrapassar os limites da sua) ,omance de Zola ! 

y É c É de louvar, também, a atitude | época e chegar até à nossa. Em princt-) O que tudo visto me leva, novamente, 
do sr. José Borges de Pinho, que | Plo, nada a opor; mas valerão, porver-| q concluir pela necessidade, cada vez 
muito contribuiu para a rápida com-| tura, mais tantos dos escritores estran- | mais premente, de ereaportuguesarmos» 

a Dboiros Voluntários | geiros hoje celebrizados e vulgartzados | portugal, começando pela recuperação e 


hitleriano. Deixou-se degradar por (e o É ef mei -Amenicana em favor da entrada imedia- > 
um sistema governativo que, rou- ta de 100.000 E us na Palestina, confi Municipal de Turismo desconhece talvez 
bando aos alemães a sua cidadania, | Da carreira Inglaterra-Suíça. O ferido | Mim a suspelia de que essa Comissão | este pormenor, e para ele nos permi- 
É a Ss 1 Se do foi nomeada apenas com o objectivo de E 
Despenhou-se no solo (ira, memtinicado como cando Ho | cido misida, aDenes, com, O OblectTo js) mos chamar a sua atenção, 


os levou de abdicação em abdica- 
ção, de queda em queda, à prática a . Mueller, ignorando-se, norém, ainda que os judeus de todo o Mundo Fazemos estas observações amimados | parênc! t a by y º| 
Epi prática | francês paiRno porém, O SOU | A oras” Com” 0, trico dest á ariomos | das duas corporações em Portugal? renovação de todos 0s nossos valores es 
de actos criminosos, atrozes, horri- endereço. — REUTER., da melhor intenção, pois dese) t il 
o j E E no de. sobreviventes dos. montícin'os «na- do de CorlhE, optimamento | Os prejuizos, em mercadorias e) Segundas Os estores a ) pirilualo, uns merdidos; outros esquecidos, 
benção é do século XIX, na sua generatidade, en-| não se é português, apenas, pelas regras! 


215» quando procuram atingir o Sou lar 
DESAPARECEU, NA AMÉRISA, | nacional. O Conearesso denuncia «o. pro-| indicada para o turismo, rodeada de 


UM AVIÃO QUE TRANSPOR-  |ceúimanio desumano do Governo brita-) panoramas surpreendentes, na mais bela 
nico fechando a s Palestina | P275 e 
TAVA OPERÁRIOS O es rats da haletino | região de neves do País e dominada 


com o emprego da força brutal e com la maravilhosa imponência da Serra 

MONT“JOLI (QUEBEC), 24 —| perda de vidas para um novo exilo» | da Estrela, fizesse “Jus à. bandelita que 

DEU a ado desfralda, Daí só lhe advirlam benefi- 
sobre o rio S. Lourenço, um bi-mo- | + do | O sTcaê 

for aueleetsupos quer tmnsporava | SO se 0 iGoyerno) brita: || Cinehodhs reinos 


prédio, devem orçar por cem contos, 
e estão parcialmente cobertos pelo 
eguro. Ignoram-se, por enquanto, as 
causas do incêndio. 


veis, que são o vilipêndio dum povo 
inteiro, e os precipitou na catástro- 
fe da guerra. Impõe-se, portanto, 
que a reabilitação político-económi- 
ca da Alemanha seja paralela da 


Em 
cua ressurreição espiritual e moral. 


Ambas são necessárias, indis- comercial britânico 


pensáveis a toda a Humemidade, |mos há, apenas, a registar fe- 


contram-se, hoje, desactualizidos; Limi. 
tados na sua cultura, confinados aos pro- 
blemas duma nação pequena, não têm 
resposta para a inquietação espiritual e 
universal do século XX, Mas responderão, 


Uma criança caíu do | tir do séuio TE ro 
lume e ficou muito tores estrangeiros hoje vulgarizados em 


Portugal? Se os portugueses participam 


do jus solis e do jus sanguinis; acima 
dumas e doutras, devemos colocar, resm 
peitar e defender a psicologia, a alma, 

personalidade da própria Nação, condi 
ção sine qua non para nos distinguirmos 
e caracterizarmos entre os demais povos 
O patriotismo é muito, mas o nacionalts-! 
mo é mais; porque o patriotismo é um 


ridos, embora alguns de certa | operários das serrações de madeira | pr RA 

NA INDOCHINA | Jridos, embora olguns de corto |oxriros des creio de matei] nico modificar a sua |, Tri ici ron gestor queimada pao SRA a el 0 po ca a 
atari on aptaa! apRaenelvas À EE ae casas. O avião trazia cinco trípulan-] política em relação á a o peginês (ratias | BU TLAGO DE LOBÃO (88 = Tuga | SR io ana e a o a danse RUNTO 
PARIS, 24.— A polícia francesa, | tes e oito passageiros. Levantou vôo ç As Ana ga PS Para née, Porto) a da dois “meses,” à quem à | estenciaimente portuguesa, isto é, elê-) nosso que o nacionalismo é esse meemo 

mhos, no jparcurso borada por portugueses e adaptada às] contimento meditado « compreendido 


mãe, Palmira Ceia, deixara no ber- 
ço, junto da lareira, caiu sobre o 
brazido e ficou muito queimada, pelo 
que se teme que fique cega. 


necessidades espirituais dos portugue- 
ses? Se não no-la podem dar os escri- 
tores nacionais do século XIX, que, tão 


rcha lamentá j i : . E 
pie E a to quo investiga acerca do acidento, | outro avião. que sobrevoa o rio S.| Palestina é que a 
França, surgem opinié es inconfor-| Anunciou, | esta manhã, que, um] Lurenço, na esperança de encontrar A $] Ê 

; avião «Dakota, da «British' Civil | vestígios do avião desaparecido. —| Agência Judaica par- 


pela inteligência, depurado e reflectida 
pela consciência, 


Gouvela: e Manteigas, quando a neve 
o permite, sendo um dos mais belos é 
curiosos. Depois de Gouveia vamo-nos 
sensivelmente afastando, do «extenso 
vale que se perde à distância nas faldas 


Desastres de viação 


mistas com o procedirhento das au- À 
Airlines», se precipitou no solo, pró | REUTER. a ” É 

a p EM ticipará na Conferên- 
integrante da chamada «União | Denartamento de Iser. 0 departamento de Ali do Caramulo. A vegetação agreste da 
VILA NOVA DE PAIVA, 21.— 


E ivi: ilitare Fran-| 4. A e 
toridades clvis e militares da Fran ximo da aldeia de Villemoirieu, no 
do 3 E : cia de Londres 
Francesa». A segunda conflagração | Em consequência do acidente, fi- montanha substitui os pinheiros da 


ça, nessa antiga colónia, hoje parte 
caram gravemente feridas duas pes-| mentação e Agricultura BASILEIA, 24. — Depois de pro-| planicie e das encostas, e toda a Serr 


mundial, sobretudo a guerra do Pa- n A 
é soas e outras cinco ligeiramente fe- 7 i ã edes ul E i gamhai Hoje, pelas 17 horas, quando uma 

o a papo O ei C host dos roridos SãO Mngla da 0 N U eps Emis por ses, miola à medida que a sUbmiãs n tdi «fourgonettey pertencente ao comer- 

pacogama asi, Dão 2 dever lis im americano é um uso “hs | 0 O. Ne Us da Nes e rosada o Den 

-det — j duas pessoas gravemente feridas são a E pias 1] 6 mais puro, BO jcSpir. ho ada pelo seu filho, Ernesto La- 

a ibesdado par à duto detervina-| Gu Mest graventone amimtmol considera que o mundo! e, 171 gets que Agência, du] Ive, O cairia de Togo no po, Regula, desta vil par a fe 

y i e má aixa atape y OSSOS | puasia de Touro, e concel 

generalizado, com este «clima» polí-| que se chama Eric Bauer, está, ainda, em face] Conferência de Londres sôbre al pés, devido à errada visão de distância | Eiago da oia a q o 


| O funcionário da pol cia que d 
de entrar em linha de conta, na so-| Visitou o local do desastre declara : pinto ser que se modifique a actual situa- 
lução dos problemas do Próximo, do] “Eu não sei como conseguiram ção política, e, nomeadamente, a 


T ! = a 
Médio e do Extremo Oriente. O onde acena não ser que seja posta de parte a 
tamente destruido.» política do «Livro Bruncon. — REU- 


Palestina, no próximo mês, a não| que nos dão as altitudes, parece-nos | acidente em Vila Cova, também; 


surável, altur à 
dominado duma igcomensadval altura: | este concelho, saltou para o pára- 
Quando se atinge a nascente do Mon-| cvoque da rectaguarda e, sem que o 


deguinho, no planalto, Celica Leia forista se apercebesse de tal, foi 
toda a grandeza da montanha, c de a vila até ao cruzamento da es- 
cortinamos um panorama vastissimo, 

imponente, que deve prender a aten- 
E lat E 
ção ao menos contemplativo. nette» em pleno andamento, caiu e 


tico, que os Estados europeus têm 


Ali, ao descer, com a «fourgo- 


IGNOTUS O «Dakota» fazia a viagem da TER. 
de certa importancia | Foram Edimentedo? os e 
*a ass . t d déo Por toda a Serra são Vac com tanta infelicidade que ficou 
 DespenhoU-sSe cce os tranceses o | Nasce o, és um ooo o ESA NS pa ho de VE 
4 e a economia dos géneros ali-| tados franceses granito, é dos locais mais belos e ma- Eae era pe E É ; iá 
ada É ; ci PARIS, 24. — O histórico Palá- | gestosos. A barreira granítica do Ter-| VOA Cefaurgonette» seguiu o seu ca po REIS 
nas proximidades do Rio então lo Io ES cobras e ooo emite! | Door “o Disiladêiro USA CARR Dal pola O otoriatal mm iaeqias 
d J WASHINGTON, 44 — Num documento | ram reunidos delegados de 21 Na-| Varanda dos Carqueijais, Garganta dos | geu pelo desastre. 
e Janeiro de, 15 paginas. ein que estuda, a situação | ções, para a Conferência da Paz,| Hermínios e a Torre, oferecem-nos 
a A alimentar do mundo até Junho, a Orau-) mo Outono ultimo — volta, de novo, | beleza e deslumbramento. RIBEIRADIO, 22. — 
do de Alimentação e Agricultura d i da q IR: , 22. — Quando, em 
um aviao argentino nizacão de Alimentação e Aorkcuiura da) a figurar na vida política francesa) Descansamos o olhar na serenidade Igirerção a Viseu, seguia o automó- 
aínda em face duma crise alimentar tm-) com a abertura dos trabalhos do | glauca das inúmeras lagoas, assidua-| vel T N-11-09, propriedade do sr. 


tá dos rotários portuenses ao novo asilo da Ordem da Trindadg 


Durante à vi! 


ug seguia de Londres para Buenos Aires mortontes (4 Organização, Tecomenda | novo Conselho da Republica. Esse | mente procuradas pelos desportistas da | Agostinho C, Cardoso, da Rua da Es- ici : E +) 
q qmediato retorno da acao todos 05 | Conselho é a segunda Camara e | pesca. Numa delas, a Lagos Escura, | tação de Campanhã, Porto, do passar Uma visita ao Asilo da 
maises e reconsideração pelos países ex-| com a Assembleia Nacional consti- | vive a rara e saborosa espécie dias tru-|na curva do Medorno foi embater 
Morreram dezanove ess0as dg crf quantidades que fuloam | tui o Parlamento francês, — REU- ) tas «Arco Iris», cuia movimemtada e! contra o aqueduto, tendo, em conse- º 
vm contraste Inisante — entre Taíses de TER. XY Erro foram pêra chama o ir Bes- | quência disso, ficado ferido o moto- Ordem da Trin que 
abundancta e penurta, e salienta va tn- todos os pontos ais. | rista it a AC: ci 
RIO DE JANEIRO, 24. — Uma) RIO DE JANEIRO, 28.— No de-| Cerirsas sobre 0 que ie púde esberor dos) PARIS, 24. — Foi, hoje, amun- A ia Rd Mon tilagenÁrio IMorio: polo fel 
*notícia não confirmada diz tre d i fazi i Estados Unidos. «4 Incert reva- qa a 1 Na própria Espanha, considerada O Asilo da Ordem da Trindade, que, eptuagenário morto pelo frio 
ti O conj iz que O] sastro do avião que fazia a viagem | Estados Unidos, A incerteza que prera-) cjado que o vencimento dos deputa- | raíso dos pescadores de trutas, » «Arco | Mulh lhid ná pouco, foi transferido para novos | BEJA, 23 — Numa estalage 
avião da linha argentina «FAMA», | de Londres para Buenos Aires e que | !£Cr, Jobrc as, erportacies, de vivercs dos) gos franceses foi aumentado Para | [risp, é rara, € um recente estudo aqui- ulher colhida por um|| té pouco. foi tranieido Tala ar luz | gene eindo” apareceu Tidrio UR 
em viagem de Londres para Buenos|se precipitou numa montanha pró.) Lais e rara e qitação dos abas | 495.000 francos — cêrea de 1.000 1i-| cola inglês. diz que te num lago) desab: to de t aquecimento, higiênicas instalações sar | CORO A lia hecidd 
Aires, se despenhou ou fez uma ater-| ximo do de Janeiro, morreram | tecimentos mundiais, visto os Estados Unt | pras esterlinas. A «Reuter» acres-| 4, Colemb Sia eua! somente nd esabamento de ferra |niá: 5 e fquele conforto” indispensável ec ra a STO as 
ragem forçada próximo desta cidade, | dezanove pessoas. Há, apenas, dois | 405 serem o unico grande nais onde se a os Era Gap O Columbia inglesa se encontram S, TIAGO DE LOBÃO, 22, — | 205, Velhinhos que, no ultimo quartel da) por o (Papa toucinho», de 70 anos 
ontem; à tarde, durante uma tem» | sobi dt Dóde decidir exportar muis e não menos, | Senta que, desde um de Abril, 05] tas novas com o peso das da Lagoa | Agelina Pais de Oliveira, da pró- dE alado cem de ray clube do | de idade. A morte do pobre velho 
, sobreviventes, um peruano 6 UM] isto é. especialmente um facto, no que| deputados britanicos recebem mil) Escura. Por tais factos, a pesca da truta | xima freguesia de Gi mn Ab ros pita da ar ompanhar de nume- | foi motivada pelo frio. — C. 
E POSSE DronnlE dada “do | roso. grupo de associndos. Estiveram alt 


pestade. O avião transportava vinte | argentino. — REUTER. respelia a cereais. carne e gorduras. Al Jibr; sterli 

E mito de E Fernado Só” ve poderia dumentar s€ se | Libras esterlinas por ano, enquanto | teria de merecer fodos os cuidados e rojo grupo de associados. Estiveram alt 

O O FAMA» é a Di-|O MINISTRO DA ARGENTINA EM | conscouíste  obier meios de acabar com | Que 06 deputados aa to | atenções por parte daqueles que +o "= | Casal, foi colhida pelo desabamento | presidente, do organismo visitante, enge- . | 

roniivEdo Asronautica confirmaram E LISBOA ERA UM DOS PASSA:"| areienian do interno 6º do potias. | cnnal die 8000 dólares, on sea cârca | aa Polo tória da aco | duma rante porno ide /'férra, Que) Gir O Machado, dr, Ajberto 

o acidente do avião argentino, nas ISTRADO| 45, SZportações de carne não serio mais da ras REUTER Porém, tal não acontece e a «Arco]a sepultou. fuavedra, dr. À penieio Nunes 4 de tio 

proximidados. do Rio de Janeiro, SEIROS DO AVIÃO SINISTA fieeadad (e ão ger quero ra ao DE : Iriso, cuja pesca devia apenas ser exer-) Aos gritos de seu irmão, António | tónio de Sousa - Santos, Manuel Maria 
x ; ornem mais razoavets, abastecimento o à Ie » & intónio « as S ro 

mas não se conhecem, ainda, porme-) BUENOS AIRES, 24 — O Minis-| de norauras para cultos púves poderia | ES cida à linho de mão flutuante, é cri- | Pais, acudiram vários populares, ane) Sapige, Amiênio, de Corto Sia ria 

nores. O avião, com tripulação in-] tro da Aeronáutica da Argentina, | ser aumentado, se os Estados Unidos se minosamente pescada à rêde e à chum-| conseguiram salvar a sinistrada, que | Morais. Domingos Ferreira, ete. VILEGIATURA DOS ASSINANTI 


| 
| 


Tpitoa ; ; E abstivessem de serem. etes proprios, gran ã | beira. ! o a 
Blogo, ronpito ao numa Montaria. | declarou, hoje, que o ministro, Gr. | dos Isporiudeses de gorduras, bre, de novo, BMSnhA | BM eo doi pescadorio a | LEA pero (cui snlidaso auetcora |! eras páio orou fuel fis (DE SvO COMERCIO! DO; PORTO! 
ud - | gentino em Li Sa prin é & 5 ê Marti de Sousa, e pela provedora hono-|  Partiram do Porto : para Lisboa, o sr. 

renciais prejudicaram a chegada de | zio, era um dos passageiros do avião) AS DIFIDULDADES DEVEM-SE, a ex osicção «Na- gente serrana, é ainda mais condená- | -- isca le Sousa E dora Nona Pra do ori ORG TA ni 

socorros, e, ontem, à noite, ainda se | da Companhia FAMA que se preci-) AGORA, À QUEBRA DA PRODU- pP t pre pelo Nieto ide peieacdenici cilada Sousá, acomparpada de sua ilha, sr» |. | São Julião do Freiro, 9 sr. tenente 

ignorava se havia vítimas, mas su-| pitoy no solo próximo do Rio de Ja-| ÇÃO AGRICOLA NA EUROPA, =. no defeso. egam a fechar a saida Se e Maria José de Sousa Martins Soares, é | Marques Antunes Sariches Boavida; 
pq i a Di fs pr) E? d 5 E de es Resende, sr. Antônio Fort ara siso 
põe-se que, infelizmente, deve haver.| neiro. O Ministério da Aeronáutica) RUSSIA E AREAS ANTERIOR taí Cristão» des cnfractuosluades; das margens (UA e do dos Mesários ers. Arco e” Camo: | boas o rs coronel Jodo Augusto Crispis 
As autoridades civis declararam [argentino no seu comimicado de) MENTE OCUPADAS PELO JAPÃO as trutas procuram para a desova, é -se DA nho, Roberto Pinto, José Simões Cortez y ; para Vila Nova de Fama- 
'Teve grande concorrência a sala | afugentando-as à pedrada, emalham-nas Junior, Bernardo de Oliveira e Sá, en- | licão, o sr. João S. Lopes; para Fafe, o 

[ get Pp ' 


genheiro Arsénio da Fonseca, José de | sr. dr. Marcelino Mendes de Freitas; para 
A Óliveira, Narciso de Matos e pelo reitor | Alquerubim, o sr. dr. Humberto Bra- 
da Igreja, rev. Adriano Pacheco de Oli- | gança de Sousa; para São Cosmado, o gr. 
veira, percorreram as várias dependên- | coronel Pinto da Silva; para Lisboa, O 
cias do asilo, mostrando-se muito inte- | sr. António dos Santos Henrique Rosa; 
ressados e não regateando louvores aos | € para Barcelos, a sr.* D. Maria do Carmo 
Esforços de todos os que contribuiram, | Alves de Lemos Albuquerque; de Vila 


ue são necessárias algumas horas| hoje confirma que o avião tentou A Organização atribul a dificuldade 
E efeito de “restabelecimento à queda da produção | da Acção Católica, na Rua de Cân-| nas rêdes. ; 


para os socorros atingirem o local| fazer uma aterragem de emergên- nen a as 
o aurtonto iuisto úGUa 16. necossário | Kia devido és mis condições: aómios- | aonieoia na: ironia Nua ca tm ie | ido doa (Rali, dBm, onde “estava Isto é o extermínio dessa espécie 
, : aberta ao público, até ontem à tar-| rara, e bom seria que a Câmara Muni- 


atravessar uma densa floresta. Os] féricas. As autoridades argentinas | de que «o pleno restabelecimento exigird 
Destiito tenpos Examinando o aspecto | de, a interessante exposição deno-| cipal de Seia tomasse as necessárias me- 


jornais dizem haver pouca esperança | continuam a esperar novos porme- 
j p p os P europeu. o estudo . nota colheitas «sur-| minada «Natal Cristão», organizada, | didas para evitar tal desacato. 


AGUA MEDICINAL 
DO 


em que se encontrem sobreviventes, nores acêrca deste acidente. —| prenda a 56, Di O y 
> REUTER. REUTER. rea res sm opina dirigida e acompanhada, dedicada- Este local da Serra da Estrela, a com trabalho e donativos, para a rear Nova de Gaia, para, Polares do, Régua, o 
Oeiramente Superior «4 “suspensão gra-| mente, por um conjunto da Juven-| que a lindíssima lagoa, de dois quiló- lização de tão notável obra filantrórico: | Pego: e para a Ermida, o sr. António Ric 

das sessões da Ordem, o presidente do beiro Macário; da Foz do Douro, pera 


res dual do auxilio da UNRRA durante o pri-| tude Católica Feminina. metros de extensão e quinhentos me- 


meiro semestre de (94 reduztrd grave) Compreendendo o alcance da obra | ros de largura, empresta extraordinário Celeirós do Douro, a sr* D. Angelina 


Carvalho Pinto; e para Emida, o sr. Al- 


Rotary Clube do Porto entregou ao te- 


sequência directa da destrilção de re- | mente o abastecimento de vlveres e re. e 

«O caminho dos sequência directa da destrutção de re | Tardora? o restabeiccimento economico, s.] à qual se destinam, na totalidade, | encanto, com alguma vontado e pouco ouréiro daquela, prestimosa insituição | Carvalho Pini: cara Bda, O” ão 
pela guerra. Por isso, a maior parte dos | pecialmente na Polonta, Jugostavia, Gre-) as importâncias dos objectos vendi-| qipêndio, podia transformar-se num Exaltando, “em breves palavras, a acção | Cosmado para Matosinhos, o sr. Joaquem 

a enem celebjar este Natal tem- | cla. Itulla e Austria, Sem o auzilio da | dos naquele ambiente de festa cristã, | belo ponto de turismo, com rendoso gxaltando, em, breves palavras, A ACÇÃO | bínto da Silva; da Póvoa de Varzim para 

- ipando-se da Ano bio aconacimetos | Ant, à Hngnção linear em ginis numerosas, pessoas fizeram Compras) prove ara, quem Pablidoamente & gêls esbrgns € antram, penecinmente | Uia dp Con 9 ar, nt ndo Senoa 

e due es tropas de ocupação ameri- | noderão fazer as necessárias importações] de objectos de utilidade caseira e] quizesse explorar. Sabemos que são a a O Due senea vara da vis | Tadim, o sr. António de Carvalho Guerra; 

aU E pe CT RR TÃO Da a gp art | muitos os pescadores que all se des- FONTE ou BICA | | stsr; (devotado empreendimento, bem | Carves Vinhas; de Sabugal pára Beião, O 

Pejam prolongar as dificuldades actuais | naíses pagadores da Europa ocidental, es-| Bos próprios da época actual — con- | (scam, idos na sua maioria de Lisboa, eu ESA dO o a aaa Mantestando à | 57: dr. José Luis Pereira; de Coimbra 

do povo alemão», Tau Munitestarse dificuldades financet. | tribuindo, assim, com generosidade, | porto e Coimbra. Nada existe no local " Sua viva gratidão pela honrosa visita, o | Para Oliveira do Hospital, 'a sr.+ D. Ma- 

Passando em revista os acontecimen- | ras, para o magnífico fim em vista, OU] qua lhes possa oferecer o mais rudi- EMPOLAS BEBIVEIS provedor da Ordem exprimiu, em nome | 1º José Rocha de Castro: de Cabeceiras 


cimento, tanto pela valiosa oferta da df- 


mentar conforto, nem uma simples 
Barrosas, o sr. Joaquim Faria Monteiro; 


casa-abrigo, e as visitas, por essa razão, TRATAMENTO GEREZIANO NO DOMICÍLIO recção do Rotary Clube do Porto como | qo Mogaciouro para Izeda, O sr, Francisco 


é doloroso, |; ins: nes, vera ici: | ente ae, utveres aumentos rapita | seja para as obras sociais da Juven- 


ney afirmou que se tinham feito grandes | mente nos ultimos meses nos países ex- tude Católica Feminina. 


F Ea bi gera Cd vortadores e alguns importadores viram- E BECO dorE 
i e esnazijicação. — . se forçados, por razões [tnanceiras, a abs manhã, com a presença de to-| = pela honra que a sua presença ali repre. 
devido á herança Hr LEAL Ta— Carai, e encoa go Cer das as senhoras que Gm deu nome | e cotas o imaginaro os | | RENAS | Sia po pão Que pede | de aero nos de Sente a 
: : tos produtos muito necessários, O docu fácil, pontanto, Imaginar- 3 Tal gesto de solidariedade, perfeitame: ões, . Ros ira Velos 
e de uma guerra de agressão») Afunos marinheiros | ins ais que a atimentnção no fciro | o vou trabalho Lados, À smpi ca] optimos resúlados que so podiam obter EMPRÊSA 0ss ÁGUAS do GEREZ | | toras Esertonia mm dice Bora a seção | de, Ferreira para Podence, a sr D. re 
A Ê nído atingiu 90 por cento do numero de , ) eminentemente social e cristã exercida É ê ao) E 
—atirmou o general americanos Untio attngtu to or cento do muméro de, MUS dos, com sensíveis | em matéria de turismo, se aparecesse] AvexDa DOS AUADOS 41-4º- PORTO / | pelos rotários, seria, pára si e para Os] Sesjus: do PINi£O para seriancelhe, o sr. 
importantes medidas de economia» do ve-| descontos, os artigos que não ti quem o soubesse fazer. Uma pousada, Seus. colegas, o mialor incentivo, para | Seus; do Pinhão para Semancine. Or 
Mc Narne DE VISITA AO BRASIL rão passado Ho ArsigoR que não tiveram prosseguirem 'na obra de caridade em | fsdrubal Souto; de Castelo de Palta para 
rmey patos ainda pretendente, De cstão empenhados” Por isso, | Ereamunde, a sre D. Maria, Isabel Ara 
ad a pranto j untado Menidontas de Vila Nova de 
dirigia aos distintos visitantes o seu du- | Famalicão fara Pinheiro da Bemposta, O 


Feia 

FRANCFORT, 24. — O general Joseph RIO DE JANEIRO, 24 — Chega à | A CARÊNCIA DE TRANSPORTES 

MeNarney, comandante-chefe das forças | baja de Guanabara, no dia E dê Sobre o comercio mundial, a Organt- U M A E s c o L A é 

norte-americanas de ocupação na Alema- E uai 0 zacão de Alimentação e Agricultura de- 

ne art Lena pr | o, e ba nad eta do de di do foiliudi) mn seme Do smoroaro | À Importadora Portuense de Metais 
á a ni- | de vários viveres importantes não fo 

rou'à população alemã dessa zona que | Marinha Mercante dos os Un) ombanhadu Dor melhores condições dos DOS FERROVIÁRIOS DA 


plo agradecimento e as suas cordiais | sy. dr. juf E? 
E! r. juíz Herculano de Magalhães; de 
saudações, Amarante para Entre-os-Rios, "o sr. prof. 
— 0 e Manuel Guedes Vieira; e de São Peúro do 
Sul para Penafiel, o sr. dr. juíz Inácio 


Bombeiros Voluntários | Ferreira comes. 


compreendia, perfeitamente, que não te- | dos, «King Pornter», conduzindo d 
ria essa ulação um Natal tão alegre o a 'O | transportes mundiais e diz que a situa- a . — Regressaram ao Porto: de Vila 
como a ogulação tm. Vatal tão alegre | grande numero de aspirantes a Pi-| cão. quanto aos cereats, faz crer na com- BOMPANHIA NADIONAL e Ferramentas, L. de Ermesinde Nova de Famalicão, a sr* D. Elvira da 
paz. O general McNarney continuou : «O | loto, em viagem de instrução. tinuacão e talvez, no restabelecimento, de MIRANDELA, 93 — O pessonl'da Cem vo Realiza se, Hoje, na sede: dest: éra: Freitas e Silva; das Pedras Salga- 
caminho dos alemães é doloroso, devido Na capital carioca, preparam-se | medidas de conservução de viveres Da a O CAIRIDROS de RESTO IRES Squad a Espa pç EDIR Guilhermino Canavarro; do 
à Noranogido iria a ei des ho ens "à tripulação | ju (UA de arroz é grave — chaverd | inaugurou, ontem na sede do seu Sind Deseja Boas-Festas aos seus Ex." Clientes e comunica que || manhã ama” cingels “cerimônia” para | aendrina de Almeida “Dores "Pinto “da 
de agressão, Os alemães devem compreen- | Erandes homenagens à triputação | muita fome e continuará a sentir-se q ego ra dra ds amhã uma singela cerimônia para | zandrina de Almeida Dores Pinto da 
cato. uma sala destinada à escola qu por motivo de Balanço, encerra o seu estabelecimento eo daquilo Pi pa e su ú nie getes CREA Albano Manuet 

ç seus 5 indenses, do benemé-| Monteiro; de Freamunde, o sr. Antónia 


der que o actual estado de coisas é con- | daquele navio-escola. — (U. P.). falta no mercado mundial de arroz a 
vRris este” organamo mantém para instrução E 
outros cereais. até se conseguir aumento nos dias 27, 28, 30 e 31 do corrente mês. rito er Manuel Moreira Júnior que Pereira Neto; de Provesende, o sr. José 


po , : qo | dos, seus associado: 
substancial do, produção Me tiveres, Não | CObresidiu à sessão o cheto da explo naquela. florescente localidade conta inú-] Pinheirb Falcão; e à Foz dó Douro, de 
SETTE a | ' cão da Linha de Tua a Bragança sr, Ar meras simpatias, Vinhais, o sr. conde de Alpendurada. 


p f e Es ci li ados aorduras e óleos. Hd mais alguma carne | CO dt CO Rocha, “secretariado pelos 


e produção quase tgual à de antes da | (onlo, Coelho, Ronha, sscrenaniado polos 
Ensino Superior, Liceal, Técnico e Primário 


querra da industria, da perca-Heuter. de Almeida, respectivamente. inspectores 
Aptidão às Universidades e Admissão aos Institutos, 


A a mao da fiscalização 6 tracção e oficinas da a 
mesma Jin 
setenta quilómetros |"iciao qi patnvra o presidente da 
Esc. de Belas Artes, Esc. do Magistério e Liceus 
Dr. Rodrigo Fontinha — Português | Doutor Alfredo Pereira Gomes—Mat, 


quele organismo agradeceu a comparen- 
de S. Paulo cla daqueles agentes & depois de ter feito 
a historia da escola Inaugurada e de 
EXPLODIU UM VAGÃO, MATANDO | cn attucer “os bencílcios que ela trazia se a 
€ Latim Dr. F. Soares David — Matem, 
Dr Manuel Cerqueira — Grego Dr. Joaquim Moreira — Desenho 


TRES PESSOAS para todos os associados, disse que este 
Dr.* Lucilia de Almeida — Francês | Dr, Polidoro Silva — Contab. e Arit. 


benefício se deve ao administrador del 
S. PAULO, 24 — Uma comuni- | zado. o sr. eng. Basillo Freire Caelro da 
Dr. Alberto U Inglês e Alemão | Comercial 
Dr Alvaro Bordalo — Filos. e História | Dr, Ricardo Nogueira — Tecnol. e 


ã É ' Mata que, além de ter oferecido o ma- 
cação de Araçatuba anuncia QUe, diria didatico necessário, — encorajou à 
Dr. À, Cardoso Dias — C.s, Geogs | Geog, Com. 
€ Geog.-Naturais Prof. Afonso Moura — Calg. Esten, 


na estação ferroviária de Mirando- | bireccão à levar à cabo este benefício. ) 

polis, que dista 70 quilómetros des-| Devois de ter pedido para lhe ser Ferd'nand perde 
ta cidade, explodiu um vagão fer- | transmitido os seus agradecimentos, con- o comboio 

Dr* Arminda Paula — Cs F.-Quí-| e Dactilografia 

micas e Filo; Prof. Isabel Maria Matos — Instr. 

Dr. Joaquim Biscaia — Cs Biol e). Prim. 


cid; ão vidou O chefe da exploração a desterrar 
roviário carregado de formicida € | fotografia do sr. engenheiro Cacho da 
F.-Químicas Prot. Rodolfo A. Abreu-Instr, Prim, 
Informações : LIVRARIA PORTUGALIA 


tubos de oxigénio. | ata que neste instante, ovaclonado pela 
Perderam a vida três pessoas, en- | assistenc- 
Rua de Santo António, 210 — Telefone, 7858 
ES LT TOS SE CTT 


ú 7 O chefe da exploração, sr. Antonio 

quanto que o ad de feridos se | ooeino Rocha, agradeceu em seguida, di- 
eleva a 90, muitos dos quais grave- | zendo aue era com satisfação que prest- 
mente. pira acto, pois perita ser a um 
Ficaram destruídas cem casas e | melhoramento que se deve 20 presidente 

à desta organismo e ao sr. eng.º Caeiro da 

quatro outras ruiram completa- | Mata. aos quais o nessoal, segundo veri- 


mente. — (U. P.). ficava estava muito grato—O, 


Matinée 
A's 4 horas 


jFeira 


SENHOR APARÍCIO . 
A VOLTA A PORTUGAL 
CORPO DA GUARDA .... 
GUELAS DE PAU .... 
MERCADO DO ANJO 
ZÉ DE RAMALDE ... 


RUA SEM NOME . 
MULHER DA RIBEIRA . 
MENINA DE GAIA . 
MELODIAS DO SUL . 


HOJEI Sá da * 
Bandeira 


CONTINUA HOJE E SEMPRE 


A CARREIRA BRILHANTE DA FORMIDÁVEL 
E TRIUNFANTE REVISTA 


ira do Porto| 


CONSTANTES GARGALHADAS NOS NUMEROS : 


Mirita Casimiro 
Costinha 
Joaquim Prata 
Luísa Durão 
Pereira Saraiva 
Soares Correia 


por 
por 
por 
por 
por 
por 


Exito enorme dos números: 


Mirita Casimiro 
Filomena Casado 
Margarida Almeida 
Domingos Marques 


RR po 
por 
por 
por 


E AS GRANDES ES qa 


Joaquim 


Em fados e canções 


MICHEL 


Em formidáveis números de harpa 


AMANHA E SEMPRE: 


Feira do Porto 


APRESENTA 


HOJt, às 4 oa tarde 
e 9,30 da Noife 


Cam 


Imperial Filmes, L.º 


O Comercio do Porto 


n's q dalarac e Se 


.º Semana € 51.º € 52.º Exibições do filme português de enorme sucesso 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado 


por BARRETO POEIRA 


Produção Filmes Albuquerque 


SS 


Cinema Júlio Deniz 


HOJE, às 16 e 21,30 — TEL. 9559 
ESTREIA EM PORTUGAL 


Serenata às Nuvens 


com TINO ROSSI 


Uma comédia encantadora, com deliciosas conções, repassada do mais 


interessante espírito francês 


Telefone, 5196 


Depois de uma semana de lotações completamente esgotadas, os cinemas 


TRINDAD 


Tel. 4412 
A's4e91/2 


OLIMPIA 


Tel 533 
A's4091/2 


continua em 2.º E ULTIMA SEMANA a super-produção trancesa que tem sido um dos maiores 


êxitos do cinema sonoro e tem batido os 


«récoriis» de receitas dos 


ultimos anos 


A Vingança de Monte-Cristo 


.* e ultima jornada de «O CONDE DE MONTE-CRISTO», com 
Pierre PR Willm, Michélle Alfa, Aimé Clariond, Alexandre Rignault, etc. 
Benedito, Marquês de Cavalcanti—A morte de Caderousse—O testemunho de Haydée 


e a deshonra de Morcet— Villefort desmascarado — «Vendetta» 


As Empresas dos cinemas Trindade e Olimpia informam o público de que, em virtude de muitos e grandiosos filmes que têm para exibir ainda esta 
temporada, não poderão exibir A VINGANÇA DE MONTE-CRISTO em 3.º semana, nem que se esgotem todas as lotações desta 2.º semana, como é de 
supôr. Lembram, pois a conveniência! de adquirirem os seus bilhetes, com antecedência, pois garantem que o filme não poderá ser exibido em 3.º semana. 


PROGRAMA ALIANÇA FILME 


O Natal; 


A Sociedade Nacional 
dos Fosforos 


vestiu trinta oriangas, filhas 
dos seus operários 


A testa que anualmente. costu 
Jizar-sa na Sociodade Nacional dos 
foros não tem qualquer cerimonf 
reveste-se sempre de alto sign 
Num dos armazens, O espe 
sr. engenheiro João Gouveia, 
homens é mulheres que alt Já 


trabalho aos que mais se distinguem du. 
rante O ano. Ontem como das outras ve 
zes. foi assim tambem, não sendo esque- 


cidas. ainda, as crianças, filhas dos mais 
pobres obreiros da fabrica, trinta 
quais foram vestidas dos pes à 

Pelas restantes — mais de q 


Gouvela Lindos 
assim. O eni 


Festa infantil no Clube 
Fenianos Portuenses 


Hoje, pelas 15 horas, reallza-se no 
1ão nobre do Clube anos Portuenses 
le encerramento da expost 

construções e b 


's amestra Dá 
cos: sessão de »Path6 Babyv » «Arvore do 
palato 

srs. dr. Henrique de Almeida e dr, 
Antonio Macedo proterirão algumas bre- 
ves palavras sobre o caracter cultural da 
exposição que agora finda 


Distribuição de bolo-rei e vinho 
do Porto aos doentes do Hospital 

Geral de Santo António 
Araujo Telxelm que 


teve enfermo e que 
irânco 


ultt- 
se encon 
restabelecinento, e os 


srs. dis, Eduando Gama, e Vitor de Sina 
Lopes, respectivamente dixector é elint- 
tos da enferma 6, do Hospital 
de Santo Antúnio, farão, hoje, uma 


tmbuição de holosrel » vinho 'do 1 
aos doontes da sua enfor 
tivo 


E' uma iniciativa Intoressante 
muito aprectarão os beneficiados 
As orianças que frequentam a Escola 
n.º 91, de Lordelo do Ouro, foram 
contempladas com agasalhos e 

Eéneros 

As, Sritncos que, frequentam, a Eecola 
mo 91, de Lordelo do Ouro, tambei 
ram O sou Natal. 45 professoras 


atania Lucilia Xavier e Mana 
» Compiendendo as necessidades do 


que 


ne-Teatro de Gaia 


E' no próximo sábado, dia 28 do 
Corrente, que será inaugurado o 
CINE-TEATRO GAIA, pro 
priedade da Empresa «Cine-Parque 
da Avenida, Lda», situado na Ave- 
nida da Republica, em Vila Nova 
de Gaia, e servido pelos carros das 
linhas 13 e 14 até à Camara Munici- 
ipal daquele concelho, donde fica 
distante apenas seis minutos, isto 
é, a menos de vinte minutos do 
coração da cidade do Porto. 

Pelas 15 horas e meia de sába 
do serão recebidas nesta nóvel Casa 
de Espectáculos as entidades: ofi- 
ciais convidadas, jornalistas e di- 
rigentes cinematográficos e teatrais, 
e à noite, pelas 21 e 15, far-se-á a 


inauguração oficial com um exce- 
lente programa do qual constará a 
estreia no Norte do filme da War- 
ner Bros. «Canção Triunfal», que 
tem como principais intenpretes Ja- 
mes Cagney e Joan Leslie, seguindo- 
-se a apresentação de um selecto nu- 
mero de artistas da rátio nacional 
que se fará ouvir em diversos tre- 
chos e ainda a Orquestra «Portu- 
guesa», num variado programa, sob 
a regência do «maestro» Sousa Ju- 
ntor. Depois da apresentação deste 
programa segue-se um baile no salão 
de festas. A Gerência pede traje 
de cerimónia para o espectáculo 
inaugural, 


muitas, pediram a diferentes 
donativos, com os quaiB adqui 
e agasalhos que distribuiram na 
de ontem, Foi, sem duvida. dia 
. onde tantas po- 
e instrução, Dia de 
festa e de gratidão às pessoas que con- 
tribuiram para tio Dela jornada, entre 
as quals se contam as sr D. Maria 
Calem, D. Julia Calem Halza, D. Pal 
mira mecio, D. Emial Húlger D 
Burmestem, D, Zulmira Mar 
ria Coruche, D. Albertina 
ala, D. Marta Al 
metida. D. Conceição Castro, D. Marga 
mida Borges, Edmundo Ferreira, Ilídio 
Monteiro, Oários Carvalho da Silva. An 
tónio 6 
Wilter Sh Adolfo Santos, Joaquim 
Saraiva e aínila, várias firmas destá -ol- 
dada, 


pessoas 
m gó 


angeto, Luís Alves, António Ribas, | q gr, 


Homenagem a um mé- 
dico de Beja 


BEJA, 23 — À Direcção e os sócios do 


ao sr. dr, 
mecentemente, fof 
rário daquela instituição mutualista, 
Realizou se ma sessão solene na pre 
mença de elevado múniro de sócios, 4 
«qual paesidiu o sr, dr, Prancisco Mira a 
em que Wscursaram os srs. Prancisco 
Garcia, presidente da Assembleia 
e Armando Silva, presidente 
Direcção, dr. Flávio Santos, médico do 
Montepio, * homenageado e, por fim 
er. dm, Francisco lo Som da 
hino do Moitento, fo! denerrado, depols, 
o retrato -do homenageado pela sócia 
mais velha, Amélia Pentzado, — C, 


nomeado médico hono- 


Bilhetes à venda na Casa de Cristais VENEZA — rfc do ed'fício arranha céus 


COLISEU DO PORTO aAaniA, sessões ae tan: 


e à NOLIE 


Exito incomparável! Sempre enchentes! Admircv.ltiime que é um fituio de glória para o Cinema Nacional! 
4 


xma de ANIÓNIO VILAR, no protagonista. 
(A confortável sala do COLISEU tem aquecimento) 


Realização de LEITÃO DE BARROS, produção 
de ANIÓNIO LOPES kIBLIRU e criaçao má- 


DOIS GRANDIOSOS ESPECTÁULOS DE FESTA 


O máx:mo luxo! A máxima alegrial A máxima belezai 
U mais sensacional tilme colorido dos últimos tempos! 


| Noite no Paraiso j 


Be 
TELEF 2788 E 2789 


«MATINÉES» 
todos os dias 


com 


Um sucesso clamoroso ! 
Uma as meis desiumbrantes maravilhas do Cinema! 


Hoje, Dia de Natal 


3o aa nulie 
CHARLES LAUGHTON revive as aventuras do famoso corsário 


O Capitão Kidd 


com RANDULPH SCU11, BARBARA BRITION e JOHN CARRADINE 
As proezas do mais audacioso e temivel pirata que sulcou os mares! 
Programa Sonoro Filme 


Tel. 1748 


Em duas únicas sessões é 
grama grandioso, constituído por 
Extraordinário êxito 
REL cs E COSTELLO, DETECTIVES 
Engraçadíssima comédia com os famosos e 

populares cómicos 

FÚRIA NA SELVA 
Um grande filme de emocionantes e destemidas 

avemturas na selva, com Richard Arlen 
MANHA. QUINTA-FEIRA, SÓ A NOITE — Apresentamos o grande actor, 
Erro! Flynn, um rapaz que triunfou com os seus punhos de aço, conquistando mul- 
Udões o o amor duma linda rapariga 

O ÍDOLO DO PÚBLICO 
No programa a original e engraçada comédia polícial, a isa Farrel 
e 


Barton Mac Lane CAÇANDO UM HOM 


presentado um pro- 
dois filmes de 


nt. 4 €e01/2 


RE: 


VEEI INGRID BERGMAN e HUMPREY BOGART 
no incomparável filme 
CASABLANCA 
e a maravilha musical colorida 
—  carRICHO ESPANHOL 
Tel 303 
Domingo: — UMA AVENTU AVENTURA DE BUFALLO BILL 


Tolot. 15975 


As 3,30 6 9,30 


MARIA MONTEZ, SABÓ e JON 
HALL no empolgante filme colorido 


A SELVAGEM BRANCA 
Um espectáculo de maravilha 


ENIRA, 
CINE 


Sábado: — JOANA DE PARIS um empolgante filme de espionagem 


* Estrela Cine So 


JAIA (Carro 14)— Tel. 3249 Bons complementos 
O DOMINÓ LILAZ e A DANÇA COM O IMPERADOR 


c 


As 4horase Se 15: 
DEANNA DURBIN 
num filme diferente de todos os outros 
LU 


Domingo : 


Uitmas «xbições Os espiend dos tum fes 


Carlos Alberto Fantasmas à sôlta, cm mioarer ou 


E ARLE S LAUGHTO 
Telef. 4340 —A'5 3,4509144: Uma aventura em Hong-Kong, 


com CLAkK GAS E 
A Senhora Parkingiom, Paes Fusion” 


CHARLES LAUGH IUN 
do grandioso filme e Waiter Huston 
NO PROGNAMA — RIO RITA, com AnBUTT e COSTHILO 


— A parur de amanhã, as sessões da tarde 
A V ! s E) — começam às 15, 30 prec'sas. 


Amanha, 1º reprise no Porto 


Cooperativa «O Pro- 
blema da Habitação» 


, Desde a sua fundação, em 1926, 
A's 16 e 21,30 constroi em duas modalidades : 
Seoção A— Sem juros 
Secção B — Com juros 


POPULAÇÃO ASSOCIATIVA : 
7.520 SOCIOS 


Realiza-se amanhã, quinta-feira 
pelas 15,30 horas, na Rua Combaten 
tes da Grande Guerra, Freguesia de 
Mafamude — Vila Nova de Gaia —& 
inauguração da casa ali construidas 
para os nossos consócios Ex.mº Se 
nhor Alberto Ferreira Prata e Es 
posa, e pelas 16,30 horas, na Ave. 


Merle Oberon e Tuchan Bey 
Enchentes sôbre enchentes! 
DUAS REVI>IAS INTERNACIONAIS 


Amanhã, às 16 e 2 


(CONTINUAÇÃO 


Concordemos, no entanto, que, em 
face deste assunto, a posição de um 
artista pintor era muito mais difícil 
do que a de um escritor. Tinha que 
procurar o momento único, os lances 
máximos, culminantes, fixá-los em 
bosquejos rápidos e em momentos 
difíceis, arriscados, que era preciso 
fixar na ocasião, no instante dado, 
em pleno combate, sob um céu em 
fogo. com a morte a surgir de todor 
os lados, traiçoeiro, implacável. Te- 
mos mesmo de ver que a grande 
guerra 1914-1918 foi para os artistas 
um motivo inteiramente novo, pois 
decorreu em circunstâncias total- 
mente diferentes dos confhtos que 
a precederam, com uma representa- 
ção pictórica e escultórica que se 
manteve, nas suas linhas gerais, em 
continuidade com o classicismo des- 
do os combates singulares escutpl- 
dos nos tiímpanos gregos, expresso 
na sua estatuaria, até à refrega da- 
da por Paulo Uccello ou aos com- 
bates que os pintores da galeria 
das batalhas de Versalhes imortall- 
zaram. Os artistas, em 1914-18, de- 
pararam com aspectos que lhes de- 
viam parecer estéticamente inferio- 
res a começar pelos personagens, 
desde o oficial ao soldado, ao herói 
alnônimo, com sua pesada, desele- 
gante e monótona indumentária, mo- 
vendo-se numa paisagem calcinada 
pela metralha, com ou sem árvores, 
tudo mutilado, ruinas ou destroços. 
Onde estava a grande beleza das 
guerras de outrora? Deixara de 
existir? Não, era outra, mas a prin- 
cípio não se descobria, ocultava-se 
sob nova e bem revolucionária tácti- 
ca seguida em campanha. A beleza 
surgiu também para os artistas que 
a souberam ver: as magníficas ati- 
tudes dos combatentes lá estavam 
como temas de uma outra Heróica 
a desenvolver segundo uma harmo- 
nia diferente, inaudita. Lembra-se 
o leitor dos episódios dados nas pá- 
gimas emocionantes de Ramarque?. 
Tão simples, tão despidas de teatra- 
lidade, mas tão humanas, tão gran- 
demente humanas!... Na pintura, 
muitos desses flagrantes interessa- 
vam os' artistas, a começar pelo 
combate com um inimigo que se 
não via mas que existia, bem perto, 
escondido sob a terra ou sobre esta 
camuflado, ou pairando no ar, ou fin- 
cado em posições distantes donde 
alvejavam as trincheiras com os sol- 
dados metidos na água ou atulhados 
em lama a conspurcar tudo... os 
mártires que para: ali morriam aos 
milhões... O artista teve de assistir 
a esta nova epopeia onde tudo imer- 
Ela em côres surdas para nada se 
destacar a servir de alvo fácil aos 
atiradores que nos parapeitos mais 
próximos vigiavam ou que se en- 
contravam assolapados em acidentes 
do terreno, donde dardejavam ti- 
ros traiçoeiros que combatentes iso- 
lados lançavam sobre os contrários. 
Quando nos lembramos do que eram 
batalhas na Idade Média! Lembra-se 
o leitor das tapeçarias de Pastrana, 
de autoria atribuida a Nuno Gon- 
calves: os capacetes reluzentes dos 
guerreiros, as flâmulas, bandeiras, 
bandeirolas e pendões, com os belos 
símbolos, como o rodízio a espargir 
lágrimas do nosso D. Afonso V, as 


DA 1.º PÁGINA) 


arnhás portuguesas?... Viu o leitor 
o filme inglês, admirável como exe- 
cução plástica, Henrique V? Pois 
compareo com o pungentíssimo 
J'accuse ou com os quadros das 
duas grandes guerras contemporá- 
neas e sentirá a distância, ou me- 
lhor, a diferença de aspectos. 

Ora Sousa Lopes, pintor do céu 
de Portugal, havia de sentir-se opri- 
mido, angustiado, inteiramente sur- 
prêso perante o espectáculo que ti- 
nha de rememorar, para nós todos, 
trágicamente desenrolado nas trin- 
cheiras da Flandres onde os nossos 
se bateram, As dificuldades de 
transmitir esses motivos, de os reu- 
nir, de os evocar em quadros, pa- 
tecer-lhe-iam, decerto, invenciveis 
ao presenciar de chofre os primeiros 
lances da guerra; mas O artista con- 
Seguiu exprimir o grande drama em 
algumas telas, através de muitos de- 
senhos e gravuras que marcaram 
uma nova fase da sua vida de pin- 
tor, neste momento tão distante dos 
debuesystas luares de Veneza ou das 
paisagens soalheiras de Portugal, 
dos seus belos devaneios cromáticos 
de poeta lusíada que Afonso Lopes 
Vieira considerou seu camarada: não 
era ele o compositor de ritmos mu- 
sicais de côr, de expressões sonha- 
doras e misteriosas, o amoroso dos 
hinos ao Sol e das mais recônditas 
penumbras? O pintor lusiada tor- 
nava-se trágico nas evocações que 
podem admirar-se hoje no nosso Mu- 
seu Militar e em muitos dos seus 
desenhos e gravuras disper; como 
as que há poucos dias foram expos- 
tas nesta cidade no Salão Silva 
Porto. 


Casei 


IDEM, PL OPS — VHIZQNVE va 
cionais os espectáculos da E Ea «Sá 
da Bandeira», de grande alegria e de 
grande animação, mas hoje, com a triun- 
fante revista «Feira do Porton, esse entu 
siasmo há-de ser maior, 

Tanto na «matinée», como à noite, 
Joaquim dao cantará novos fados 
e algumas canções, e Michel, o prodigiose 
artista musical, far-se-á ouvir em novos 
números de harpa. 

sFeira do Portos repete-se amanhã, 
às 21 horas e meia, e noltes seguintes. 

mingo, «matinéen. 

8. JOAO — Hoje, às 4 da tarde ce 
“o da noite, o flime português «Um h 
mem do Ribatejo», que tem como pro 
gonista Barreto Poeira, e Julieta Castelo. 

COLISEU DO PORTO — Hoje c ama- 
nhã, às 16 horas e E horas e meta, o 
filme português «Camões», com Antônio 
Vilar, no protagonista, Assis Pacheco, 
e Raposo, Julfeta Castelo, Eunice 

Mufioz, Carmen Dolores, Antônio Silva, 
Vasco Santana, Costinha, etc. No progra- 
ma, actualidades «Fox». 

RIVOLI — Hoje e amanhã, às 16 e 21 


Aarão de Lacerda. 
Dn 


| TEATROS 
nn Se | 


ICINEMAS| 


e 30, mais quatro brilhantes sessões com 
«Noite no Paraízor, e, entre os complo- 
mentos, as duas revistas de aconteci- 
mentos. tnternactonats. 

TRINDADE « OLIMPIA — Hoje, às 4 


a 


Desejom «os seus amigos e clientes, Boas- 
-Festas a um bom Ano Novo. 


Jules Deligant, 
| Limitada 
| 


LISBOA 


nida Gago Coutinho — Praia de Mi; 
ramar — do mesmo Concelho, a inau: 
guração do prédio edificado para « 
nossa prezada: associada Ex.m Se 
nhora D. Regina Carneiro Alegrie 
da Rocha Brito. 23676 
Convidamos todos os socios desta 
Colectividade e demais pessoas inte: 
ressadas a assistir a estes actos. 


A DIRECÇÃO 
——— rece< 
: 


De Matozinhos - Leixões 


A festa do Natal, na Casa 
dos Pescadores 


»sº Noite no Paraiso 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Avenida da República — Telafone 3737 — Vs N. DE GAIA 
SABADO, 28 — Às 21,15 horas 
ESPECTÁCULO INAUGURAL 


com o deslumbrante filme musicado, em estreia no Norte 


Canção triunfal 


com JAMES CAGNEY e JOAN LESLIE 


«o história do homem que engrandeceu a pátria com música 
e deu ao Mundo espectáculos inesqueciveis !» 


Com a assistência dos srs. capitão de 
porto de Leixões, delegado policial 
adjunto da Capitanta, patrão-mor e dete- 
gado no Norte da Junta Central da Casa 
dos, Pescadores, realizou-se, ontem, dá 
tarde, na Casa dos Pescadores, a festá 
do Natal, Pelos internados foram distri- 
buídos agasalhos, fatos e sapatos esten. 
dendo-se, atnda, a distribuição às crian: 
ças que frequentam as escolas primaris 
€ de pesca. Foram contempladas, tam: 
bém, com agasalhos as crianças Inscrita: 

com um mês 
idos e tuber 
culosos. A distribui que beneficio! 
muitas outras pessoas da laboriosa class 
piscatória, prolongou-se até à noite, ten 
do assistido, além das individualidades 
acima indicadas, 


Um Incêndio em mêdas de palha 


Colaboram no mesmo programa : — Orquestra Por- 
tuguesa, sob a regência do «maestro» Sousa Junior e 
Artistas da Rádio Nacional. 


multas outras pessuas 


BILHETES À VENDA NAS BILHETEIRAS 
DESTE CINE-TEATRO 


Cerca das duas horas e meta da ma: 
drugada de ontem, manifestou-se inceu 
dio em São Martinho de Guifões, Lugai 
de Gutões, numas medas de palha per: 
tencentes ao lavrador Manue) Martin 
de Oliveira Duarte. Os prejuízos. ava: 
lados em vinte contos, estão coberw 
pelo seguro. 

No local do incêndio compareceran 
os Bombeiros Voluntários de Leixões « 
4e Matosinhos-Leça 


A falta de azeite na quadra 
do Natal 


A Gerência pede e agradece ao Ex.” Público a subida 
fineza de se apresentar com trajo de cerimónia, atendendo 
que se trata do espectáculo inaugural. 


ses do filme | tação da mesma espécie, E — note-se 
bem — ainda agora a Companhia de Fo- 
mento Colonial está na fase preliminar 
do seu programa. Ainda agora está a 
preparar tecidos. Ainda agora, há bem 
poucas semanas, inaugurou oficinlmente 
a sua fábrica, Somente 3,200 fusos e 122 


donte- 
semana, 
terceira 


e última jo 
=Cristos, que entra na segu 
rá ser exibido 


“aa Armando Garcia de Lima, de 


CARLOS ALBERTO — Hoje, às 3 o 45 
9 e 15, últimas exibições dos dois fit 


ntasmas à soltas e «Uma aven- 
tura em Hong-Kongn, 


teares estão a trabalhar. Quando a Com- 
panhia de Fomento Colonial, por virtude 
do desenvolvimento natural da sua pro- 
dução empregar os 24.000 fusos e 900 tea- 
res, como tem em projecto, e quando 
novos técnicos, novos operários, se en- 
tregarem ao prosseguimento da obra co- 


sr. 
legodo” polciat no concelho, e, ama, 
Câmara Municipal, telegrafaram aos grs 
ministros do Interior e da Economia a 
chefe do distrito e ao intendente guru 
dos Abastecimentos, protestando contr 
o facto do concelho não ter sido abaste 
cido de azeite na quadra festiva que ve 


corre, tanto mais que Vila Nova de (all 
foi beneficiada. 

AO que parece, o sr. delegado policia 
tomara em devido tempo providênciai 
para evitar que tal se registasse, insis 
tindo junto das entidades competentes, 


— Amanhã, «A senhora Parkington» e | meçada, então Angola sentirá, realmen- 
te, que um grande passo foi dado para 
o futuro. Um passo como Angola pre- 
cisa de dar muitos, noutras activida- 
des, 


as sessões da 
e meia 
1,30, es- 
treia da maravilhosa comédia eserenara 
às núvensp, com o grande cantor Tino 
Rossi. 
ODEON — Hoje, às 4 e 9 e meia, um 
en 1. constituído pelos 
detectivess e 


noite, única exibição do 

filme «O ídolo do públicos e à comédia 
eCaçando um homem, 

CENTRAL — Hoje, às 16e 30e 216 

90. o filme colorido «A selvagem brancas 

ábado: o filme de espionagem 

ana de Paris» e «Piratas da monta- 


nhay 
FOZ — Hoje, às 150 9 e21e300 
fiime «Casablanca» e o complemento mu- 
sical colorido «Capricho espanhol», 
omíngo. o filme em cores «Aven- 
tura de Buffalo Billy. 


Os tecidos 
de Angola 


e a actividade da Companhia 
de Fomento Colonial 


A unidade-escola que a Compa- 
nhia de Fomento Colonial tem em 
Benfica e na qual laboram, exclusi- 
vamente, teares automáticos dos 
mais recentes modelos das casas 
Saurer e Ruti, vai enviar para a An- 
gola a primeira grande partida de 
produtos laborados durante o perio- 
do própriamente experimental, Bre- 
vemente, porém, a instalação desta 
unidade-escola estará terminada e 
esta cooperará, preparando, ao mes- 
mo tempo. pessoal, com a unidade 
que a Companhia de Fomento Colo- 
níal tem em Luanda e- cujos produ- 
tos estão a ter em Angola o acal 
mento que um dos mais categoriza- 
dos órgãos da Imprensa anzolana 
referia, há pouco, num artigo de que 
reproduzimos os períodos seguintes: 


Tivemos, ja, oportunidade de ver 08 
tecidos de” algodão, que se vendem ao 
público. Riscados, brins, panos cris, lo- 
cobertores, caquis. Outros tecidos 


nas, 


mais. E toaos eles — tecidos fabricados 
com algodão de Angola, fabricados 
em Angola — satisfazem as exigên- 

s, pela sua qualidade. Não só 
a qualidade porém, a própria apresen 
tação, o aspecto, levam-nos a dizer, 


DEPÓSITO: Av. dos Aliados, 206 — Telef. 5000 — PURTO 
| 


jesafoitadamente, que os tecidos de An- 
gola nada devem aos tecidos de impor- 


«o Comercio do Forte 


Quarta-feira, 25 de Dezembro de 1945 5 


BR A 


SIL 


Paquete «SANTA CRUZ» (1.º viagem) 
Paquete «COLUMBIA» (1.º viagem) 
A SAIR DE LEIXÕES 


Noticiár.o Religioso 


Dezembro, 26 — São Estêvão 
Protomártir, Missa própria. Oração 
2º da oitava. Credo. Prefácio da Na- 
tividade, 

Paramentos de côr vermelha, 


Lausperenes— Nas igrejas Ex 
tintos Carmelitas, das 11 às 15 horas 
e meia; Almas de Santa Catarina 
das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 
às 15 horas. Misericórdia. das 10 
às 13 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas 


Dezembro, 27.—São João Apósto- 
angelista. Missa própria, Ora- 
ção 2. da oitava. Creda. Prefácio da 
Natividade. 

Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas igrejas: de 
Nossa Senhora da Conceição, das 
11 às 15 horas; Fradelos, das 10 
às 12 horas; Misericórdia, das 10 às 
13 horas; São João Novo, das 11 às 16 
horas; Congresados, das 10 às 16 


pila de Criancas Mário Por ias 6 Em Ex E AM na ns Boss Rua do Ameal, 831 — PORTO Rio de Janeiro D E V | ç Pe 
e e estas e um Ano Novo muito feliz. á e Janeiro 
k Venda de Sub-Produtos de 1 de Janeiro e Santos 


Coroação de Nossa Senhora 
de Fátima em Serzedo-Gaia 


Integradas no programa das comemo- 
as da Imaculada Concei- 
çã de Portugal, realizaram-se 
nesta localidade as festas de Coroação de, 
Nossa Senhora de Fátima. 
A missa solene foi rezada pelo rev. 
pároco de Serzedo, Manuel Ribeiro C 


iho, acolitado pelos revs. pároco de Arco- ed de 1946 foi d 6.000 quilos 
Pa inho e Guetl: tend, gado produção de oi de . A q 
o orador sagrado rev Manuel Maria Va- | Ministério das Obras Públicas CAUDAS DE BOI, VACA E VITELA 
penta, de Mr DO ess a cen gi º — A produção de 1946 foi de: 1.º qualidade 16 caudas 
ops dia o RR ps ElCoaindações || ER | e ea 2» Qualidade 230 ROTTERDAM | SPECUWGI 27 de Dezembro 
“ató-ica Feminina, acompanhado o ; : A 
De tarde, h ição do Santi . a 3. h . 3.500 
simo, com terço e ladainha de Nossa Se-) Direcção Geral dos Edifícios (| ATA NEM VERDE qualidade » A Sa de 
nhora, cantada pelo mesmo grupo coral, e Monumentos Nacionais RASPA (C 1 ) ADA oo ue EE e 
seguido de sermão pelo mesmo orador o — A produção de 1946 foi de : dp dade no, Slos necebe carga em Leixões 
Serzedo procedeu à cer! DIRECÇÃO DOS EDIFÍCIOS B ————— 
cão" com Toda à solenidade, tendo o tele. O TONAIE TD O ENO V RASPA VEGETAL 
zido gr feminine ti i o » A 4 : ; s 
sido Erupo coral teminino cantado o luno — A produção de 1946 foi de ..ssesemesesemeaseseeese 10.000 quilos Transitos Internacionais para todo o Mundo 
Seguidamente realizou-se uma grande | Empreitada das obras «lnstala- CINZA 


em que tomaram parte as con- 

as do Santíssimo Sacramento. Almas, 
S. José, Coração de Jesus, Cruzada Euca- 
rística Juventude Operária Católica, Ju- 
ventude Católica Feminina e 0 andor de 
Nossa Senhora de Fátima e muitíssimo 
povo, a qual percorreu algumas das arté- 
ias principais de Serzedo, 

No fim da procissão fez-se a consa- 
gração da freguesia de Serzedo ao Ima- 
culado Coração de Maria. — 


SALVÉ 24-12-1946 


Pela passagem do 50.º 'aniver- 
sário do conceituado industrial de 
padaria, Exmº 
Sr. Manuel Fer- 
reira da Silva 
Junior, seus fi= 
lhos, nora, 
genro e netinha 
veem, 
mente, saudá-lo 
neste dia vito- 
rioso e pedem 
a Deus que esta 
data se repita 
por muitos 
anos, 


Manuel Silva J. 


ma é ess sera 
— Jetro extraviado 
Avisam-se todos os Bancos e 
Comércio em geral, para não nego- 
ciarem uma letra que se extraviou, 
no valor de QUARENTA MIL ES- 
CUDOS, com vencimento em 31 de 
Março de 1947, aceite do sr. José Al- 
bino Gouveia, da R. Nova da 
fandega, e saque do sr Emi 
Araujo da Costa, ambos desta ci- 
dade. 
Porto, 23 de Dezembro de 1946 


publica- | RE 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Ruo do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 1171 


A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL 


Lâmpadas LU M | AN R 


A 


Motores E N Ã E 


EMPRESA NACIONAL DE APARE- 


LHAGEM ELECTRICA deseja a todos os 


ção de caracter social a cons- 
truir no Bairro Piscatório de 
Espinho» — CASA DOS 
PESCADORES 


Anúncio 


Faz-se público que no próximo 
dia 15 de Janeiro de 1947. pelas 15 
horas, na Direcção dos Edifícios Na- 
cionais do Norte, à Rua de Santa 
Catarina, n.º 264, da cidade do Por- 
to, perante a Comissão para esse fim 
nomeada, se há-de proceder ao con- 
curso público para a empreitada das 
obras «Instalações de carácter social 
a construir no Bairro Piscatório de 
Espinho» — CASA DOS PESCADO- 


1.162.200$00 


Base de licitação , 
29.055800 


Depósito provisó 


& modêlo de proposta e processo 
de concurso encontram-se patentes 
todos os dias úteis durante as horas 
normais de expediente, na Direcção 
dos ão de Con Nacionais do, Porte a 


a Es Porto, 

Lisboa e Direcção Geral dos Edi- 
fícios e Monumentos Nacionais, em 
22 de Dezembro de 1946. 23692 
9 Engenheiro Director Geral, 


Henrique Gomes da Silva. 


UMA FIRMA 
AO SERVIÇO 
DE UMA OBRA 
CULTURAL 
ATRAVÉS DE 


PIANOS 
ÓRGÃOS 


pelo vapor LUANGO, para 
CAsAS MODERNAS 


lo estilo. 
de após guerra, dos mais pe- 
quenos Pianos do MU «DO 


RUA FORMOSA, 173 Telefone, 715 
PORTO 


Génova 
Vopor «Lauretta » (itoliono) 


A carga no Douro em 27 e 28 do corrente 


| Tele 


Para tratar com o Agente: 


JOSÉ D'ALMEIDA 


(tone 5111 
(grama Zaimeida 


Rua da Nova Altândega, 77 


Nova Empresa Industrial 


RECEBEM-SE PROPOSTAS ATÉ 30 DO CORRENTE PARA A VENDA DE: 


PELO DE GADO BOVINO (EM ESTADO NATURAL) 
— A produção de 1946 foi de 
ORELHAS DE BOI, VACA E VITELA 


de Cortumes 


a 31 de Dezembro de 1947 


produção de 1946 foi de . 


—A 
ÁGUAS DE DECANTAÇÃO 
— A produção de 1946 foi de . 


AS BASES DE ARREMATAÇ. y 


TES NA SEDE DA FÁBRICA. 


OS PROPONENTES TERÃO DE DIRIGIR AS SUAS PROPOSTAS EM CAR- 
TAS FECHADAS E LACRADAS, MENCIONANDO NO ENVELOPE O PRODUTO A 
ARREMATAR, ATÉ AS 15 HORAS DO DIA ACIMA DESIGNADO, HORA A QUE 
TERÁ LUGAR A ARREMATAÇÃO COM A ASSISTÊNCIA DE TODOS OS CON- 


A DIRECÇÃO 


Aos Grémios Agrícolas do Norte 


CORRENTES. 


27.000 quilos 


20 tanques 
ICONTRAM-SE PATEN- 


e Indústrias interessadas 


(EM 30 DE DEZEMBRO DE 1946) 


4.000 QUILOS DE RASPA (( 


— 10.000 QUILOS DE RASPA VEGETA! 
— 6.000 QUILOS DE ORELHAS DE BOI, VACA E VITELA 
— 3.000 QUILOS DE CINZA 

20 TANQUES DE ÁGUA DE DECANTAÇÃO 
ENTREGAS DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 1947 

AS BASES DE ARREMATAÇÃO E AMOSTRAS ENCONTRAM-SE PATEN- 


TES NA SEDE DA FÁBRICA. 


OS PROPONENTES TERÃO DE DIRIGIR AS SUAS PROPOSTAS EM CAR- 
TAS FECHADAS E LACRADAS, MENCIONANDO NO ENVELOPE O PRODUTO 
A ARREMATAR, ATÉ ÀS 15 HORAS DO DIA ACIMA DESIGNADO, HORA A 


Arrematação de ESTRUME NAIU AL 


3.000 quilos 


na NOVA IMPRÊSA INDUSTRIAL DE CORTUMES 


Rua do Ameal, 831] — PORTO 


A PRODUÇÃO DE CERCA DE : 
| — 27.000 QUILOS DE PÊLO DE GADO BOVINO EM CAL" MORTA, ESTADO 


AFRICA 


Paquete «ROVUMA» (1º viagem) 
Paquete «BENGUELA» (2.º viagem) 
Paquete «NYASSA» 


BOOTH LINE 


H | L À R Y 30 de Dezembro 


(com trosbordo para 


QUITOS) H | LA RY | 13 de Janeiro 


Recebe passageiros de 1.º classe turística e carga 


LAMPORT & HOLTLINE 


Liverpool 


PERNAMBUCO CEARÁ 
PARÁ e MANAOS 


RECEBE CARGA 


PORTEX LINE 


AGENTES GERAIS : 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


POBIO LISBOA 


Bua infante D. H 181 
TELEFONES : Travessa do Corpo Santo, 10-2.' 


Fretes 348. Passagens e transi- 
tos, 349 


Svenska Orient Linien 
n/; “SAGOLAND” 


Esperado em Leixões em 8 de Janeiro, p. f., 
recebendo se carga a partir do dia 3 daquele mês, para: 
Rio de Janeiro, Montevideu 
28 Ecenos Aires 


Agência Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefone 1981 


QUE TERÁ LUGAR A ARREMATAÇÃO, COM A ASSISTÊNCIA DE TODOS OS 


ONCORRENTES. 
. Y A DIRECÇÃO 


SOCIO CAPITALISTA 


Precisa-se por motivo da retirada 
dum sócio para financiar indústria 
montada e Je largos créditos ban- 
cários e comerciais e com grande 
| clientela em todo o país. Dão-se to- 


aaa 


VEDOR DE ÁGUAS 


com Jonga prática em profundidade e 
quantidade de águas e qualidade de ter- 
renos. Vai a todas as terras. Escrever a 


J. P. DA SILVA 
Loios. 9-B1.º-PORTO Tel 16 |U Rae mio Bona By ticamênto, 


MADEIRAS 


Mala Real Inglesa 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 
Vapor a sair de LEIXÕES : 


E. 
A. PEREIRA DA SILVA 


proprietário da Aguia Predial, deseja 
a todos os séus clientes e amigos Fes- 
tas-Alegres e Feliz Ano Novo, conti- 
muando a informá-los com precisão na 
compra, venda e hipoteca de proprie- 


Desenhos ricos — Preços pobres 


Largo da Picaria, nº 5 
Teleis, 5211-2270 — PORTO 


AGENCIAS 


Artur Neves 


i i dades. Prefiram no seu próprio inte-| das as garantias. E J 
nacionais resse comprar, vender ou hipotecar ne| Carta à Administração às ini Lubrificantes para todas as Indústrias 6 cêras Rio de Janeiro, 
americanas fu tredialiA priest! uia feed Cumprimenta os seus Ex.ae Amigos e Clientes, desejando-lhes PILCOMAYO Sanios € 24 de Janeiro 


FESTAS ALEGRES Rio Grande 


Rua Fernandes Tomaz n.º 781-1.º 
Telefone, 5370. — 


e brasileiras 
Confrap'acagem e Folha de Madeir 


MANOEL REY & CC Telefone, 2302 
Rua Justino Texeira, 266 P (0) R T (0) 


ÍLOIAL 


T.S.F. 


Reparações em apare- 
thos de todas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 
Rua Passos Manuel, 


Recebe carga geral 
Agentes no Pôrto: 


TAIT &cC.o 
Rua Infante D Henrique 19 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portugal e a Béig ca 


ara ANVERS 
“fa MITRA 


A Hipolecária 


COMPRA, VENDA E HIPOTECA DE PROPRIEDADES 
Avenida Rodrigues de Freitas, n.º 31% — Telef. 4597 


Cumprimenta os seus estimados amigos e clientes, desejando-lhes 
muito Boas Festas e um Ano Novo muito próspero. 
O proprietário: ANTÓNIO GUEDES TEIXEIRA 


tos tits da rostesinioção, de 


ADIPOSIDADES DOENTIAS, regula é 


INTESTINO, e que não prejudicando 
em coisa alguma o organismo, (nem 
O coração), pode sor tomado, por 
todos sem receio de complicações, 
AGENTES EM PORTUGAL 
Soc. Ind. Farmacóutica 


Tel. ! 


30 


Travessa do Espero, 3-Lisboa 
Ensino pelo prof. Francisco Miranda. 


nubPgiro, nela prof. Rranclsco Miranda: || VENDESE NAS FARMÁCIAS 


Alfredo Nunes de Matos 
MISSA 


Por iniciativa dos empregados da Textil Artificial do Porto, Ltd., será 
rezada na igreja de Ramalde, pelas B horas e meia do dia 26 do corrente, uma 
missa sufragando a alma do seu querido chefe e amigo, para a qual são convidadas 
todas as pessoas das suas relações e amizade. 


Curso de guarda- livros | 


SA & FREITAS, LTD. 


Apresenta a tôla a sua estimada Ea (em 28 do corrente para 


clientela cumor mentos de Boas-Festas | 


e desejando um Ano Novo muito feliz. 


PORTO 


Para cargas tratar com os agentes: 


E. A. MOREIRA & C.” L.”” 


Rua do Infante D. Henrique, 61-1º — PORTO — Telefone 4200 


LARGO DOS 
rea 85 


TELEFONE 
1310 


Qúnica merda portuguesa es em m Fhança 


||Dr. Rogério Paes da Cunha Prelada 
a AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA CEEE ES Ss V E A L I N E 


/Í LUZAUTO 


— DE — 
FERNANDO ALVES DA LUZ 


Oficinas de reparações eléctricas de automóveis e caminhões 


Sua esposa, filhos, genro, pais, irmãos, cunhados e mais família, julgam 
agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral, ou que nesta triste con- 
| juntura lhes significaram dalgum modo o seu interesse, estima e amizade. Pedem 
desculpa de alguma falta que involuntáriamente possam cometer, e agradecem a 
presença à missa que, por sua alma, mandam celebrar na próxima sexta-feira, 
às 11 horas, na igreja dos Terceiros do Carmo. 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 
VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


sROTA .. 


Estes vapores aceitam. igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS). para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA LUXEM- 

BURGO. ISLÂNDIA, ROUEN PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Especializado em caminhões e automóveis «Renault», agradecendo, 


Porto, 25 de Dezembro de 1946. 


Fábrica de Farinhas e Oleos 
de Pe'xe de Matoz nhos 
(Rodrigo de Araújo Freitas) 


Julga ter agradecido a todas as pessoas que assistiram ao funeral de seu 
saudoso sogro sr. dr. Rogério Paes da Cunha Prelada, ou de qualquer maneira 
lhe manifestaram o seu pezar e agradece a presença à missa que, por sua alma, 


se celebra na próxima sexta-feira, às 11 horas, na igreja dos Terceiros do Carmo i é e : 
MEM ver Anivo Carona Dias Agência Marítima Lusitano Americana 


Hododão ea De raro ratos Albertino Gomes de Carvalho 
Rua dz Novr Alfandega 108-2.º — PORTO — Teletone 1981 


aa D. Laurinda Carvalho 
Fernandes 
FALECEU 
Seus filhos, genro, irmão, cunhada, netos e sobrinhos pedem às pes- 


soas das suas relações e amizade a fineza de assistirem aos responsos fu- 
nebres que por sua alma se realizam hoje, às 10 horas e meia, na igreja 
do Corpo Santo, a Massarelos. 


Porto, 25 de Dezembro de 1946 


Judite Fernandes Brito 
Engenheiro Augusto Fernandes 
Dr. Benjamim Brito 

Julio Luis Carvalho Junior 

Ida Gomes de Carvalho 

Maria Albertina Fernandes Brito 
António Augusto Fernandes Brito 


apresenta aos seus estimados clientes e fornecedores cumprimentos de 
Boas Festas e os desejos de um Ano Novo muito próspero. 


pá Casa dos Linhos 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 


Espcrado gm 28 
do corrente 


Para carga. tratar com os Agentes * 


Cumprimenta os seus Ex.mº* Clientes e Amigos, desejando-lhes 
um Natal Feliz e Ano Novo cheio de prosperidades. 


) Quarta-feira, 25 de Dezembro de 1946 


MÉDICOS 


Dr. Aureliono do Fonsecc 
MEDICO ESPECIALISLA 


DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Directo: da cunica DERMA LU-SIFL 
LIGRAFLA do Hospitaí Militar 
R. Só da Bandeira, 562 — Felot 1995 


Dr. Celestino Maia 


Sifilis — Pele, cusro cabeludo 
Neve sarbônica 
Rua Formosa, 404. Telet. 1465 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consuitas das 13 às 16 horas 
Rua José Falcio. 18 — Telet 1009 


“ 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA , Ay, as 
República, 825 — Consultas das Is 4º !5 
e das 19 às 20 horas 

VILA NOVA DE GAIA 


DR. PAULINO FERREIRA | 
CLINICA MÉDICA 2 


Consultório; R. Fernandes Tomaz, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 23 


Carlos Alberto da Rocha 
Médico da Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 1» 


Doenças dos pulmões — Clinica geral 
CONSULTÓRIO : ) 

Das 4 ás 6— Tolefon 
RESIDÊNCIA 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, s63-1.º 


Dr. Adriano Marinhe 
DOENÇAS NERVOLAR 
Fraça de Car'os Alberto, M0—Telet «308 


Dr. 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereiri 
RINS £ VIAS UKINARIAS 
Praça D ioão 25% 4s 3 horas 


“DR. LOFF PEREIRA | 


DOENÇAS DA BOLA E DENTEL 
Rus Passos Manuel 148-1 Dito we 
TDas ve 3 e das lá e JO dr 18 horeci 


“Dr. Cândido F. Lago 


PELE E SIFILIS 
MEDICO - oPECIALISLA 
Com arática nas clínicas de Paris 
Br je é Strasbourg 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabetes 
Consultas das 18 às 19 horas 
Praça de Almeida Garrett. 25-1º 
Telefone. 6395 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santa catarina. 151) Lel 15) 


DR ALCINO PINTO 


DOENÇAS DO OLHOS 
Praça de Carlos Alberto. LIU — Telct. s9ub 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 21265 
R Alexandre Braga, 24-Iº. — Tel. 4302 
RECO A 
DR. SANTOS CUNHA 
CLINICA GERAL sg8a 


Tomás 438 - Peter 4247 
co às 19 horas 


DR. SOUSA OLIVEIRA 


182 


ANS 


CO ANISNISS 


Relógios Electricos 
-Brillié Frêres 


O relógio que se impõe em todas as intalações 
modernas, administrativos e comerciais 


A hora exacta em todos os locais 
Fiscalização do horário de trabalho por relógios de ponto 


— TODOS OS ESCLARECIMENTOS 
SERÃO PRESTADOS PELOS REPRESENTANTES 


“ORA VIBRA MENDES | EMPRESA NACIONAL DE APARELHAGEM ELECTRICA | 


RAIOS K 
Vomogratia - Exames radivo neo 
electrocardiografia a du..eiLo 
ELECTROTERAPI 
Consultório ! avenida de Aliados 


A 
1843 


Telefone 1918 
DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
e Figado 

pra 


Estomago, intestinos 
RAICA X 

Gemsuttas das 11 66 116 das (0 40 

R Sá da Bandeira 245- Tele 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Hospitais de Berlim 
Ex-nssistente do Prot Knothe 
RAIOS X 
Radiodingnósticos (incluindo tomo- 
grafia e radiografias ao domícilfo) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça O, doão |, 25-2.º 
Telet P B X 2030 


Dr. Alberto Cabral 
Agathão Lança 


: R Sa da Bandeira IW8-1 -Te 
R Julo Diniz. 554 — Telef 1 


Cons 
Res 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos e todos c tratamentos 8 quai 
quer hora Preços módicos > 
Rua do Bonjardim By - Lele vo 


Bor nova para quem precise 
de pintar a sua casa : 

A PINTURA SUPERLITE 
é altamente económica, porque 
CoM UMA só MÃO isola da 
humidade e pinta, poupando 
tempo, mão de obra e material. 
Assim, uma tinica mão de SU- 
PERLITE substitui uma de iso- 
lador mais três de tinta vulgar. 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. 
R. das Cruzes, 331—Tel. 15881—Porto 


Telet. 62177/18 — Avenida 24 de Julho, 158 — LISBOA 


Cuide da sua pele usando só o JENSÍNO 
Sabonete Taipas | 


A escrever à máquina 


em pouco tempo, só na MARATONA, R 
Sampaio Bruno, 12 (à Praça). Tem as 


A Informadora Automobilista do Norte 


R. Santa Catarina, 854 — Porto — Telefone, 1301 

os etário abaixo assinado, cumprimenta as 
al dos Serviços de e Direi s 

a, bem como a todos os que compõem 

sim como os seus amigos e clientes, augurando- 

NOVO ANO MUITO PROSPERO. 

mbro de 1946. 
(a) Alvaro dos Santos Abreu. 


censor — Int. por postal, ou Dessoalmen. 
te — Tolet, 7337 (2 linhas), E 


e ee 
Escola de Corte «Luc» 
R. de Santo Antônio, 190-2,º 
Cursos de Corte, Costura, Borda- 
| dos, Rendas, Pintura e Arte 
APRENDA A ESCREVER 
à máquina VELOX — R. de S. Brás, 477. 


Aplicada, a principiar em 14 db 
Janeiro. Inscrição aberta. 


23664 


Hoje, novas fornadas dêste delicioso Bôio 


O Snr. FELIZ VENTURA 
exclama, radiante ; 


Deixem quassar do 
uu um nadio da 
ELECTRONIA 


QUENTES E BOAS... 


E IMPERMEAVEIS 
SÃO AS 


GABARDINES «PILOTO» 


PILOTO 


Rua de Santa Catarina, 44 
Telefone 2572 
PORTO 


E o público abre alas, muito res- 
peitosamente, à passagem de tão 
precioso objecto, 


ELECTRÓNIA, Limitada 


Rua de Santo António, 71 
Telefone. 5800 — PORTO 


PODE SERVIR DE ESPELHO 
UM SOALHO ENCERADO COM 
CERA HIDROFÓBICA 
FAL O BRILHO QUE ESTA EXCE- 
LENTE CERA DÁ AO SOALHO 
Mas a sua qualidade mais notável 
é resistir à água ! 

Assim. poderá lavar os encerados 
da sua casa. usando 
CERA HIDROFÓBICA 
Depositários no Norte : 


1. MONTEIRO 
Rua dos Calderreiros, 43-1.º 


(ãos Lotos) Telefone, 2937 


Na casa OTHELLO 
encontra inúmeros objectos 
próprios para 
Presentes de Natal 


POR EXEMPLO : 

PRODUTOS DE BELEZA DE 

ALTA QUALIDADE. 
PERFUMARIA. 
ESTOJOS DE VIAGEM. 
FAQUEIROS INOXIDÁVEIS, 
CUTELARIAS FINAS. 

E UM SEM NUMERO DE NOVI- 


Se a contopela usasse sapatos gas- 
taria uma fortuna por que tem 
cem vós, 


Porém o seu filho só tem dois: 
mereco usar dah, duma boa as PI y DADE ENCANTADORAE. 
“ marca, sapatos ESSOAS DISTINTAS ” 
pref QUEIRA V. EX VISITAR 
1 CASAL GARCIA 
Superius ais nho. branco da OTHELLO 

AVELLEDA. e Ee 

que, além de BONS, ficam BA- E de ol ao 

Clérigos, 80 — Telefone, 2560 PORTO 


RATOS, porque duram muito. 


IBOLO-REI DA BRASILEIRA 


AS LINHAS ELEGANTES DOS MODELOS 


ETERNA 


) E A CONSTRUÇÃO PARTICULARMENTE RESISTENTE 
DA MAQUINA FAZEM DO 


ETERNA 


O RELÓGIO PREFERIDO DOS DESPORTISTAS. 


-— 


O Comercio do Porto 


NA 
N 

e, AN 

ENA 

NY 


Nt 


APRECIAVEL BEBIDA, DE CASTAS 


SELECCIONADAS | 


um provuro vas “CAVES IMPÉRIO” 
UMPERIALVINÍCOLAL! 


TUDARTE 


Costa Cabral 


Sindicato Nacional dos 
Profissionais de Seguros 
do Distrito do Porto 


PORTO 


Vendemos terreno c/ 2 frentes que dá 
6 moradias. Preço em conta. A CON- 
FIANÇA, Rua de Ent: mt 


Com os desejos de Bom Natal 
e de muitas prosperidades 
no Novo Ano, cumprimen- 
tam os seus Ex.” Clientes 
e Amigos. 


1946 1947 7 


Domingos Marques Neves 
Almacinha, Filhos, Limitada 


Cumprimentam todos os seus estimados clientes e amigos, 
desejando-lhes umas Boas Festas e um Novo Anó repleta 
de felicidades. 


AVISO 


David Ferreira da Silva & Filhos 


Avisamos todos os n/ Clientes e Fabricantes de que 
o n/ escritório na rua de Alexandre Herculano, n.º 301, se 
encontra encerrado, por motivo de balanço, desde o dia 2 aq 
dia 8 de Janeiro do próximo ano de 1947. 


CPIRMADO 


121, 


António, 


APARELHO 


FOTOGRAFICOS 


Assembleia Geral Extraordinária MAQUINAS | 
De acordo com a alínea b) do EV Sae Te 
Artº 23.9) dos Estatutos deste Sindicato HERMES 
Nacional, convido os senhores associa- e! 
dos a reunir em Assembleia Geral Ex- DE somar 
traordinária, na Sede do mesmo, no| É 
próximo dia 28 do corrente, pelas 15 ê eo e 
horas, com neo DE CALCULAR 
rdem do Dia: M 
Apreciação dos trabalhos realizados) E A g ro 
[e Ex ma ereção Sade da revisão DUPLICADORAS 
jos vencimentos e assentar nas novas 
diligências a efectuar com vista a uma REX-ROTARY 
breve solução de tão momentoso caso. ESSA RAS St 
E Porto, 25 de Dezembro de 1946 ESSA PARA O VAR 
Presidente da Mesa da Assembleia) EL 
Geral, | AS A 
; ES 
a) José Marques das Neves. MATERIAL 
pas — FOTOGRAFICO 
BRILHANTES det 
e 
, APARELHOS 
platina, ouro e prata. Compra ato ADD Ltao 
GALO & LIMA, Ruo de Santo) PAILLARD 


EJOSCTA 


TELEF 30306 :20307º LISBOA 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


Contra factos... 
... NãO há argumentos. 


Mais de 7.000 torneiras de 
sistema EMBOQUE estão 
instaladas a provar a sua 
alta qualidade. Só os incom- 
petentes é que não compreen- 
dem a superioridade das 
torneiras «JAS». 
São garantidas por 5 anos. 


JAS 


ca gegistio" 
PORTUGAL 


FAZEI COM TEMPO AS VOSSAS 
ENCOMENDAS 


QUAL É O PRESENTE CHOCADEIRAS PINTA 
MAIS APRECIADO? PRETA (x 


E” aquele que tem utilidade... 


| N 


Funcionam pelo reaquecimento 

duma pequena parte da água con- 

tida no seu próprio depósito. o 

qual pode ser feito em qualquer 
foção. 


Um serviço de cristal 
está neste caso. 


* 
CASA TAMEGÃO 


Angulo das Ruas Formosa 
e Sá da Bandeira 
Telefone, 4129 


São, por-isso, as mais económicas 
e que melhores resultados apre- 
entam. 

VENDE: 

PORTO AVICOLA 


Rua do Belomonte, 30-32 — PORTO 
End. Teleg. : CAPIN 


E o 


Uma linda edição duma obra 

admirável que deve constituir 

o melhor presente do Natal 
deste ano : 


VIAGENS NA MINHA 
TERRA 
por ALMEIDA GARRETT 


Edição comemorativa do cente 
nário da publicação desta obra 
singular ; revista e prefaciada 
pelo Prof. Dr. Vitorio Nem 

ilustrada por Paulo Ferreira 


y 


(); II 
uh 
ado 


1 volume de 512 páginas, br.. 
apresentado numa linda caixa 
75 Escudos 
CamisariaJANOT 
PRAÇA DA. BATALHA 


A' venda nas Livrarias—Envia-se 
à cobrança 


(Em trênisia Ride Sarto Antonio) 


Edição da Livraria Tavares Martins 


Na TA Rua dos Clérigos, 12 — PORTO 


5. JOLADA IºÁDEINAL 


Enquanto £le sonha com Ela, 
sonha Ela... com as lindas meias 
da CASA BRUXELAS, que 
Ele lhe prometeu. 
INGRATA! 


CASA BRUXELAS 


Rua de Cedofeita, 75 
Telefone, 2605 


E' na FAIAL onde encontra o 
mais variado sortido de tecidos 
para cortinados. 


FAIAL 


R. Sá da Bandeira, 458 — PORTO 


E umerrio do Porte 


Na freguesia de Árvore (Vila do Conde) 


a 
A imagem de Nossa 
dic 

Senhora da Conceição) rr... 
elfo É aa rca nte foi coroada, pelo representante)". 2.º E 
Mais cinco mil e setecentos contos| “E «| do bispo do Porto, querida do ms enê” fugindo er 
Circunscrição Industrial, sogra do 


ando ater o Er numa imponente manifestação de fé Cr onto de Brito, disânio 


que regres: 
gem ao Rio de Janeiro, donde trouxe médico desta cidade, irmã do sr. 


de comparticipações| “is sia" minima católica Sábio, 6 Carralho Susior a 


ra o Brasil, i 
anos para o madrinha do sr. Albertino Gomes 


TQUED PEN N er..o e 
DESPORTOSDiário de Lisboa 


" Natação em 1947 


A natação portuense procurou, na época passada, eximir-so ao otrouto 
ecanhado em que tem vivido e arejar-se ou, melhor, desentranhar-so em acti- 
vidade capaz. À intenção era boa, mas os factos não corresponderam, infeli- 
mente, 6 os projectos havidos ficaram em simples ambições. 

Francamente já é tempo de pór de parto as hesitações e entrar num 


Falecimentos 


caminho, aberto e deliberado, de trabalho suficiente, susceptível de interessar —— ia 
e atrair novos auzílios. Desporto elementar, a natação merece carinho, tem lh d . oh o Procedente do Porto, onde fo! car- j de Carvalho, considerados indus- 
regar mercadorias, chegou ontem a Li “ a E 
aireito à colaboração desinteressada. Ninguém melhor que os clubes rode con-) DONO MO orumentos de interesse pu lico boa o vapor «Serpa Pintos, da Compa- triais desta cidade. — k 
correr para que assim aconteça. nhia Colonial de Navegação, que partirá O seu funeral realiza-se, hoje, às 
ã E e j “oi 
Se continuarmos a aguardar o auzilio oficial; tantas veres prometido | para os melhoramentos abaixo indl- | de: Pegarinhos, para abastecimento de | csrga. para os porte brasileiros (4, | 10 horas e meia, na igreja do Corpo 
e nunca proporcionado — lembremos o velhissimo assunto da piscina — jamais | cados foram concedidas pelo sr. Ministro | água à povoação 14.150800 ; e Gouvais É A Santo, a Massarelos, estando a car- 
será possivel dar à modalidade, intra-muros, o amblente de que ela carece. Há das Obras Públicas e Comunicações as | do Douro, para ampliação das captações Chegou, ontem, a Lisboa, o paquete a “leo da antiga casa José Maria da 
hadadores há colectividades que mantém secções respectivas. - Ndo aerá, por: | COMParticiraç o rei proventen- | qestinadas ao abastecimento de águas | espanhol eMagalhanes». que trouxe TM ? Silva, Suors. 
» PE A tes do Fundo do Desemprego : da povoação e construção do lavadouro ságeiros em trânsito" e 24 para Lisbi tdo sdennaa 
tanto, conveniente reunir a tempo, preparar a tarefa e efectivála depoist| AVEIRO — As câmaras municipais | em Gouvais do Douro. 17400500. Entre os passageiros veio o bispo Ma- S E 
Em Janeiro ou Fevereiro, podem os interessados apreciar a situação e ouscar-| de: Castelo de Paiva, para, abasecr d VISEU = Às cima municipais de “| vino Yurramendi, que esteve nos Estados à 4 eceu, ontem. q SP. coros Moreira 
Z rÁ E mento de água ao lugar de Castro. | Nelas, para reparação e conclusão do edi- | 1 E q jos, do 44 anos, que, ba cerca 
lho remédio, para o aplicarem a partir de Malo. Mas se guardarem tudo para | o mesthads, para” abastecimen- | ficio escolar de Carvalhal Redondo, tra- Unidos. Es E a et empregado to banco do “ros 
RÉ ' Cietal de Santo Antonio e residia 


o fim, a os asoNEAOs nada feito. Ro ME nCiDAÇaO da hos. suco » 11.178$50; e rt COP Pp = . o de Fernão Magalh 1 
” este o mal. E! cariça, 1.º fase — pl - de um edifício e teatro municipal, , AT DO A No EG Di 
guesia, da Vacntigo, Loádto o POR | ão e o OCO O AO ant rotecção ao cinema ! xemliza-se, Mojo, ds do ho- 


abastecimento de águas a Troviscal. | de água à povoação de Espadanal. fre: A 
y Ês go anço0 + di sanea Casa da ed | questa de Dre e Damon portugues 
: : iospita! | para abastecimento de águas voa: ] E 

Asilo José Luciano de Castro. 12:600500 ; | ção de Povoa de Sobrinhos, freguesia de] O aDiánio do Govérno, publicou on e E PEROSINHO E 0). axufuteceu, 
e à Direcção Geral dos Edifícios e Mo-| Rio de Lôba, 1º fase, pesquisas, 7.13800 ; | tem w decreto que deve) presente e Re d ' com 6 eo e idea a 
aumentos, Nacionais, para abastecimento | e para abastecimento de águas à povoa: [à Assembleia Naclonal -C que insere : Geatino “António iaria, Periça de Sousa, 
de água à pousada de Santo António de | cão de Carvalheiro, freguesia de Couto | disposições de protecção am ciho a dino o construtor iva a. Joanutm Ab 
ei raras munielpais dei de Cima, 1.º fase, pesquisas, Sade tuguás e certa o fundo ch ratos! é x eg; e Ru Sa qui esposa, sr. . 

5 gi 's pa e à Comis: de Melhoramentos de Vila | mcional, cuja administração é entre Ê ; é bela Perel de E nan, Es rm 

erosinho. — C. 


Beja, para construção do Estádio Munt- | Maior. Eostecimento de CáGUaAçA psbração é conta ' 
Beja, para CO O dos” trabalhos, | Maior gba AUSO O a Diocese qe La- R ri : PERA Rb 
Dr. Fausto de Almeida Frazão 


137.240500. êgo, liaçã Seminário de pot E 
CAMPEONATO PROMO CIONARIO pr PRAGA — As câmaras municipais de : E p E u fer : ' ER 
raga. para pavimentação em paralell- FUNCHAL — À Câmara Municipal de à 

. E s E pá jão de essoal de secretarias a RSA LISBOA, 22. — Faleceu, ontem, com 49 


pipédos qa Avenida do. Marechal Gomês | Câmara de Lobos, para construção 

da Costa, 200000500; Guimarães, para | um arruamento na vila, 15.780500; e ao judiciais A anos, o sr. dr. Fausto de Almeida Fra- 
obras complementares (vedação e abas- | Instituto de Assistencia Social dos Tu- J ' a zão, deputado à Assembleia Nacional, pu- 
tecimento de águas) no edifício escolar | herculosos, para construção do Preven- 


bilista e presidente do Sindícato de Pes- 
coroava a imagem de Nossa Senhora da | ca de Benguela. Era primo do comercian- 


O momento em que mons. Pereira Lopes 


z : 245, | da freguesia de Silvares, 11800800 ; para | tório de Santa Isabel. no Funchal.) Pela pasta da Jistiça foram ontem 
Escamarão, Gens, L. do Freixo, Beiriz) ssa: “ricmeniae iveiaçao efabas: | o tonsoo a A câmara su | UA ostras anta ao 2 Gomeéleos na” tramvena da “ArVoro qa de Mende Ambito. Prarão 
a pas as) ao cio esco! PONTA DELGADA — À Câmara Mu- | Soal do quadno da sos judicial da) Na freguesia de Arvore elho Rqpadnao 
da freguesia de Santa Maria de Airão, | nicipal de Ponta Delgada, para repara- |.comarca de Porto de Moz, com mais um | go Vi questa ryore no concelho | valor material. apenas, mas, sobretudo. E E 
e Canidelo, venceram na útima 11800500; e para vedação e abasteci- | ção da Rua Nova do Visconde, 14.4008. : | oficial de diligências: . da comarca do A Ra qi “com | pelo seu significado espiritual: a fé dos) Asilo das Raparigas 
2 mento de água ao edifício escolar da | é bara reparação do Canadá do Pain: | Vila Verde com mais mim eseriturário Juxida cerimônia, religiosa, 4, corcRção , poriugueçss. corações (dêvotados à vir- 
jornada Santa Maria de Airão, 9.306$00 ; e para | 14400500; à Santa Casa da Misericordia | segunda classe o um oficial de diligên- | ção, Padroeira ER - | nem; desde os tempos de Nossa senhora Abandonadas 
ao O SPASOD edi. | da Ribeira Grande, para contrtução de clas e do Cartaxo com mais um. copista Em roprasentação. do “Mr! bispo: do | itária Fenriquiês, A compare a 
cio esc ) . “| uma sala de operações no hospital. Porto, presidiu ao acto mons. Fereira | Invocação Imac: Ç 
Registaram - se empates nos jogos :| 252 %inaca da te pisa retorço | SETUBAL — A Camara Municipal Comemorações Lopes, Vigário geral da aiocese, que ali | Depois, da imaciiada Conceição |] NATAL DAS ABANDONADAS 
do abastecimento de águas a povoação | do Montijo, para abastecimento de águas aces Dar toa ssivas maânifes- | à solene coroação da imagem, Uma força iscálo 
E + ções, por toda a população, reuniaa, j- Aproximam-se as tradicionais festas 
de Sambada, 18800500 ; Bragança. pára | à povoação de Atalaia, 116.320500. do Natal mira ep adro do Igreja daquela | da Legião Portugues do Tere in o | do Natal e Ano Bom, datas por tantos 
que parecem dis- 


graciosa povoação sobranceira ao Ave. | comando do chefe de secção José Es- | títulos consagrados 
RP representante do prelado, recebeu Os | trela, que chegára mome: dee aprel | por as almas à prática do Bem e da 
Uma festa na Escola do Marquês | cumprimentos do pároco, rev. Manuel Dontod Rima e no jarro sentiu-se "um | Caridade, Agora, que terminou a guerra 


Amarante - S. Pedro da Cova e Francos -| isasicemeno ce água à povoação, de | à Pesa" O Gmpartleiações. somam 


Vale de Lamas, 27:600800 ; e para abas- | 5,700.717552 


-Ataense iscimento de áéua à povoação de samil, 
2.928800 ; “e; Vinhais, para abastecimen y mpi 
' a E : le Pombal Ferreira da Costa Maia, e das autorida- | si a pães. e que se trabalha para a ambioionada 
jo opina pondnGao Me mio eos Abastecimento fereia Se Cont, fai, é dês avtorio; | Hincio profândo remoto, go re: | paficom, afinco, Határa à a predios 
RESULTADOS GERAIS: CASTELO BRANCO — As câmaras d ital Com a presença do comissário nacio- | Verso. do povo, da, freguesia. lida pela | coihimento. Quando o andor da Virgem. ção para à pratica das boas acções, aa 
municipais de: Covilhã, para arranjo a capita nal da Mocidade Portuguesa realtzou--=, nina Emilia Miranda do ntos, após | já coroada, se ergueu, a multidão irrom- | dindo ao apólo do Natal das 13007 fãs « 
Tania AR deno Henriques, À a ladi toi nal da Mocidade Don e ouTls | O Que se diriglu para à sacrístia, onde | peu em vivas calorosos à Padroeira dos | alandonadas, 7 gratultamento 
A te-5. Pedro da Cova, 2-2 — Francos» | fase cos irabaihos. 155.09500; Oleiros, arne congelada e manteiga qem Da ol esto dedicada pelo Cen- | 5º Paramentou, para se incorporar na | portugueses e o acenar de lenços da- | Nesta cisa def 
marante-5. y : JS 896800 - : e Argent ; 5 TOA LONICOR DrOGUASO * quo, pouco. dopóis: | É : | a a de os OS Soguintos donati- 
F 2-L. d para pesquisas de águas destinadas ao ja Argentina to Escolar da Mocidade Portuguesa Que | Caticia a imagem é O; Pouco, depois: | vam ao largo um espectáculo deslum- | Foram recebidos os seguintes donan 
- 0 — - eZ2—L. 18. ; em, os talhos ca omoça ncfona, au os - mais neces- | conduziu a Virgem, s à vos; ianó + 20500; dinheiro encom- 
Ataense, 0-0 — Gens - Fanzerense, 4 O | Elssierimanio ae Var Birsoco TG1$5S.; | ontem, os talhos do capitar comoça: | al funciona, ars, Hlsdos, ais Qecsi” | ada que se dirigê a Vila do Conde dranteo CE o | esa anonimo, SOS0o, dinheiso, encon 
à Junta de Freguesia de Soalheira, con- | ram a fornecer cs congela: sitados. Na cantina. f recl E ouviam-se Hossanas à Raínha 
dê q ' q voltando junto da capela de Nossa Se- | Portugal cargo do sr. Claudino da Rocha Roma- 
s subsídio da O ra alo Porto, 


moço a mais de uma centena de rapazes, 


ixOo- «2 —Beiriz-F. da Foz, 3-2|ceiho do Fundão, para pesquisas de | da há alas da Argentina. À ç nho: a q So 
Freixo-Gervide, 3-2 - Beiriz-F. Cc. 1 go Ebastecimento da | é explendida e agradável à vista. o residia o SE de. Luis; Pinto Cow: | nhora de Boa Nova, para a estrada de | * Depois sublu ao estrado o sr. Alfredo | fiz. Isso muinto Da Cr aa O concel 
jos ado de D. Isaura da Concel- 


— - a da a rtcior dos Ser- | lho, que tinha à dírelia o comandante | Folores, até no lugar de Loureiro Lopes de Azevedo Ramos, que, em no- 
Canidelo - N. da Maia, 2-0 a a O ir asp | etnia a, id a id Ci, con. | LoP, ditado Btuoa, gu ramãa: | pio Moe Fole emrcEuE pelos Sa 
para repara Pas, percorreu os talhos de várias zo- frarias, tomaram lugar todos os orga- | gração da freguesia à Virgem. Novas | jeSamen ana, Domingos Fernandes Tt 
O jogo Crestuma- Souzense não se efectuou | Períício de 3924 metros quadrados, “a Cidade, aseim como os “dos mr Na Liga dos Combatentes nismos da Acção Católica e crianças da | aciamações rebonram. E agora. ouvin- | oco e Bernardino Regue Tuca. dom 
85400800 ; “às Juntas de Freguesia de : | cados, Toda a carne tinha granes Je: da Grande Guerra O ad oca a aa ra e Cop MEO a para que Deus o Nossa, Senho- 
Terminou, a primeira volta do Cam- serig db Migyei de, Achada, para, apustecimento | EUTOS. Das da mesma. origem, guiam os. de” Sanga” Antônio, Endroeiro | du Hréjo, Brdie” mons.e Pereira,” LOPES, Joaquim Oliveira Calem 
to Promocionário da Associação de sas, “E Eoos0 + de S. Salvador, "emeslho ê x ) Ontem de manhã realizou-se na ai de Portugal; de Nossa Senhora da Fá- | após lançar a benção, agradeceu à fre- | 25500: à Calem, Filhos, 
EisbolidonE aa FR CURVE de Penacova, para abastecimento de y cia de Tiboa do Li O Ginnição. da e de Nossa Senhora da Boa Nova, | guesia de Arvore, em nome do bispo do & Irmão, 20500. 

Tendo em conta a maneira equilt- ; A de, Penacova, para abastecimento do) A Junia Nacional lns Produtos Pe-) da Grande Guerra uma distribuição de invocação tão querida das gentes | Porto: aquela apoteotica manifestação de alhães & Irmão, 20500; Sousa Cruz 
brado fomo a maior parte das equipas | LEOES DO FREIXO-GERVIDE, 3-2 ai ae Rd quénios, comunica “que está a, oroester donativos a nDãO pessoas, antisos solda” | do mar, a. por fim. o do Sagrado Cora- | £é — que tem um pedaço do coração de 20500; por Intermédio de «O Co 
se tem exibido, é dificil, peio menos por de Pedras Brancas, 38.950500. Lindo ego pda manteiga + dao NO | dos e O att ae id eau. cada um dos habitantes. o do Porto». D. Arminda da Costa 

nto, fazer prognósticos sobre os 7 sultado feito peto Ee ke tina, ao público. O preço é. em Lisb res e fihos dos combatentes nas mes- Em pequenino andor, conduzido por y a º ro, sufragando a alma de D. Ol 
enquanto, prog: Foi excelente o resultado pe COBRA nc câmaras municipais | de 39850 "o quilograma, Nas restantes | mas condicões. Assistiram à distribuicão | quatro anjos, seguia a coroa de ouro, que puicião ai Anac “tinha dado à sua | Coutinho ooo epoca 3 tilhos do Bau 
doso Alftedo dos Santos Henriques, su- 


anuadores finais das respectivas séries, | L, do Freixo, em Gervide. DR Ron no ato | 
v rve para valor: E E anil para cons o Jocalidades este preço é acrescido dos | diversas entidades. entre as quais os ST&. | la ser aposta na imagem da Virgem. 

o us a verdade, né servo mesa Valia]) TO grupo focal sus nós, ampsofnta | dies JooaNlcação! ds POB dO O o sata dos | diversas entidades: ente a adia | É Dera aros desça fambém, | GonibUiçãO Para as ra gal. | fragando a sua alíha, 150800; por futem. 
r ig; tem tido bom comp . do recinto dos recreios cobertos do edi- | distribuidoras da provincia podem man-| civil de Lisboa; general Danfel de Sou- | os andores. ed npo deemereceu de tân- | médio da Companhia Funerária, da 


: ue no : ; Rate ) 
curiosidade à segunda erondai que ta-ento para ofuscar a vontade de ve feto escolar de Coja, 7.000800; Coim- | dar levantar a manteiga que lhes fot | a e Faria Afonso, respectivamente, pre- Durante o percurso, a multidão en- | tas outras que se realizaram pelo país | família do sr. Daniel do Amaral e em 
Eae: sufrágio «le sa alma, 50800; por inter- 


domingo se inicia cer dos visitantes, que em, bon ver-| bra, para construção da Avenida de Fer- | atribuida, s = joou. cor oe 
Os resultados corresponderam,  totai” | dade, mereceram o resultado à seu favor. | não He Magalhães. em Coimbra, 1.º fase |“. PARTE We en dera UR aa too continuamente, cânticos Telígiosos, | fora, : E sufrágio de sia. alma, 50800; Por 
mente, ao'que deles se entra É" corto que os gervidenses perderam | de trabalhos, terrapianagens (e cesotos A E Coucelo, presidente da Agência de L' Da né/Perelra Lopes cone | pás, Reidencia flo, reu Costa Mto | família do sr, Daniel do Amaro 
assim, à jornada Isenta de suo atgamiss “QcdBigos de marcas, mas, pela | do troço entré pertis 1 e 20 A, a00misam;) Câmara Municipal". | boa dusa o Santo: Lénho, acolitado Pelo vi: | Hagen SPonicrae Honras a Mens Parei: | D. Augusta Gomes Martins 

gário da vara, rev. José Manuel Ramos. | ra Lopes, assistindo também o rev. dr. | Sagem do 24. antversinio do 


Vanceram os cubes mais apresrecha- | parte do L. do Freixo, também houve | Figueira da Foz, para abastecimento de 
dos e que me.hor comportamento tem | ajgumas perdidas. agua ao. edifício escolar da cidade, d Vila d Rei 
tido na prova. 5.131850, e para abastecimento de água e e 
Egito 3 ao edificio escolar de Maiorca, 5 113850 ;) - Despezas consideradas ilegais Nos Hospitais Civis realizou-se, om: | os párocos de Fajozes, rev. Reinaldo | rosamente, e, nele, a figura do veneran- 


Nos Hospitais Civis é pelo pároco de Vairão, rev, Antônio | Xaxier Coutinho e restantes convidados. | do seu marido João Fernandes da Silva 


Pinto de Oliveira. Junto deles seguiam | Mons. Pereira Lopes foi saudado, calo- | Viana, 20500; 1. M. G.. em sufrágio de 
seu pranteado e nunca esquecido marido 


SERIE A e para abastecimento de água ao edifl-) — Quatr - 3 
ns É membros da Câmara Munile!- | tem, à festa promovida pelo nosso colega | Casal Playo; de Azurára, rev. Serafim | do prelado da dioces 2 | Miguel Moura, 25800; anónimo por ínter- 
TA Ta BEIRIZ-F. €. DA FOZ, 8-% cio escolar ge Cala AMO 1 Leonid: | pal da Vila do Rel, da, gerência de 1657, | eDifrio de Notíciam. em que “orsaram | Neves : dê Fosnelo, rev. Celestino Hora : | Costa Maia, que além do” seu. agradeei- | médio de «O Gomerdio do Porto 
EM AM para ceara Per de Arouca, 45349500 : | foram, pelo Tribunal de Contas, conde- | parte cerca de quinhentos artista! e de Vila Chã, rev. Bernardino Moreira | mento disse, também, da sua congratula- | Eúndo a alma de pessoas muito quero 
S. PEDRO DA O Beiriz viu-se em dificuldades para | Cio, cecolar da For O Aut Nova dg | nados a reoór 17520800, por despesas cor ) | O subrsecretária, de Estado da Ass!s- | Lopes. ção pelo brilho da festa da sua fregue- | das. 100500; anónima, em sufrágio da 
ANTE-S. vencer o F. C, da Foz, pela tangente. | G 4 Juma de Miicimento de águas à | sideradas ilegais. | | tência Social. sr. dr. Trigo de Negreiros, Fechava o cortejo religioso a banda | sia; prof. João Vasconcelos, que disse, | aliua de um ente muito Ido, 100800; 
COVA, 2-% 'G arupo visitante, móstrou-se aguer- ) Ceirã Dara Ah also de Gois pur pa ncia do maternidade de Alfredo Costa | de musica dos Bombeiros Voluntários de | também, do contentamento do popula- | Soates & Irmão 
rido + batalhador, entrando para o cam- | BL3coSog Sd e s = Co Hospitais Civis, onde aseistit a al- | Vila do Conde, seguida por numerosos | ção por ter, como pároco, o rev, Costa | Drica de, Branqueaça 
O Jogo entre es:as duas equipas, res: | po disposto à vencer, Não o consegulu, | CUTARO — As câmaras municipais de : A exportação de | | guns números das festas alt realizadas fieis, Maia” e rev. Casal Playó, que dirigiu | 3000500; D. Ilda Mend) 
Qitbente primeiro e segundo cias- | mas apesar disso não saiu diminuído do | yroneiique, para pesquisas de águas des- ATER vá a A procissão concentrou-se no Largo | uma saudação especial ão sr D. Agos-| Ya e Justino da Sil 
e a série À, estava despertando | terreno, porque pode durante todo 0'en- | imadas “ao abastecimento de Marmelote, volfrâmio hia Carri de Loureiro, em volta de um estrado | tinho de Jesus e Sousa, logo correspon- | Antônio José da Silva & 0" 
DOS ateresse, dado o valor de am- | contro, jogar de igual para igual. 33.700$00 ; e para pesquisas de águas Companhia Carris especialmente armado para a festa. É | dido, com entusiasmo, por toda a assis- | Artur Lourexo de Castro 
o! Ê A ra ara abastecimento de Alferse, 228008, ; |, Ut Don eia: ontem publicada rev a Lisb: E ele aubiram O representante do bis- | tencia. Dantei Pereira da Costa, 100500; D. Julia 
E ina! da par- | EM NOGUEIRA DA MAIA ão 7 F ta | 4 disposição uma portania 2 de lo rto e Os sacerdotes. Por fim, ons. P jo ja Rocha Lucena, 50800; D. Mabilia Sam- 
O empate verificado no £ E Direcção dos Edificios do Sul. para | Dozempro de 191, que estabelecia ques de Lisboa O rev: Qro Bernardo Kavier Gouti- | deceu as homenagens que lho tribita- | 105. 50500: Francisco Lopes Simões, 508 


ua quer ANIDELO-N. DA MAIA, 2-0 j E nho, professor do “Seminário do Porto. | ram 6 “as saudações di : | Mantel Pereira Botelho, 5080): Manel 
atos porque, na vertido do merio. (e : dês peonomicão em Oo abeipais | devem” comprar à, Comissão Tiga Aquisição de dois auto-carros | profuciou, em seguida um erudito ser- | do, Porto. Meclade Nirtupas: e sotio sado Joaquim. Viciva de Matos, sosio, Manel 
al A o. letais, spual! com A a protecção dispensada | toda a dic q netano de Oliveira, uma peça nr 
conter oridade, condizendo a “ué OX, da Mala deixou-se bate, no oe | de 7 Manteigas para amplação 6 2épa | Concules as arossivias Merhias de Esão prontos a embagear, pa, Inga: | Pei? Virgem, dos poriupúBses, dEide” os | alou depois"da acção 4 pároco e do | Sado; Guilherme Graham tunior, 5 ré 
: é nos. vis “de pano cr; Nanuci os 


tida, serviu para contentar visitantes e construção do paço do Bairro das Ca- | Reporadores “de mintnio “de voltar 


10) Cani “escolar de Manteigas. 7 ouro! 
po, elo, Canidelo, é multo embora, o | rácão, CRETA RAR da quas do tempos da fundação da nacionalidade. PET ag pp 
EM FRANCOS ; menio e maior poder Tea zador, não fot) [ni de m te 1º] tação continua dependente de licença a | nam, Sar dar gina coração clâmate e) Soraia, Ambos, tó nón Junção 7 iss | lo Vá Hr est: rono cicinsira 
COS-ATAENSE, 0-0 áci de obter a aa lo leuitiram, imen: | freguesia do Sebadelhe, para. repara- | Passar pela (misão Reguladora. nação, netrantes no espirito do povo, o rev | E terminou dirigindo também saudações | Mendes, 100500; anônimo E. O, M Dor 
FRANCOS-: y a Pira a ciodos hou- | ções urgentes no lies ecaniar de  Sa- , Xavier Coutinho soube dizer que, a|aos sacerdotes presentes, em especial | intermédio do sr. Mila, 200500; João Fere 
storços dispendiaos | ve! Em que o. dominio lhes pertenceu | bugueira 2:000500. me re ease | coroação da Virgem é grande, não pelotão viário da Vara. mandes Maia, 508; dr. António Pinto 
Foram inuteis os caforços Eneas | go: mascêndo por, manifesta infetci: | | LEINIA — Às câmaras municipais de E ess ra rm o ca e e .— rr a a pe TA 
É a mm. É tanto, o resultado premiou | Alvaiazere, para reparação da escola » a Ro seo = E Es k 150800: D. a da 
poi SS SASa "e o idas am] Ál o Coin Tala temia cnh tato qe RE po, dp omuri co qu cul GODOOOOO 00000000 0000 O Sesi por 
Branco. parte, as ocasiões de tazer Sus moster, 12000800 ; Para separação da Viale a Po Salgadas 70800 500500 Fo) OCO! mia e qu 
am, mas os avançados, assificação é a seguinte É çãs de Cami- vinhas do Alto Douro 11400500 — q D Manta Felismuna Rá 
«goal» aparecer; Ay olaasiticâção dai nho, 20000500; para reparação da es- Comp, de tecidos : O | O a de 


dP ge fraca” Inspiração, não con- Ê 
Cmultam finaszar, com êxito, algumas) SERIE A O a o Rjo Dao Misa = Fe T, de Guimarães .. 6500800 A 90080 
boas Jogadas, e do Bunsos, MONO, Gas Cotações de 24 de Dezembro Comp “colontais + 
Todavia, o empate neste fogo ajustar | à, t Tohnela de Para, para abastecimento de oloniad mk Ear 
-se do deienro.ar da partida, que de-| STBiTo águas à vila, 104044900 ; Marinha Gran- PRAÇAS Compra venda | Zambezia VR 
correu equilibrada. Francos “de, para pavimentação e cubos de ofite| Londres (cheg.) 99850 100550 
formaram E : - OBRIGAÇÕES 
di to, Luis é Jou- | Sousense da! Avenida dos Combatentes da Gran- | Nova lorca (ch) 24868 24894 | (cominhos de ferro. 
Jose de ad ga raa ho Cro] Suócia, (ol) xo - 68878:  6$944:] Nona: da BORNGALÇS, Bi 
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Aliança, 40800; frigo- 

38 quilos de rala; Anió- 

nio Azevedo Campos, 10500; António Lopes 

de Andrade, 50500; Abílio Peretr 

50800; ttaria Nerita, um 

laranjas à. Pinto Cordel 

quilos de figos; Confeitaria Costa 3 
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quim Antônio, Manue: e João TE 
ER deco; Veloso, Fernando e Josê er g 1 Serra EA 
qui, erângisto, Velso gostando gp) retina | O apa | PAR AO Aa Sambio oceania) é O otica NEI Rd 
u Arlindo, Cassiano € into ir ias, a Lisboa, para construção de uma ca pie a! o Porto, M de Dezembro. r o Samagalo, 100800; José da Costa 
Ferreira, Andrade, Fernando e João. Je mom uma falta de comparência. anexa ao grupo escolar da Rua Actor] MeArid (ch.)) — 2829,0 com; venda Depósitos a Prazo Guarda de Títulos 50800; Lodgero. O. de Abreu, 
Arbitrou, bem, o sr. Francisco Rastos á Yale, 110000800 : e Matra, para abaste- | Argentina (oh.) 5595 6$14,8 | SLondtres (cheque) 00550 to0HM Contas Caucionadas Compra de Cupões 190800. Álvaro de Paria, 20600; 
' iment y à mp: lgado Guimarães, 20 quilos à 
EM GENS Estre 4a Pouca: da freguesia de” Ensada. do Bispo, | PAÍS (0h) seem 827 2 rm (E ne Da qias Ponceca  Paria & C*, Ti da 
- E 3.240800; à Associação de Beneficen: Releica cho) = ' ertura de Créditos ntónio Baptista Soares e esposa 
GENS-FANZERENSE, 4% ão a 4 8 Socorros Amadeu Duarte, para aqui- Dinamarca (ch) 58144 519,7 . c lais Di Paiao fem à Martins, 10600; Jo 
E E São da ato compiemnas Zambia. | Dipeso atas)» 0800 atm | Bolsa de Lisboa ambia quim de”, Oliveira oito.  giovo artur 
qu Depois de Juma abrie de Jo faser | à Gervido Parede, 37250800 ; no Instituto Maternal, | Dolares (notas) 24850 25800 O A o Dada 
! do desa- | Beiriz a para construção dos anexos sanitários 1) 10 'ecdos do Jacinto, 8 retalhos. Maria 
Tesultados negativos, a equipa não OC por edema ato pero a rosada ECN TRS notas) DO d) coracors eta De pezenmno | V00000000000 00000000 0000 | fiaosiia femica “ao Bona Cargueda: 


= . ——— | 160300; D. Julia dos Reis Moreira, 100800; 


Pesentemente, encontra-se em : 
o e fazendo exibições agradáveis. | N da Mala alemã, em Palhavã, 67000800: 64 Dirce: | AGIO 

'No jogo efectuado com o Fanzerense, D. Póvoa gão do Atlético Clube de Portugal, para 

ee SE Sie remodelação do seu campo de J0g0S, 

a lo Pstesão conquistou um Tê- OS JOGOS PARA DOMINGO ; 225, 310800. ó Libra, ouro 
contado favorável, que premela 0 seu me- é pedro da Coma -Sonsense| cap LORTALEGRE — Às câmaras muniz | Ouro. (mil réis) 
lhor trabalho. 4 Gens entendi- Crestuma - Ataonse cinais “de j Avi; pará abastecimento de | Quro (barra)...... - 39800. 38870) Consolidado, “3 1 
mena feito Nos vários sectores, es- Francos - Fanzerenise BE Boado Pe ido bar quiero: | Platina (grama) 65800 76800), 1942 titulos do 1 1o01s Jon 1008 
tando-lhe reservado na classificação; Es- Arara O O fo Rrelko] e Micagn So TaROs “e e Saia io ces | cava in 6) ai SI) os Centenarior 
ral, lugar de destaque Geride - For Mueslavde: Carialras: re E = “40, 1040, t. de 1 25008 25008 — 

Pelo vencedor alinharam . rig zo. rreiras, para abastecimento E EA 

7 : jeiriz - Canidelo de água à sede da freguesia, 12.300800. = [Odeia Carro. 
Galtão, Soares e Sivestro: Nomicao delrie Condo» da “Maia;| : PORTO Às câmaras munitoipais de 5 CANDIDO DIAS, LTD 2 ig Mo 1944 10008 


EE a e D. Oo ição Freitas, 300, 

Comercio| FARMÁCIAS Mio ima 

Estão. holeride; nerviço. perima- | Anadia Resabidos Pala iConson AN as: 
——— ne as seguintes farmácias » intsrnadas, desejando-lhes muito  boas- 
Alfândego d+ Porto 3º TURNO = res 

DEZEMBRO, 23 FARMACIA VITALIA — Praça a 

Rendim. aproximado... 4.700.000500 | ta Liberdade, 34. cal Delegação no Porto da 
orgia Barreiros, Rua de serpa Pinto, 8—| Intendência Geral dos 


Bolhão, Rua Formosa, 321 — Cruz, Rua 


F. do astado,, Eteot Como Venda 
Consolidado 2 */, % 
. 390800 400800 | Consolida 1008 10008 — 


1943 títulos de 1 
68800 75800 | gem, 1, de 10, 110005 


Santos é Loureiro; Marante, Adriano, AR ea ouro voraba:| ria E LUDOO 
Maia, para abastecimento é | Notas e moedas estrangeiras ouro p jem, idem, 1946... 
Carmindo, Artur e Jerónimo. | Nos eampos dos clubes indicados em | vila de Barreiros, 1+ STE, Papelo de Crédito e Cupões mtiim a ad a RS ARES RE Abasteci t 
Marcaram os «goals» do Ge aa 22.500800 ; Porto, para pavimentação da Moedas antigas para colecções avegacao |. us sms ecimentos 
mindo (2), Jerónimo e “Axtur. ção a pararelípipedos & construção de || Rus das Fiores. 252 — Telefone, 8) ACÇÕES Rua de Antero de Quental, 520 — Mag ros 
Dapatdor ara DATENA CRER CAVENITAR: di Telegramas «DIDIAS» — PORTO = tnãos, Rua de Serraives dt o Nova For] Da Delegação no Porto da Intendên. 
—————— gy ————=. Di dhdenso Henriques e a Republica, | —— p pangoe + e Cena Em side Dezembro tado a O e pd qua | cia Geral dos Abastecimento O pedent= 
s é b, one: jo», reuniram-se | 1 : Porto, para pavimentação da ngola, port: os 5208 9 — Ca 5 c|-nos a çã seguinte : 
CAMPEONATO DE JONIORES (a, gu ru ope | Eua dare air do] BOLSA DO PORTO | ni: saga vo 10 DOURO dat, Ci turâona dos, Banido ua de | 03 à publicasão da eta seguintes 
DA A.F. dores “do. Beni asa do Povo de Santa Cruz do Tino. cp. t. de 5 1.065 ) ? Rus Firmeea' ps à SUCE. | minação superior, foi autorizad 
gro Rida en. | Bispo, para ampliação da sua sede e : Idem, cp. t de 20 985 9054 9905 | ENTIADAS : tua Firmeza, 99-A — Sampaio, Rua de Doc: Pp ; ração a 
RP RR para a a ostivas | instalação, duma creche, 257120500 ; é Ra Era sadieos ouve Sedgieia, dub 7 Var, Texeira. Sur, BUS) go corrente mês é alhda nos dias 1 
A DR santo dores, para construção dum. bairro. de Etactuado a). Porto oo ss as 228 | Lisboa. vapor portuguas  Penteola, |) berdade, 34 5,do próximo mês de Janeiro,; Celas de 
No jogo efectuado, no domingo, entre a to ditado casas nara pescadores, em Vila do Con- | Viv. interna fundada ; migro Eléctr CÁlio sap. Olivolva, com tambores vaslos. aupNa Foz — Foz. Rua da Senhora da Luz. | Gias 24 e 25 PES e E] 
de junores, do Leixões é ,  383.550800, lentejo, cp. 5 S14s Lisboa, es Di ês a, E 6 de Ja- 
a o o Campeonato regional, SANTAREM — As câmaras munici- ACÇÕES POR Co pri: 2088 2098 29 cap, Lisboa, com carvão, Em Matounhos-Leça — Lopes, Rua de | Neiro a hora de jantar será prorrogada», 
ao contrário do que fot noticiado, O FoL interditado pela Assoclação de pais de: Mação, para abastecimento de tomp diversas + Navegação (Nacior a ana, do Castelo, tate-motor portu- | Brito Capelo, 124 — Falcão, Rua Moinho 
dupo de Matosinhos ganhou por 30.) Putebol do Porto, por trinta dias, O água à povoação de Chão de Lopes | Iriugal e Colónias (Ind) cw NAS EP 195 LSTAS gnts Jovem Lotta, cap. Simões, em las-) de Vento, 227 
resultado que fot a consequência da su-| campo do União Desportiva Sousense, Grande, 46.140500 ; para abastecimento Comp colontais É (Colonial de) 1.8305 1.8205 PO. Em Gaia — Misericórdia de Gaia, Rua 
periorílade evidenciada, durante os 00 5 de água a Cardígos, 22793800; Salva- | Oolonial do Buzl see 282890 | Pabacos 4C Portu- LSERIEXTO TES Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Coim- 
minutos megulamentares, pelo grupo ven- A nova Comissão Distritar gera XE PE E RÃ dat de um ara A a o ê E rs ENTRADAS brões. 
védara dos Arbitros de Coimbra ER RO Data PIO E pu e A A A PNTE, vepor dinamarquês Enerot.| (Pára autamento de recuar urgente 
= : Vila Nova da Barquinha, para amplia 4 LS IREIN DA onp. Jengensen, “089 ton, 40 dias de sujeito à sobretaxa de 5SU0 a partir das 
PROVA EXTRAORDINARIA A Comissão Distrital de Arbitros He | cão da captação de águis à TR pa ape hos INCVês 11858 1,1808 Gem, (com atata à Agência Marítima ) O horas). 
DA A. F. PORTO oimbra. É constlujda, per: dr, Manuel | Rlbateio, 1º faso, pesquisas, 16000800 : | Cons Agr: Coloníal n20 “8208 SApoanR = 
odriguts, Alvaro Sántos e Gabriel da) ao Centro de Assistencia Social de To- | Cons. Ang. Agricultura) os 5908 “ Retuda = TR Amanhi 
A 2. mão da final da época passada às dois mitimos antigos, juízes) mar, para. construcão de um dispensã. fon: EM TO | Col: doBuzi. tpi , 2u0so dass Pe Jeremotos roruauis led a lies sei go poa 
ja-se no dia de Ano Novo j Cy 00: e a |Óbr. Te tons | ha do Principe. ER AR Rotterdam, vapor holandês Mr. Lin a Hi 
efectui EEE a Ourém: ) Idem. 10h ei dvd Logos | Zambézia, s/d... 1985 1095 Enorat Momans cap. Bocrma. com carga 4.º TURNO 
Entre o Futebol Clube do Porto (re- 350.000500. +] Externo 3 % SEA A SE MESA BIRRA—Praça da Lib 
intes, disputa-se a 9.º mão terno 3 % 4º série =. 4.080800 Casablanca, vapor panamiano Ftamen , ça da Liberdade, 125 
serras) 6,0 Antes O Eemiênoedind: CAMPEONATO DE BEJA muVIANA DO CASTELO, — A Câmara | Ext, coutrjas som Juro 306800 aittoo OBRIGAÇÕES «o, cap, Sanson. am Tastro gosta Lima. Avenlda da Boavista, 853 
Astociação de Futehoi do Portos, pari "a 18 horas = ) de Santo lidetonso, Gl — 
dia a O fo. CABO do  Sonrot Luso-União, 2-2 obias complementares do edificio escoc) | AGDOES Estoci, 3% 14 BE, AOS 108 1088 | O pora da barro nada te avisa. O | Pecrea de lemão, fuer, Mus de Must 
dos Reis, Eresnenasta 6. JUL dO TreLcos Dura 08: 3 mino ento Nome (lrando) 3 o mar Dom, , 257 — Ferreira da Silva, 
j , AICNÁRIO unas as5800 Sucr., R. dos Mártires da Liberdade, 15 
msm) OPERAÇÕES A PRAZO Suér dog, Márives da Libesdians, 1 


DEJA, 23 — Dásputou-ée, ontem, a us | ampliação das ruínas de abastecimento | Aliança 


52— Martino. Suor, Praça do Marquês 


CAMPEONATO NACIONAL uma Jornada do campeonato” de Beja, | de água, 10.328500. Lisboa AÇORAS io 15 1.085800. 
DA I DIVISÃO tendo o Luso empatado com o União,) VILA REAL — Às câmaras munici- porre VR N. Navegação, 1º 15758 1.5708 1.5805, Y de Pombal, 122 — Oriental, Rua do Bon- 
pais de: Alijó, para construção de uma | Portugal port Port. é Col Le. 2058 2048 20555 jardim 12) — Ramos, Praça do Exército 
O Atlético de Moura, ficou em prl-] pousada em Alijó, 254362880; Chaves. | Comp. de seguros Idem, 2º... 2055 2058 2965 Libertador, vl — 5 Lazaro, Avenida Ro- 
Os árbitros para domingo meiro lugar, com 2 pontos, seguido do | para abastecimento de águas à vila de] Argus .. Idem, 3º “cc, 20585 29585 2965 à drigues de Freitas, 297 — Santa Tere 
União, 19: Luso, 15: Púsnse, 9 e Desper-| Vidago, trabalhos de captação, 42.750800 ; | Mundlai 1,405800 Praça de Guilherme Gomes Fernandes. RR 
a PORTO 


PRIMES 100 — Saude, Avenida dos Combatentes, 


tar, 7— Mondim de Basto, para abastecimento | rranquilídade meme 500800 6 
689 — Terreiro, Rua da Reboleira. 21 


a Comissão Central, para à 

jornada "de “domingo. os seguintes arbi- Y de odgua “a, Povoação de Travassos, | Comp diverans!: a 

tros : rça, para conclusão da | Oimento Tejo uam — Port. e Cal. 3018 301$ 3028 Em Matusinhos-Leça — Rocna Peretr; a 10,8 

ting-Acadénica, - Mosó Trindade JOGOS INTER-CIDADES cantina escolar de Murça, 27540500 ; e | Crótito Predial (G.) 2850 E as 3 E atom et | a 

(Setabai) Belenenses Divas, pasço Ata Peso da Régua, para abastecimento de | Gas e Rirotrieidade ab. 2880 Agr. dás Neves 1:2008 1:2006 1:3008 ia Pena 426 — Gramacho ima 05m 

de (Coimbra); Atlético-Vitória de Se 4 s ua “à povoação de Vilarinho de Frei mugal e Colón soy s00 E : y 

85 Earl oe v iii de Sra] oram já confocndos 16 Jogadores | EScanfii SO dons ae sgnéria Portuga aco SUB CAMBIOS pg Pi Ao ca ANT À ss 
ridade, 56 — Candal. ospe- | em | Baixamar.. 9:35 21-35 


maiicão-Boavista, Adriano Gonçalve da A. F. de Braga, com vista 


(Coimbra): Sanjoartense-Benfica, Abel da on o Poré Lisboa, 24'de Dezembro 
«Costa (Porto); Olhamense-Estoril Praia, Bo encontro com o Porto e Comp Venda E (Para avtamento de receituário urgen- | Marés | Preamar.., 4:25 16-50 
8/Londres (cheque) e OSSO 1MNSSO te, sujeito à sobretaxa de 5800 a partir em 26 | Baixamar. 10:10 22-15 
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João Cunha Pinto (Setubal): Porto-Vito: s) 

ria de Guimarães, Américo Mano (Ave Foram Já indicados 16 Jogadores da 4 

+ Associação de Futebol de Braga. para o 

EA A efectua cidades hor ia 5 Donaíivos recebidos 

etro, no lo do Lima, entre os A 

NOTAS VARIAS ativos. Os elemen | assim ontem ê 

tos indicados, s Stguin 
VITORIA SPORT CLUBE — Antonio | | Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... ...  240.480$95 


Garcta Junior, José Maria Machado, Ale- | Da um grupo de amigos do sr. Carlos Bianchi, para o Natal dos 


Subsídios da Federação para as Asso- 


p, A a ds xandre da Costa Rodrites, Joaquim Tel-| “crio do Refúgio de Paral'sia Infantil 710500 
ata auxiliar a expansão do ca ; s' Brioso ral'si 28 co 408 a é 
gato. Pesidnal da, Juniores, a iederação | FimeãOL CLUBE, DE FAMALIÇÃO =. | Do er, João Rodrigues Sequeira, de Mesão-Frio, para o Natal do Capital e Reservas: 22.280 contos —s 
o sunsio esc. | Jean Szabo, Fernando Martins Ferrão.) Refúgio de Paralisia Infantil 500500 «1º Conferência da União Nacional» 
68,000800. dividido pelas duas associações | Francisco Pires. e Alvaro José Pereira, X (EO us copio nabo noi nai doa Uma tinfa que — Pelo Se a 
68000800, dividido pelas (QUas Aa O RTINtS ULURE DIS BRAGA — Sal- ] Anónimo, para o Ásilo dos Véêlhinhos das Irmázinhas dos Pobres 500500 SEDE: 68; Rua de Sá da Bandeira — PORTO que 36 Raio Gi RIO O Gusta Eratuando 
44.000800 é Porto. 24.000500, vador Jorge, Manuel da Costa Palmeira, | Do sr. Benedicto Barros, para as criancinhas do Refúgio de Parali- prepara em minutos pelo sr. dr. Oliveira Salazar na 1.º Con= 
Oriental, de 2.000500 Danigi Duarte Silva é Frederico Baptista | cia Infantil ... Vig 100$00 Agências em . Estarreja, Fate, Ep aa Ware Santo seca em ho fergnia da União Nacional 
«e um ao ental, de % Lonrêt. A as Y PH Pa pe a Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial ores). a! atejo lendário e pitorescos — Dj 
E artagiço ds op eq | SEIT ao MA SENSE tio DD Nr os Pobres, sendo SÚSIO pata alarde j pesostmários. "O | e or 
e Juntores, a Federação concedeu ao j 4 etda. " It da ) : a 3 1 ry -Se, em fascículos, «Ribatejo len. 
h Ê j Abertura de créditos para importação de mercadorias, a Sã E 
o de 3.00050 i ário e pitoresco», i 5 
Ortental um subsídio 000800. Comércio» e 50500 para a Associação Protectora da Infância 100$00 Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, duro ore DR pç 


Da sr. D. Maria Augusta Ferreira Cardoso, dedicada zeladora das M Zee ( & (6 L da | & da 
+ edi o ' PAO a região ribatejana. O seu aut a 
Creches de O) Comercio do Porto e que está em exercício do Depósitos à Ordem e a Prazo. ario osta op É. | póese, nesta SER palio aa 
cargo no corrente mês, para a mesma prestante instituição ... 0$00 ia História», que é a lenda. e um pouco 
Ê RES ssatantesinpiilnição Soa Rua do Almada, 30-1.º € 2.º— PORTO | da ssasa e do encanto” que: desantocha 


pujantemente em toda a região. . 
A transportar e. e a 242440595 tera” E 


Um jantar de confraternização 
entre jogadores do Benfica 
e dp Olhanense 
Presidido pelo sr, Brigadeiro Tamagnt 
ni Barbosa, presidente da assembleia go- 


See ) 
” TELEF. 2571 lho será profusamente ilustrado, 


8 Quarta-feira, 25 de Dezembro de 1946 


IMPERMEABILIZADO 
Elegante-Cómodo y 
realmente práctico 


Modelos exclusivos de 


PRODUTOS DE BELEZA 
MuES raras eim sua suprema 
qualidade e grande reputa. 
todo o Mundo. pr 
Cremes em bisnagas 
(dia e noite) 


Pó FACIAL e BATONS 


Embalagens de origem, 


EE 


A” venda nas onas da ema 


Previna-so desde já com 
— um frasco de — 


$ Remédio Inglês 
1:D. D.D., 


e inimigo eficaz di 
que — deformam 

A" venda nas 
FARMÁCIAS e DROGARIAS 


frieiras 


o corpo 


ó! 


6777 
BM 
MA 


OB Comercio do Portr 


Á MARCA DE AUTOMÓVEIS E CAMIOE 
UNDIALMENTE CONSAGRAD 


OS SEUS DISTRIBUIDORES NO DISTRITO DO PORTO 


A. MOREIRA DE ALMEIDA & C.* L.” 


Desejam a todos os seus Amigos e Clientes 


fluir gdofáateduo ooo 


BELART| 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A ) 
de serviço para qualquer ponto do Pais | 
AUTO ALUGADÓRA. Rua José Faição. | 
81 Telef. 1474 1390 
ANDAR 

Aluga-se. defronte ao Rio com carro à 
porta, com 4 divisões e bastante higlé- 
nico, à entrada da Rua Arménia, 28. 


CONSTRUA A SUA CASA 

Edificação Imediata em todo o País, 
Pagamento em 21 anos. Informamos en 
viando estampllha postal Empresa Nu 
cional Edificadora. Rua do Loureiro, 67-1 
— 'Telet, 7885 — PORTO, 


“vo 


Rd PERO, 
DINHEIRO 


Empresta-se sobre propriedades ao 


23314 ia duro, E eee a do 
'ransacção rápida, imo sigilo e 
“AUTOMOVEIS e, “honestidade, me eim me 
— Aluguer, confortáveia, de 4 Sta | cenas OP PAL 
Tem Rus Raimundo” alho, 406, Er 
TT CARE VE ET ÇA O, er Avenida dos Aliados, 38-2. 
Dr À 
E 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 

da Praça da Universidade 25, compra 
pelo máximo Ouro, dolas Relópiss 
o Telet 125 ass 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina, 33 Telef 729% 1391 | 


co 

mu 220 V. e ca 
deira com 2 telescópios, a óleo, Falar 
Hospital Conde Ferreira -- Telef. 8680 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA 

- DE FURAR E 

Usados mas em bom astado : fimador de 
40 a 50 mm, de curso. Maquinas de furar 
até 25 mm. Compram Joaquim Gomes 


& Irmãos — Coimbra : Av da Madalena 
— Telefone 2004 — Porto: Rua de Santa 
Catarina, 558 — Tel, 6501. 21600 


OURO PRATA E JOIAS 
pra pelos menores preç 
ia Portuense Mesquit 
Udetonso 22-24 Telef 
PROBLEMA DA HABITAÇÃO 
Compram-se 10.1 posições com cria- 
mada dentro de seis meses, Resposta à 
M. P. — Rua de São Brás, 178-1º, 
23506 


Ourivo 
Ru» de Santo 
1384 


PEDIDOS 


CAO FOX TERRIER 


Dá pelo nome «Sabu». Fuglu no dia 22. 
Pede-se para avisar, Rua Gil Vicente, 
203 — Telef, 5282 — Gratitica-se, 


29410 


Rapaz para escritório 


PRECISA-SE, 13 a 17 anos, com ins- 
trução primária e noções de desenho 
geral, podendo frequentar aulas noc- 
turnas do ensino técnico. Exige-se 
fiador. Carta á Redacção ás inicial 
R. P. 


TORNEIRO — PRECISA-SE 

habilitado, indicando o ordenado e casas 
onde tem trabalhado. Carta à redacção 5 
TORNEIRO, 23693 


OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 


Temos milhares de contos para em- 
prestar a 4 por cento ao ano, sobre pré- 
dios. em todo o País, em conta corrente 
ou por prazo de 21 anos, Recebemos 

desde 100800, Sigilo e Ta- 
E. — Rua do Loureiro, 67-1.º. 
esmo 


DINHEIRO !!t 
Tenho para emprestar qualquer quantia 
ao juro desde 4 %, sobre prédios, quintas 
e terrenos, no Porto e Província. 

V. Ex.* antes de efectuar qualquer 
transacção, deve consultar: APOLONIA 
Rn Almeida Garrett, 22-2: 
one 6312, 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
Juro desde 4 por c ci 

a 150 contos. Transacção' rápida e nas 

melhores condições. COVAS 

Almada, 97. 


QUARDA-LIVROS MUITO PRÁTICO — 
oferece-se. redacção a R. T. A 


“RELÓGIOS SIRINES 
SIRINES grande marca de reló- 


gios. Compre... prefira os relógios 
SIRINES, 3647 


TRESPASSES 


PASSA-SE 


Organização Comercial e Industrial de 

Brinquedos, com alvará. Carta a Luís 

Alves — Rua Mártires da Liberdade, 25 

— Porto. 23645 

TRESPASSES 

Estabelecimento com bom contingente, 
com todo o seu rech in 


bilhares, à Boavista, por 70 


mento de pomar, na Rua das 
Fontaínhas, por 25 contos. 

Trata o Escritório Técnico de Gonstru- 

qões. Rua de Santo Ildefonso n.* 84-1 
23469 

TRESPASSE 

Casa de negócio, com quartos mobilados 

ou sem mobília, Falar na Rua do Cati: 

vo nº 1 Zsaço 


VENDAS 


ARTIGOS PARA BARBEIROY 

Amolações de « itelarias, especializados 
há 50 anos, Casa Tinoco YU Rua de 
Santa Catarina. 28 1386 


ARMAÇÕES PORTAS BIOMBOS 
Balcões. Val Formoso, 245 — Linha 7.8. 


AUTOMOVEIS 

Das melhores marcas é modélos. Stana 
NORBERTO VIEIRA — 211, R. de Alex. 
Herculano, 213 — Tel, 6587. 2381 


As facilidades que a 
IMPÉRIO oferece na 
colocação de capitais 


Se V. Ex* não é proprietário, me- 
diante um fiador idóneo, tem tudo 
à sua disposição, como os grandes 
proprietários, DINHEIRO AO MAIS 
BAIXO JURO, AUTOMOVEIS DO 
ULTIMO MODELO, PRÉDIOS A 
PRESTAÇÕES, ASSISTENCIA JU- 
DICIAL, ETC.. ETC., e ainda com a 
faculdade de ilquidar as responsabi- 
lidades que assumir quando QUISER. 
ORGANIZAÇÃO IMPÉRIO 
Rua Santo António, 148-1.º 
Telefone 453 P. B. X. 
23470 
CSS Tais 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre nipoteca de 
propriedades vusticas vu urbanas, 
em todo o 1aís, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
Tecnico de Construções. Rus de 


Santo Jdetonso, 84-1.º. Telef. 5206 
19849 


AUTOMOVEL ALUQUER (A) 


Vende-se, Rua Raimundo de Carvalho, 
405 — Gaia, 23615 


| AUSTIN VENDE-SE 


estado impecável e calçado de novo. R. 
do Passeio Alegre, 900 —Foz, 
23599 


BICICLETA DE PASSEIO 

francesa. Bons pneus e luz, 1.200500, Bom 
estado, vende-se. — Rua da Fonte da 
3 (Foz do Douro). 25687 


BOM TERRENO 

com 2? metros de frente e com 945 m2 

vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 

Formoso, 243. Falar R do Almada. 1622» 
1931 


CABOS DE AÇO 3/5 A 7/5 
Gerador de corrente 220 V. 35 H. P, 
Eleotro-homba e Moto-bombas 2» — 
P. SUCATAS, L.DA — Rua do Almada, 
nº 227. 23487 


COFRES 

Monoblocos e de todos os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados Rus dos Caldel- 
reiros. 17 Telef 2110 18957 


DUAS MORADIAS NO PORTO 
— 300 CONTOS 
Vendem-se, com. bons 
trada da Circunvalação, 
reira (Ameal), linha 7, 
Optima situação para recons 


quintais, na es- 
perto da Bar- 
9144 e 9154, 
ir, Falar 


até ao dia 28 na Rua Silva Brinco, 19. S 
Mamede, ou a partir desta data, em 
Amares, a Jaime Manso. 23680 


H 


| 


A DOMUS VENDE 


um lote de terrenos, no melhor local da 
Rua de São Roque da Lameira e Rua do 
Cerco do Porto, prontos a edificar em 
conjunto ou em fracção. Um terreno no 
melhor local da Praia da Aguda, para 
duss construções, de quatro frentes cada. 
UM TERRENO na praia de Francelos, 
para dez edificações em conjunto ou 
fraccionadas, Sels ou doze mil metros 
quadrados, próximo da Areosa, com uma 
frente de cem metros, servindo para edi- 
fieações de prédios, ou qualquer indús- 
tria. Preço em conjunto, 50800 o metro 
quadrado. DOIS PRÉDIOS no centro, 
construção de primeira e luxuosa, com 
o rendimento anual de 360 contos. Rua 
de Sá da Bandeira, nº 3-3 — Telefone, 


Polvo 


Mefa cura, primeira qualidade. Vendem 

por junto: ALMEIDA & CABRAL, L.DA, 

Rua de S. João, : 
(8 — Telegra 


PRÉDIOS 


Para moradia e rendimento bem ca- 
mo quintas e terrenos no Port 
arredores e vários pontos da pro- 
vincia. 
ORPAL 
Avenida dos Aliados, 38-2º 


À 


Comion FORD 


CHASSIS LONGO 
Preço da tabela 


PREDIOS BARATOS 

Só não compra quem não escolhe nas 

grandes listas de terrenos, para edificar, 

casas vagas e ocupadas é quintas, sem 

pagar comissão alguma. BARROS, Rua 

Mousinho da Silveira, 163 — Telef. 489. 
23468 


QUINTA EM DUCUJAES 
toda murada, com lavradio, mato, vinha 


Garagem «Comércio do Portoy-1. e pinhal, bá casa de senhorio, óptima 
situaçi Motivo de retirada. — Rua do 
Almada, 97. COVAS. 8a 

ESTRUME j 


Vendem-se 15 


imionetes, Rua Vila Mea, 
o, 22657 


FIAT-500 


Mola Inteira — Usado 
PERFEITO ESTADO 
do Po: 


Garagem «O Comerc! 


FORD «PERFECT» 
Glo 1946, novo. vende-se de mão par- 
ar na Rua do Almada, 135 

23615 


MAQUINAS DIVERSAS 

Caldeiras a vapor 35 m2 s/ aquecimento, 
Burrinhos 3/4. Baterias de bombas hi- 
draulicas p. 3 prensas; lagar de azeite; 
Limador 400 m/m de curso; Garibaldos 
de 500 a 3.000 quilos; Semi-fixas e Lo- 


comóvel 18 a 110 H, P.; Linhas do eixo 
e Chumaceiras, — S. P. SUCATAS 
DA — Rua do Almada, 327. 23487 


Massas americanas 
«Caruso» puro ovo 


gramas pêso líquido, 
Vendem por junto: ALMEIDA & CA- 
BRAL, L.DA. Rua de S, João, 95 — Por- 
to — Telefone: ll — Telegramas : 
POLVO. 23074 
= 
PAPEIS PINTADOS 
DESENHOS DECORATIVOS 
MOVEIS — ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 
RODRIGUES 
Rua Formosa, 117 — Telet 6669 


em cartões de 4 


2886 


PEKINOIS — CADELA 
Vende-se, na Rua de Julto Diniz, 789. 
Porto. 23570 


Plymouth 
Chrysler 


Entrega imediata, Vende José Gula 
Dias. 
Rua Central de Francos, 
Telefone 16204 . 


123 


PIANOS E ORGAOS 

Vendem-se a pronto e prestações, novos 
e 2 mão. Mikros aerodinâmicos é cl 
sicos. Casa Daniel Ruvina. Rua Formo- 
sa, 113, Porto. 1897 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 

Sempre em depósito. CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, i91 — Porto 


Sirines 
Relógios SIRINES. Compre... prefira 
os relógios SIRINES. Os relógios Sl- 


RINES vendem-se em toda a parte, 
Relógios SIRINES. 23627 


TERRENO 

com 27 metros de frente é com 945 mz 

vende-so a preço baixo, ver Rua Vale 

Formoso, 243. Falar R. do Almada, 12:37 
dois 


TUBOS DE AÇO INOLESES 

PARA CALDEIRAS 
Todos os diametros Em depósito, Luis 
Brandão — R, Formosa, 16-2* — Porto 
— Chamada: Te:-fone, 350 13025 


TERRENOS 
Ao Castelo do Queijo, 
desaterro, com . por 180 contos 
Ao Campo. Lindo, com planta topográ- 
fica aprovada para industria. com 1,000 
m2 aproximadamente, por 350 contos. 
Ao Ameal, com 16x60, para boas edifi- 
cações, por 160 cont 
Na Avenida da Bonvista, com 36x33, a 
280$00 o metro quadrado, 
PREDIOS 
Grupo de 7 casas, na 2º zona, boa co- 
locação de capital, por 300 contos, 
Trata o Escritório Técnico de Gonstrus 
ções. Rua de Santo Ildefonso n.º 84-1" 
23404 


sem aterro nem 


VENDEM-SE 

2 pneus usados 415x17, só servindo porém 

para serviço de reserva, Sociedade Mi- 
Praça 

23640 


de Vasconcellos 
berdado, 114. 


————————s— 


DIVERSOS 


Almoce ou jante no 


GIRASSOL 
Coma bacalhau todos os dias no 
GIRASSOL 
e sábados Tripas á Portuguesa 
OL. Trav dos Congregados, 4 
22766 


Porto, 


DINHEIRO ACHADO 

Encontrou-se determinada quantia a en- 
tregar à quem provar pertencer-lhe. R 
de Serpa Pinto, 59. 23607 


COMPRE, REGULE 
E CONSERTE “7” 
OS SEUS RELOGIOS 


na Agência Oficial 


“OMEGA” e "TISSOT" 
RELOJOARIA COTRIM 


R. de Santo Antonio, 221—Porto 


Relojoaria 


J. MOURA 


O maior sortido de relógios 
— Relógios de todas as marcas 
e lindos modelos—Oficina para 
consertos e reparações em 
relojoaria fina. 


Vá vêr esta grande 


RUA SANTO ILDEFONSO, 58-64 — PORTO — TELEF. 6274 


| 


de Sedas «ALTEX» 


SOC. DE TECIDOS Ee de po 


FÁBRICA E 


I/DA. 


Exmos.Snrs. Gunnar & 
Rua Formosa,85 


Cº,Lda. . 


PORTO 


Exmos. Senhores. 


funcionado inteiramente a nosso contento. 


e que tenhamos de aumentar o numero de re: 


se poder exigir mais e melhor. 


Dinheiro sobre pro- 
priedades 


Emprestamos ao mais baixo juro no 
Porto ou Provincia, Transacções em 48 
horas. Sigilo e honestidade. A CON- 
FIANÇA, Rua de Entreparedes, n.º! 17 
e 19. Telefone, 6544. 23662 


Rua Formosa, 85 TELEF. 485 


PARA 0 BRASIL 
DE PORTUGAL 


firma portuguesa, com sede 
no Rio de Janeiro, aceita re- 
presentação: fabricantes, mô- 
vels, artigos de decoração de 
preferência estilo português, 
Referências Portugal e Brasil. 
Resposta: A. L. S. Apartado, 
37 LISBOA -- NORTE. 


SST em 


Serviços Municipaliza- 
dos da Figueira da Foz 


Comunica-se que, a pedido de al- 
guns fornecedores, foi prorrogado 
para 10 de Fevereiro p. £., O prazo 
| para a entrega de propostas para o 
fornecimento de 1 transformador e | 
1 disjuntor, conforme anuncio já 
publicado 
O Presidente do Conselho 

de Administração, 
ónio Alberto da Cunha Rel, 


LAVRADORES 


Um conselho: Antes de comprar deverá confrontar qualidades e 


de lavradores. 


confirmados por centenas 


FABRICAS ACTIVINA—LEIRIA 


/] SOETIL 


Fábrica dos Produtos LUX 
Rua da Constituição, 1511/19 — PORTO 


Os empregados das firmas 


Cumprimenta os seus Ex.”** Amigos e Clientes, com desejos 
| de felicidades no Ano Novo, 


Este fogão está presentemente a cosinhar a 
ção diaria,para 50 pessoas, a qual consta de sopa, um prato e arroz 
e esperamos que até 60 refeições nele se possam preperar. 

Logo que seja ampliada a Cantina. do nosso pessoal 
ições,estamos na disposi- 
ção de adquirir outro fogão,egual ao que têmos instalado, visto não 


Nuito Atenciosamente 


Fornecedor da Aviação Portuguesa 


JÁ CHEGARAM MILHARES E MILHARES DE GABARDINAS, SOBRETUDOS, ZAM- 
BRENES, TRINCHEIRAS, CAPAS DE BORRACHA, CAPAS E CASACOS DE CABEDAL, que 
este Armazem vende a preços de autêntico reclame. 

As Gabardinas FORMIDAVEL e COLOSSAL são marcas exclusivas deste Armazem. 


João Epifânio e Epifânio 
& Antunes, L.': 


vêm, sem pretender ferir a modéstia dos seus chefes manifestar-lhes « 
seu sincero agradecimento pela gratificação recebida e aproveitam a opo!- 
tunidade para lhes desejar bem como a suas Ex."ts Famílias FESTAS 
FELIZES e as maiores prosperidades. 


HUSQVARNA 


Confirma... 
0 que afirma 


Opinião do Ex.” Direcção da importante Fábrica 


ESCRITORIOS: RUA NOVA DA GIESTA 4 AREOSA | PÓRIO 
TELEF, ERMESINDE, 285/ TELEG.: ALTEX / AREOSA | PORTO | PORIUGAL 


Pôrto,18 de Novembro de 1946 


= com satisfação que lhes vimos comunicar,que o 
fogo "HUSQVARNA " que V. Exas, nos forneceram em Dezembro p p ,tem 


refei- 


Com consideração e estima, subscrevemo-nos 


De V.Sas« 


Gunnar & Companhia, Limitada 


PORTO 


“ounilense) 
* 


preços deste Armazem. Os 


melhores impermeáveis do mercado. Grandes descontos para revenda, 
ARMAZEM DE LANIFICIOS LINO — CALÇADA DO CARMO, 17-1ºº, esquina da R. Primeiro 
de Dezembro (ao Rossio) — Telefone, 22206 — LISBOA 


NÃO DEIXEM DE SEMEAR POR FALTA DE ADUBOS 


empreguem ACT VINA 


ACTIVINA é um correctivo agrícola como também é o estrume do curral 
ACTIVINA representa a nova técnica na agricultura e os seus êxitos são 


Com a ACTIVINA obtem hoas colheitas, melhora as suas terras e faz uma grande economia 


Pedidos ao deposilário local ou às 


QUINTA-Vende-se 


De luxo, rica vivenda, a 8 quilómetros do Porto, à face da estrada da 
Póvoa, com optimo prédio de habitação com todas as comodidades. Casas de 
caseiros. Garagem. Grande pomar. Motor a vento, abundância de água, lagar, 
prensa, alambique, vasilhame, ramadas em ferro, grandes galinheiros, pavões, coe- 
Ihoiras, pombal, luz eléctrica e telofone. Preço 1.100 contos, incluindo todo o 
recheio do prédio, Falar: — Rua Antero de Quental n.º 295. 


D. Deolinda Borges da Silva Machado 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seus filhos, nora, genros, cunhada e mais família julgam ter agradecido a todas 
as pessoas que assistiram ao funeral, ou de qualquer forma se associaram ao rude golpe 
que sofreram. Pedem desculpa de alguma falta que involuntáriamente tenham cometido, e 
agradecem com o maior reconhecimento a presença à missa que, por sua alma, mandam 
celebrar no próxima sexta-feira, às 11 horas e meia, na igreja dos Terceiros do Carmo. 


Cumprimenta os seus Ex. 


Fábrica de Adubos Orgânicos, Lda 


Representada pelo seu Agente no Porto 
HENRIQUE LEITE & COSTA, SUCR. 


A 


Clientes e Amigos, a quem desej 


Festas muito Felizes e um Ano Novo muito próspero. 


Sahonele inglo):* 


DDD» 


OMELHOR PARA A DELE 


Terreno na 2.º zona 


Sem aterro nem desaterro, com área 
de 30X50 c/ frente para duas um 
e a 3 minutos do care eléctuco A 
CONFIANÇA, Rua de Entrepar 

n.º 17 e 19. Telef. 6544. 2366; 


e Eourerrio do Borte Quarta-feira, Z5 de Dezembro de 1946 9 


FELIZ NATAL 


DO DIAPOSITIVO AO CARTAZ E AO “SLOGAN” 


É REPARAÇÃO DE AUTOMOVEIS “BELARTE” AO SERVIÇO DO COMÉRCIO E DA INDUSTRIA 


Ea 


ELEVADORES | oa cc nem ceras do em 
Ay 


O — tenovam-se as actividades, no 
desejo forte de uma vda nova, mais 
sadia e mehor. E' o desejo de sempre, 
de todos os anos, de cada ano que 
finda, de cada ano que morre. Desejo 
que, pouco a pouco, se realiza. Querer 
é poder ! E os que connosco colaboram 
nesta página são daqueles que não 
esmorecem, que não conhecem desfale- 
Cimentos, que querem — e podem. 

BELARTE, criada vai para o'to anos, 
veio na hora própria, no momento pro- 
pício — para colaborar com todos os 
comerciantes e todos os industriais de 
espirito rasgado, de moderno. espírito. 
Apetrechou-se para esse trabalho, que 
logo se lhe afigurou ingente, com todos 
os materiais indispensáveis. Cro estu- 


a foro do 
Proud CONSTANDO 


ja vem de longe 


da nossa actividade no vasto e 


pr 


vo campo da Imprensa, Essa cola- 
los mori Gu pinratess desenhadores boração é o certificado de oito anos de 
é decoradores, contratou "operadores; imtenso trabalho, sempre em demanda, ELECTIFICAÇÕES INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 
fez dos cinemas e dos teatros, de todas Jp ri a eomindo NE INSTALAÇÕES, SANITÁRIAS 
as casas de espectáculos, do Porto, de de publicidade — na única intensão à 
Lisboa deitado [oi Palo Wialerdoicamps Nos guri ob io conhecenido da jp AQU E OLMENTOICENTRAL TUBOS E ACESSÓRIOS 
de actividade publicitária, sempre ao e oe re tai à pa E 


Representante Geral: | serviço do Comercio, semore 20 serviço 
do País. Fê-lo com um alto espírito de 
M À y R ] lh ] 0 K y $ KI isenção, substituindo as formas empíri- 
cas da propaganda, já desusadas ou 
desacreditadas, por processos novos, por | clientes, hoie centenas, todos já velhos, | positivos, os seus «short-films», breves 
novos métodos. Procurou, sobretud:, | fleis, sólidos amigos. A arte, longe de | e expressivos, documentários inesqueci-| PROPAGANDAS 


mummerec C Perez, Limitada 


fones: 4098 - 6403 
dar a essa propaganda, com carácter | invalidar a sua acção junto do grand=| veis— e é com igual orazer que csse TELE | gramas: GEPEREZ — PORTO 


R essencialmente artístico, um carácter | público, fortaleceu-a, robusteceu-a. E] mesmo espectador ouve os seus locuto- BELAR TE 
utilitário e eficiente, o único, ev'den-| com prazer que o espectador de um | res nos seus «slogans», estribilhos nue José Falcão, 104 PORTO 
GALERIA DE PARIS, 92 SN atas sean R oa Ee Vitedira sau da Um dirsena vá e jaula nao farda aifecer Tenipaira DA Amen « | 100, Rua José Falcão, 


ELECTRO MODERNA, li.” 


FABRICO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS ELÉCTRICAS 


SOM GOSTO SOR QUALISADE Pora Ne À GA VETA pe 
Avenida dies, Beto, 363-365 TA AM N ) O a 

DIRECTORES: ANTONIO RICCA ENGENHEIROS U. P. onde ! 
GUILHERME RICCA COM VISI ocursra CAMPOS 
EMILIO DE AZEVEDO CAMPOS FILHOS 


RUA DE CAMÕES, 312 TEL. 6145 PORTO L UXOR| R dá dio Telet. 812 185, 127, 139, Rua Santo António, 141, 143, 145 


; os | E E 
à Om STatal é eliz 7 recision 


SE 
N 
ij! Ta Choux de Fonds 
GARANTE O QUE SEGURA | Antíchoe É VE Non-magnétié 
Os EXPOENTES MAXIMOS DO Ma 


” AA 
NA 
com? Eh 
x2 =) - Suisse — 
Aços tratados — Carboretos de Tungsténio em Buris — Motores Máqui- CONFORTO DO Vosso LAR 


nas industriais de Alta Precisão — Rolamentos — Mós de Esmeril, etc. Era Ê m p res Texti | d d Cu cã i li É da 


2 
mudas q | E Eraito 
UNI EL Ea 


EUA J O) N o E, I$ Mm | Casa fundada em 1854 
E LENTES TECNICAMENTE PERFEITAS 


TR 


Chronomêtre 


SEDE E ESCRITÓRIO: 
R.rassos Manuel, 58-PORTO 


CE 
ço a BA 
[FOUIEDADE DE AÇOS MAQUINAS E FERRAMENTAS, LDA. | e a Pro VS o pet oleg 1147 
FSOCIEDADEIDEAÇOS MAQUINAS E TERSAMENTAS DA] eéie 58 ta Rr cÃBRICAS 
Telegramas: UNIVERSAL Geo BR ON Moreira de Cónegos--VIZELA 


Telefone, 5046 532, Rua Sá da Bandeira, 536 Vea gg 8 Es ESPEROÃO 
CN 


vemos CAISARIA CONFIANÇA Ens CASSENS ERR go jeo ate 


es Fê 
DS ENXOVAIS DA SANTA CATARINA —PORTO Men d Av. Saraiva de Carvalho, 86 


R. Mousinho da S v ira, 191--PORTO 


Nrtur Joaquim ; Telefones: P. B. X. 250 e 6250 — Telog.: Hercrssels : 
VAN ARMAZENS DE MATERIAES DE CONSTRUÇÃO E DROGAS NR 
Importador .csseialdo GESSO GRES 
nos nndeito DECORE Grito À Fornecedora o Rar» 
Rua das Fontainhas, 40 tundada em 1877 - Telelone. 4180 


ITR lisas pita 2/60.»onro 
porTO | À SUA CASA : 


Ra G Empresa do Calçado Mas [' 


Rua D. João IV, 624-640 - PORTO 


DROGAS PREGOS 


R DECORARÁ 
ESTE NOME 


LISBOA 
Av. da República, 47 + 


RUA FERNANDES TOMAZ, 570-574 (Junto à Copela das Mimas) 


TEL. 43443 FAÇA VIGIAR E REPARAR O SEU CARRO NAS OFICINAS DA |” E A Teleg ATLAS -— Telef. 2768 e 2769 (P.BX.) 
AUTO- REPARADORA DE CARROÇARIAS 25 venpósitos em todo o contincnte e ilhas para vendas ao público 
— . DI PEREIRA. — DEPÓSITOS NO PORTO: 
PORTO RA si R— MECANICA A GRANDE ua Sá da Bandeira, ae Je In lu a 
Praça dos Poveiros, HO — TEL. 1771 assino voto rasomono: | MAROM NACIONAN pa Saia ra sp Aa 
ORIENTAL AO COMERCIO DE LANIFICIOS Máquinas, Serração 08 CARINHOS DOS MELHORES CAÇADORES 
GABARDINES e Serralheria Vicy ÚNICA CASA NO NORTE ESPEGIALISADA EM: 
BRILHANTINAS, CREMES, PÓ DE ARROZ, (oJa 


Confeccionam-se todas as quantidades para todo o país | Soldadura eléctrica no); 
Gabardines, Sobretudo Gabardine, Trincheiras e Zambrenes | Forramentas eléctricas “Gde 
CORTE IMPECÁVEL — ACABAMENTO ESMERADO : À 
Acessórios e rolamentos B RASA a Bandeira; 956 
A 
SOCIEDADE CORTEICOS, Lº S (0) U zZ A Cc A s TR (0) Máquinas Industriais . 32, Rua José Falcão, 34 Casa arral TEL, [9900 PORTO 


LISBOA - Rua Eugenio dos Santos, 243º — PORTO - Rna Formosa, 150 | =, do Bonjardim, 800-1.º- Telef. 5145 - 5146 - PORTO e Agrícolas Telefone, 553 - PORTO | BARRAL, ALMEIDA &Ca., Lda, 


ARMAS, ARTIGOS DE CAÇA E PESCA 


EXTRACTOS, VERNIZ PARA AS UNHAS, etc, 
Vendas por junto e a retalho 


CALÇADO DE 


Armazém de Louças e Vidros oa 
SENHORA E CREANÇA 


A ESMALTO-CERÂMICA |Sociedade de 


Esmaltes PINTO & SILVAS, Lda. Alumínios Calcado Gabi, Lda Re 


“nº . 180, RUA FORMOSA, 182-A — PORTO o as 
Utilidades Domésticas TELEFONE, 4982 Tologr. SILVAS Vidraça e Garrafões 


CHAMADAS A 
TELEFONE, 4982 


AUR FORNDSRIB2 RS PORTO. 


No * Quarta-feira, 25 d feira, 25 de Dezembro de 1946 Dezembro de 1946 


1946 = Feliz Natal 


O Cemereto do puto 


pai tata O Próspero = 19414 


CASA IMPÉRIO 


GERENCIA DE 


“ALBERTO JOSÉ DE CARVALHO 
ESTOFOS E DECORAÇÕES — COLCHOARIA ESPECIAL 
Rua de Cedofeita, 648 Telefone, 782 (Por chamadas) 
Cumprimenta “os seus Ex." Clientes e Amigos, 
desejando-lhes Boas-Festas e feliz Ano Novo. 


ANTÓNIO HONRADO DE CARVALHO 
Alfaiataria para Homem e Senhora 
Rua de Santo António, 216-1.º Telefone, 6600 — PORTO 


Cumprimenta os seus Ex.ms Clientes e Amigos, 
desejando-lhes Boas-Festas e feliz Ano Novo. 


MÉLIOR 
Fabrico Manual de Calçado 


ANTERO REBELO =G CS METD: 
Rua de Alexandre Braga, 110-1.º Telefone, 889 — PORTO 


Cumprimentam os seus Ex."º* Clientes e Amigos, 
desejando-lhes Boas-Festas e feliz Ano Novo. 


LOUREIRO, VAZ & NOGUEIRA, LTD. 


FAZENDAS BRANCAS 
Rua do Almada, 235-1,º Telefone, 28004 — PORTO 


-É 


Cumprimentam os seus Ex."“* Clientes, Amigos e Fornecedores, 
desejando-lhes Boas-Festas e feliz Ano Novo. 


ROGÉRIO ANTUNES 
REPRESENTAÇÕES 
Avenida dos, Aliados, 151-8.º Telefone, 6751 — PORTO 


Cumprimenta os seus Ex." Clientes e Amigos, desejando-lhes 
Festas Felizes é um Novo Ano próspero. 


AMORIM & AMORIM, LTD: 
Litografia sobre fôlha de Flandres 
e Fábrica de latas para conservas 
MATOSINHOS Telefone, 329 — Matosinhos 


Cumprimentam os seus Ex.=º* Clientes e Amigos, desejando-lhes 
Festas Felizes e um Novo Ano próspero. 


Fábrica de louça de alumínio e metais niquelados 
ERNESTO GRILO 


Rua da Aliança, 54 Telefone, 8984 — PORTO 


Cumprimenta os seus Ex.nº* Clientes e Amigos, desejando-lhes 
Festas Felizes e um Novo Ano próspero. 


SILVA JÚNIOR 


Representações — Tecidos 
Rua do Almada, 822-A-1.º Telefone, 1906 — PORTO 


Cumprimenta os seus Ex.7º* Clientes e Amigos, desejando-lhes 
Festas Felizes é um Novo Ano próspero. 


FABRICA DE TINTAS E VERNIZES 


Adriano Sampaio Baptista, Sucr., Ltd." 
(FUNDADA EM 1895) 
Rua de Serpa Pinto, 544 Telefone, 9013 P. B. X. — PORTO 


Cumprimentam os seus Ex." Clientes e Amigos, desejando-lhes 
Festas Felizes e um Novo Ano próspero. 


q 


J. MARTINS EIRADO 
ARMAZENISTA E REPRESENTAÇÕES 
Rua da Madeira, 142 E PORTO 


Cumprimenta os seus Ex.me* Clientes e Amigos, 
desejando-lhes Boas-Festas e feliz Ano Novo, 


ALVARO MOREIRA DE QUEIRÓS 
MATÉRIAS PRIMAS PARA A INDUSTRIA 
Rua Airosa, 88 — Telefone, 16030 


PORTO 


Cumprimenta os seus Ex." Clientes e Amigos, 
desejando-lhes Boas-Festas e feliz Ano Novo. 


=. 


MARTHA 


Lás — Sedas — Algodões — Casimiras — Atoalhados 
Machado, Sousa & Saldanha, Ltd. 


P. Guilherme Gomes Fernandes, 26-28-30 
Telefone, 4084 


Cumprimenta os seus Ex.”º* Clientes e Amigos, desejando-lhes 


PORTO 


MOURA BASTO 
Vinhos verdes de grande fama 


AMARANTE 


Cumprimenta os seus Ex." Clientes e Amigos, 
desejando-lhes Boas-Festas e feliz Ano Novo. 


Telefone, 100 


N J. FERREIRA DIAS 


Representações — Conta própria 
Telef. 1452 Telegr. Ferreiradias — PORTO 
APARTADO, 156 PORTO — Portugal 


Cumprimenta os seus Ex.=º* Amigos e Clientes, desejando-lhes 
Boas-Festas é feliz Ano-Novo. 


* FERNANDO F. OLIVEIRA 
IMPORT. — EXPORT, 


Rua da Fábrica, 18-1.º — Telef. 2127 PORTO 


Festas Felizes e um Novo Ano próspero, 


Cumprimenta os seus Ex."* Clientes e Amigos, 


+ desejando-lhes Boas-Festas e feliz Ano Novo. . 


A STYLIANA 
Viúva António Styliano Simões Carreira 
Rua da Azenha, 248 Telefone, 8876 — PORTO 


Cumprimenta os seus Ex" Clientes e Amigos, 
desejando-lhes Boas-Festas e feliz Ano Novo. 


PAIVA & FARIA, LTD: 


ARMAZEM DE SETINS E FORROS 
Rua de Sá da Bandeira, 375-2.º Telefone, 1582 — PORTO 


Cumprimentam os seus Ex.=* Clientes e Amigos, desejando-lhes 
Festas Felizes e um Novo Ano próspero, 


ARAÚJO GONÇALVES & C., LTD. 


Fiação e Acabamento de fios finos 
SANTO TIRSO 


Cumprimentam os seus Ex.» Clientes e Amigos, 
desejando-lhes Boas-Festas o feliz Ano Novo. 


Telefones: 8-8. João da Madeira (Fábrica) —8012-Porto (Escritório) | 


Fábrica de Curtumes «RIO PORTO» 
PABLO GALI, LTD: 


Escritório: Rua de Santo Ildefonso, 538-8.º — PORTO 
Fábrica: S. Vicente de Pereira — OVAR 


Cumprimenta os seus Ex." Clientes o Amigos, 
desejando-lhes Boas-Festas e feliz Ano Novo. 


ARMAZEM DE FAZENDAS 
J. HENRIQUES 
Rua de Amada, 322-1º Telefone, 1906 — PORTO 


Cumprimenta os seus Ex." Clientes e Amigos, 
desejando-lhes Bous-Festas e feliz Ano Novo. 


BENJAMIM P. DE ANDRADE & C.', SUCR., LTD." 
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
Rua Mousinho da Silveira, 72-1.º Telefone, 2189 — PORTO 


Cumprimentam os seus Ex,"** Clientes e Amigos, desejando-lhes 
Festas Felizes e um Novo Ano próspero. 


BARBOSA & MARTINS 
Drogaria e Materiais de construção civil 
R. Alvaro Castelões, 710-712 — Telef. 539 — MATOSINHOS 


Cumprimentam os seus Ex."* Clientes e Amigos, 
desejando-lhes Boas-Festas e feliz Ano Novo, 


EMPRESA FABRIL DO MINHO, LTD. 


Fábrica de tecidos de algodão — Fiação grossa e tinturaria 
Mogege — FAMALICÃO Telefone, 15 


Cumprimenta os seus Ex." Clientes e Amigos, 
desejando-lhes Boas-Festas e feliz Ano Novo. 


ESPINGARDARIA MECÂNICA «A RENOVADORA» 
Reparação de Armas de Caça e Defesa 
MARQUES, SOARES & ALMEIDA, LTD.* 
Lugar de Lamas — Valbom — GONDOMAR — Telef. 56-G. 
Escritório no Porto: CASA BARRAL — Ft. Sá da Bandeira, 888 — Tel, 5900 


Cumprimenta os seus Ex.” Amigos e Clientes, desejando-lhes 
Boas-Festas e feliz Ano-Novo: 


VINAGRE AMEAL 
DAVID DA COSTA FARIA 


Representante dos melhores xaropes e vinhos do Porto: Ramos Pinto, 
Amadeu e Carvalho Macedo 


Telefone, 8159 — PORTO 


Cumprimenta os seus Ex." Clientes e Amigos, 
desejando-lhes Boas-Festas e feliz Ano Novo. 


Rosa do Ameal, 1072 


FÁBRICA DE FIAÇÃO E TECIDOS DO VALE 
MANUEL GONÇALVES 


8. Cosme do Vale — FAMALICAO 


Telefone, 2 — S. Cosme 


Cumprimenta os seus Ex."** Clientes e Amigos, desejando-lhes 
Festas Felizes é um Novo Ano próspero, 


ANTÓNIO BARRAL & C., LTD: 
ARMAS—MUNIÇÕES 
ARTIGOS DE CAÇA E PESCA 

Rua Formosa, 890 PORTO 


Cumprimentam os seus Ex.” Clientes e Amigos, desejando-lhes 
Festas Felizes é um Novo Ano próspero. 


CASA PEREIRA 


96, Rua de Sá da Bandeira, 98 Telefone, 4713 — PORTO 


Anmas — Munições — Artigos para CAÇA E PESCA 
UTILIDADES DOMESTICAS 


Cumprimenta os seus Ex." Clientes e Amigos, desejandolhes 
feliz Natal e bom Ano Novo, 


F. CARDOSO MAIA, LTD. 
Importação e Exportação (Algodões, Couros e Extractos) 
Rua das Flores, 45-2.º — Telef. 689 — Teleg. CARMAIA 
PORTO 


Cumprimenta os seus Ex.=º* Clientes e Amigos, 
desejando-lhes Boas-Festas e feliz Ano Novo. 


Rua Sá da Bandeira, 536 — Telefone, 5046 
Teleg. «UNIVERSAL» — PORTO 


Cumprimenta os seus Ex.=* Clientes e Amigos, 
desejando-lhes feliz Natal é bom Ano Novo. 


“ESCOLA PRÁTICA 
DE PESADO E LIGEIRO 


'— DE — 
JOAQUIM GONÇALVES 


ESCOLA 


Largo da Fontinha, 15 
Telef, 2852 (P: F.) = 


RESIDENCIA 
R. Aval de Baixo, 153 — PORTO 


E Te 
O pessoal da Fábrica de Cartonagem de : 
JOÃO BAPTISTA RODRIGUES DA SILVA 


Deseja ao seu estimado CHEFE e sua querida ESPOSA, | 


MUITO BOAS FESTAS e um ANO NOVO FELIZ em 
companhia de suas FAMILIAS. 
O PESSOAL, 
aee 


A Sociedade de Cristais, Lia 
PORTO 


Apresenta os seus cumprimentos de BOAS-FESTAS a todos 
os seus Ex.7o* Clientes e Amigos. 


A GERÊNCIA. 


já Fernandes Braga & C(*, Lis 


Armazem de Ferro, Ferragens e Cutelarias 


Rua do Almada, 19 a 23 PORTO 


Cumprimenta os seus Ex." Clientes e Amigos, desejando 
FESTAS e um NOVO ANO muito próspero. 


BOAS 


R 


| 


A RELOJOARIA AGUIAR 


Apresenta aos seus Ex.” Amigos e Clientes os mais 
sinceros desejos de Boas-Festas 


Da SS À 


rá JoaquimValente de Almeida 


FABRICANTE DE FERRAGENS 


“ 


BOAS FESTAS e um NOVO ANO Fefliz a todos os Ex.mor 


Clientes e Amigos. 
AGUEDA. 


dirige aos 


e câmaras 


ENERAL TÍRE & RUBBER C.º 


clientes portugueses dos 


seus produtos, especialmente pneus 


de or, os seus melhores 


votos de BOAS-FESTAS de NATAL 
e ANO-NOVO, desejando a todos 


as maiores prosperidades. 


rá F. Marques da Silva 


Rus do Almada, 314 PORTO 

Participa a todos os Ex.=* Clientes e Amigos que se encontra 
encerrado o seu estabelecimento para efeito de Balanço 
de 25 a 31 de Dezembro. 


AUGUSTO QUINTAS 


Fabricante de Serras e Serrotes «TOROn 
Acessórios para a Industria de Automóveis 
364, Rua do Almada, 368— Telefone, 4490 — PORTO 
Cumprimenta todos os seus clientes e amigos, desejando- 


lhes FESTAS FELIZES e um NOVO ANO cheio 
de prosperidades. 


31 /imtónio into de Sousa Jónior | 


Rua de Noêda, 68 
PORTO 


Fabricante de Tampões para Refrigerantes e Puxadores para Móveis, 
assim como diversos artigos estampados 


Deseja aos seus estimados clientes e amigos BOAS FESTAS 
de NATAL e ANO NOVO, 


Fábrica de Malhas «A NACIONAL» 


RUA DA NATÁRIA, 36 — PORTO 


O pessoal assalariado desta Fábrica vem, por este meio, agradecer, muito 
reconhecido, ao seu Proprietário, Exmo Sr, António José Monteiro, a generosa 
consoada que teve a bondade de dar-lhe, aproveitando o ensejo para lhe desejar, 
bem como a suas Exttat Esposa e Filhas, festas muito felizes o Um novo ano chela 
de prosperidade. — O PESSOAL. 


Francisco A. Serrano 


com LABORATÓRIO DE PROTESE DENTÁRIO 
na Rua de Santa Catarina, 220-1.º 
— Telefone, 834, no PORTO 


cumprimenta os seus estimados clientes e amigos, 
desejando-lhes festas felizes e um Ano Novo 
muito próspero. 


MOVEIS ESTOFOS 


o DECORAÇÕES a 
| 1235 129-R. Martires da Liberdade - 1548 [58 


17: R.Glub dos Fenianos- 25 
TELEF (P.8.x)6242 


Bo PORTO € 


“Electro Carmo, L. 


LARGO DA ESCOLA MEDICA, 32 


Cumprimenta os seus estimados Clientes e Amigos, desejando-lhes 
Boas Festas e um Ano Novo repleto de prosperidades. 


medida. São muito cómodos e higlénicos, 
CADEIRAS-MAPLES em qualquer modelo, fabrico e vendo directamente, 


CASA MAPLE 


Rua de Santa Catarina, 563 — PORTO 
(Esquina da Rua Firmeza) 


Pinto & Cruz, L.º 


AQUECIMENTO —- HIDRAULICA 
MECÂNICA — 


ELECTRICIDADE 


Telefone, 6002 Telegramas : Tubos — PORTO 
60— RUA DE ALEXANDRE BRAGA — 62 
PORTO 


Casa Africana 


Rua de Sá da Bandeira, 166 


Apresenta à sua Ex.”* Clientela os seus cumprimentos de 
Boos-Festas e lembra que tem o maior sortido em Confecções, 
Peles, Tecidos e muitos artigos próprios para brindes. 


Material Brown Boveri 


(Fabricação Suíça) 


Dínamos, motores, alternadores e transformadores, aparelhos para à 
alta e baixa tensão, montagem completa de centrais termo e hidro- 
«eléctricas, turbinas a vapor. 


MOTORES, GRUPOS E TRANFORMADORES DE SOLDADURA 
SEMPRE EM ARMAZEM NO PORTO 


EDOUARD DALPHIN 
Praça de D. João 1, 25-8.º-Dto. Telefone, 2411 — PORTO 
Endereço telegráfico: «BROWNOVERI> — Porto 


) GS) o 
B I f ; I 
CASA FUNDADA EM 1872 
Cumprimenta os seus Ex.=º Clientes, desejando-lhes um 
Feliz Natal e participa que apresenta para esta quadra 


festiva um lindo e original sortido de luvas e carteiras 
do mais fino gosto. 


Rua de Santo António, 179 — Telefone, 1786 — PORTO 


LISBOA 


Banco Ferreira Alves e Pinto Leite 


SEDE NO PORTO 
FILIAL EM LISBOA 


Agências : Guimarães — Famalicão — Barcelos 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS NO PAÍS E ESTRANGEIRO 


PARA PRESENTES DELICADOS 


ERSUG ONE REAR 
PULSEIRAS, PRATAS E FILIGRANAS 
2) A MARCA 


| TOPÁZIO. 


A! VENDA NAS OURIVESARIAS 


Beigel 
CASA DAS PELES 


| 


Casacos de Peles, a 3/4, 7/8 e 
compridos, co alcance de 

as bolsas. A melhor prenda de 
NATAL e do ANO NOVO 


RE 


Rua Sá da Bandeira, 198-2.º — Telefone, 7113 


Emprêsa Industrial 
de Chapelaria, Dc" 


Fábricas de Chapeus e Feltros de Pêlo e de Lã, Chapeus 
de Palha, Calçado e Artefactos de Borracha «SANJO» 
e Serração de Madeiras 


SEDE — S. JOÃO DA MADEIRA — TELEFONE, 5 
Agência no Porto — Rua de Sá da Bandeira, 222-1.º — Telef, 7692 


CASA CAPUCHO 


| 


PORTO 


MECANICA — AQUECIMENTO 
ELECTRICIDADE — HIDRAULICA 


João Epifânio 


FAZENDAS BRANCAS, LINHAS 


E ALGODÕES 


Rua das Flores, 301 


DE BORDAR 


End. Telg. : Goepi 


TELEFONE, 5064 — PORTO 


Epifânio & Antunes, 


ARMAZEM DE FAZENDAS 


4] 


Rua das Flores, 301 


End. Telg. : Eptunes 


TELEFONE, 5064 — PORTO 


CUIDE DA SUA PELE... 


usando o SABONE TAIPAS 
fabricado com matérias primas 
têcnicamente escolhidas. Em pouco 
tempo a sua pele tornar-se-á 


SOFA A TRANSFORMAR EM CAMA 
Para uma ou duas pessoas, depois de fechado ficam dentro o: olchõe: 
Qual e petição Papai defia dg echado ficam dentes ou, colongos 
de maneji mesmo pode estar em sala de visitas, escritório ou outras 
dependências. Estando fechado não se nota o móvel & que se destina, — Tam: 
bém fabrico COLCHÕES DE MOLAS de variados sistemas e para qualquer 
macia e aveludada. 
E 


CANDIDO DIAS, LTD. 


MOEDA ESTRANGEIRA — OURO E PRATA — PAPEIS 
DE CRÉDITO 


282, Rua das Flores 


Telegramas: DIDIAS 


PORTO 1-F, Rua Trindade Coelho 


Telefone: 871 


MADRILENO 


28 — CANCELA VELHA — 25 


Cumprimenta os seus Ex.“** Clientes e Amigos, 
desejando-lhes Felizes-Festas do Natal e 
Ano-Novo, 


Irmãos Pinheiro, 
Limitada 


MALHAS E MIUDEZAS 


Rua Antero de Quental, 438 


TELEFONE, 9750 


PORTO 


AGENTES DISTRIBUIDORES : 


Stewart-Warner — Rádios de qualidade. 

Broggs & Stratton — Motores e Dinamotores. 
«U. S.» Motors Corp. — Grupos electrogéneos 
Globe-Union Inc — Baterias e acumuladores. 
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MÁTERIAL ELÉCTRICO DOMÉSTICO — REPARAÇÕES 

PARA 

Presentes desta quadra 


a 
ACESSÓRIOS — MONTAGENS É 
VISITE 


Tinoco 


24— Rua de Santa Catarina — 28 


Porto 3 Menáros 


MARCA QUE HONRA 
O VINHO DO PORTO 


Exija-o em toda a parte 


[e António Madureira 


Representante das firmas : 


Donner Lee & Cie 

Dolne Marquete & Cie 

D. D. D. Company, Ltd. 
Pond's Extract Company, Ltd 
The Gurevich Company 


GAND 
Verviers 
Londres 
Londres 
New-York 


Rua de D. João IV, 602 Telefone, 2141 — PORTO 


Banco Borges & Irmão 


Ss. A. ER L. 


PORTO — LISBOA — BRAGA — MATOSINHOS 
— OVAR — SETÚBAL 


(o) 
ESPUMANTE 


sOCIÉDADE 


TUDARTE 


SYLVANIA 


A LUZ FLUORESCENTE PREFERIDA EM TODO O MUNDO 


Se deseja iluminar o seu estabelecimento, o seu 
escritório ou a sua fábrica, não deixe de o fozer com 


LUZ BRANCA SYLVANIA 


pois terá maior intensidade luminosa, menos con- 
sumo de energia e as cores não serão alteradas 


PODEMOS FAZER A INSTALAÇÃO IMEDIATA 


Electra Portuguesa, Limitada 


37 PORTO 


MOVEIS COSTA 


DECORAÇÕES === 


Têm grande Stock de mobflias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Barxos do 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 727, 
Telefones: 7502 e 8640. 731 


Praça de D. João 1, 


TEA 


Sócio capitalista 


Armazém devidamente montado, 
com larga clientela no Continente, 
Nhas e África, aceitaria sócio capi- 
talista, dispondo de MIL CONTOS, 
para desenvolvimento das vendas de 
lanifícios, Dão-se e exigem-se as me. 
lhores referências. Carta à Reda- 
cção a «FAZENDAS» 23619 


MASSAS MIUDAS 


alfabetos, nos., pevide, estrel. Vamos 
receber alguma coisa. Pedidos sujei- 
tos a rateio. Dê-nos urgentemente 
s/ ordens. Bastos, Fes & Maga- 
lhães, Ltd, PORTO — Trav. F.des 
Tomás 108 23049 


Companhia Fiação e Te- 
cidos de Alcobaça 
SA RL. 


AUMENTO DE CAPITAL 


Encontrando-se legalizada, por 
escritura pública, a deliberação to- 
mada pela Assembleia Geral de 25 
de Outubro de 1945, foi o capital de 
1.500 contos elevado para 3.000, por 
meio de uma nova emissão, tendo, 
por isso, os Senhores Accionistas 
direito a receber uma acção nova 
por cada uma das que possuem, em 
razão do que os convidamos a apre- 
sentar nesta Companhia, com toda a 
urgência, as suas actuais acções, no- 
minativas ou ao portador, para nelas 
serem apostas as alterações indis- 
pensáveis. 

Esclarece-se que as novas acções 
serão preenchidas nas mesmas con- 
dições e com todas as cláusulas que 
contiverem as actuais, podendo, to- 
pede os Senhores Accionistas optar 

por títulos de 1, 5 ou 10 acções. 


+ TANTAS S.JOÃO 


es 


ONDA Xe 


PORTO CARALHO E VILAVERDE (tt R. SC ANTONIO, 44 e TEL. 4880 


Porto, 14 de Dezembro de 1948. | LISBQAD ye NUNES DA SILVA R.CORPO SANTO,16-4º TEL. 25.498 
A DIRECÇÃO. 
a 
T i Ira Ce 
Ourives - Fabricantes, CONSERVE AS MÃOS LIVRES 
Limitada MOVEIS A Oatmionagem ugada à 
a V. Exº deve visitar a exposição 
Cordões, correntes e todos os encarroga-se do transporte 
objectos de Ouro, Pratas, Joias Coicblis sr anceo bagagens 


e carpetes da 


formarem dos nossos preços. 22096 FÁBRICA DE MÓVEIS 


e Relógios, não comprem sem se in- 
L. Corpo da Guarda, 36 | 


Espinho — Alberto Sousa Reis 
E e 
TELEFONE, 5776 


em oSOA OU NO POBIO 
desde casa ao combo ou 
do combolc a casa 
Peça informações pelos teletunes : 
Em Lisboa, 28391 e no Porto, 1163. 


Sociedade «ESTORIL» 


Caminho de Ferro do Cais do Sodré 
a Cascais 
LEILAO 
Em 26 do corrente, és 10 horas, na 
estação do Cais do Sodré, Lisboa, em 
virtude do Artigo 114 da Tarifa Geral, 


proceder-se-a á venda, em hasta publica, 
de todas as remessas incursas nos res- 
pectivos prazos bem como de outros 
volumes não reclamados 

Avisam-se, 


portanto, os respectivos 
de que poderão ainda reti- 
do O seu débito à Sociedade 
« T ra o que deverão dirigir 
“se á Secretaria, na sua sede, estação do 
Cais do Sodré, todos os dias uteis até ao 
dia 24 233% 
Lisboa, lb de Dezembro de 1946. 
O Engenheiro Sub-Director, 
A. Buai 


FEIRA SEMANAL EM | 
FAMALICÃO 


Tendo sido transferida esta Feira para 
os dias 23 e 30 de Dezembro de 1946, por 
motivo das Festas do Natal, efectua tam- 
bém a Companhia do Norte, nos citados 
dias, os combóios que costuma efectuar 
às 4» feiras, partindo da Póvoa de Var- 
zim às 9,00 e de Famalicão às 16,10. 

Consuite-se os horários afixados nas 
estações. | 23415 


FUNDOS ponnicos E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VEN 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — "ISBOA — SETUBAL 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o País, em conta corrente 
ou em regime de amortização, em 21 
anos. 

Trata o Escritório Técnico de 
Construções, Rua de Santo Ildefonso, 
84-1º Telef 5206 22005 


LISBOA 


Firma com as melhores relações 
e influência junto da clientela ofi- 
cial e comercial, aceita representa- 
ções para o Sul, de boas fábricas 
ou organizações comerciais Carta a 
H. 3180, Havas, Rua Aurea, 242. 


Papeis Piníados 
estrangeiros de todas as Lea 
cias S. A. NEVES, R. de Sá di 

Bandeira, 424 — Tel, 4310. 15992 


Do o ei Roo Ro e 


Adubos «SEIVA 


(Químico-orgânicos) 


Têm como elemento predominante a 


FARINHA DE PEIXE 


Contém clevadas percentagens de MATÉRIA ORGÂNICA, tão necessária 
à fertilidade progressiva das terras 


Fórmulas especiais para a CEARA, POMAR. VINHA. BATATA 
e todas as culturas 


PEDIDOS A 
Fábrica de Adubos Vila do Conde, Ltd.' 
Escritório no Porto 
Rua da Fábrica. 39-1.º 


Telefone, 2725 


dia 


Telegramas : SEIVA 
aaa aa 


(FAB. SUISSO) 


Chegou nova romessa destes primorosos fogões eléctricos, 
com as últimas inovações 


Peçam catálogos a 


ANTÓNIO MARTINS 


Largo dos Loios, 29-2.º-D.to 
Telefone, 6979 — PORTO 


12 Quarta-feira, 25 de Dezembro de 1946 


» 


Pom Natal 1946 c 


“Mitra: 


Oficina de Envernizamento de Couros e Peles 
E ojuv= 
JOSÉ ALVES DOS REIS 
Rua Chaves de Oliveira, 328 — Telefone, 821 — PORTO 


tA 5 minutos da Capela de São Roque e 5 da Estação de Contumil) 


O Comercio do Borto 


ma 


tuense à sua Ex. 


Oficina de Peles e Couros Envernizados 
CARNEIRAS E CORDOVAO EM TODAS AS CORES 
ARLINDO PEREIRA PINTO 


Lugar da Ponte — RIO TINTO Telefone, 16-Rio Tinto 


Com os cumprimentos do 
omércio e da Indústria por- 


clientela 


e 
Electriax 
ALTAMIRO, OLIVEIRA & C., LTD. 


Electricidade, Instalações eléctricas, Radiotelefonia, 
Oficina de reparações 


819-821, Largo do Padrão é Rua Formosa, 1-3 — PORTO 


1947 Feliz Ano Novo 


RESTAURANTE IRMÃOS UNIDOS 
E one 
JAIME DE CARVALHO & IRMÃO 
Ex-empregado do Restaurante Ribefro 
ABERTO ATÉ AS 24 HORAS 


Rua do Campinho, 13 Telefone, 5766 — PORTO 


FÁBRICA DE CURTUMES 


LUCINDA TEIXEIRA & F., LTD. 
PELES — LAS — PELES DE FANTASIA 


Trav. de Cartes, 35—São Roque da Lameira—Telefone, 4210—PORTO 


Noé Pereira 


INDUSTRIAL DE CERRALHERIA 


Rua do Bonfim, 377 Telefone, 7081 — PORTO 


End. Tcleg.: AIRLIQUID— Telefone: Lisboa, P.B.X. 81 536; Porto 1744 


L'AIR LIQUIDE 
CAPITAL 188.600.000 Francos 
Oxigénio, Acetilene dissolvido, Gaz carbônico, Carhoneto de cálcio | 
Aparclhos e acessórios para soldar — Postos electricos e Electrodos 
Agência portuguesa: 
LISBOA — 184, Rua da Junqueira (Quinta do Almargem) 
PORTO — Rua Justino Teixeira, 657 


«SE EL» — Equipamento para escritório 


Material em aço, Ficheiros, Arquivos, Mesas e cadeiras, Secretárias, 
Livros de folhas soltas, etc. 


ED. PINHEIRO TORRES & IRMÃO, LTD.' 


OZALTD -— Papel heliográfico, Cópias à máquina, Telas e Vegetais 
RUA DE SA DA BANDEIRA, 574 PORTO 


SOCIEDADE CORTEICOS, LTD.' 
ACESSÓRIOS DE FARMÁCIA. ARTIGOS DE ESCRITÓRIO 
PRODUTOS DE BELEZA E HIGIENE, IMPORTAÇÃO DIRECTA 


LISBOA PORTO 
Rua Eugénio Santos, 24-3.º Rua Formosa, 150-154 
Telefone, 32978 Telefone, 2 6143 


VULCANIZAÇÃO ALEGRIA 
ARMANDO PLÁCIDO & IRMÃOS, LTD. 


Rua da Alegria, 28 Telefone, 5702 (Chamadas) — PORTO 


ESTANCIA DE MADEIRAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 


SERRAÇÃO 
MANUEL DE MATOS, LTD." 


PRAÇA DAS FLORES, 2 Telefone, 2689 — PORTO 


A NOVA METALURGICA 
CERRALHARIA MECÂNICA E CIVIL 
LINO MARTINS COELHO 


Rua da Lomba, 305 Telefone, 7064 — PORTO 


SORAL 


SOCIEDADE DE LUBRIFICANTES E IMPORTAÇÃO GERAL, La 
Distribuidores exclusivos da 
ALLIANCE OIL CORPORATION (U. S. A.) 


Rua de Passos Manuel, 207 PORTO 


Pathé.Baby 


CINEMA DE AMADORES 
LISBOA PORTO 


Rua de São Nicolau, 22 Rua de Santa Catarina, 315 


AS CASAS 


ALEXANDRE TEIXEIRA & IRMAOS — Rua de Coelho Neto, 51 
TEIXEIRA SAMPAIO, & C,4, Lx — Av. Fernão Magalhães, 1214 
DROGARIA DA BOAVISTA — Av. da Boavista, 1856 
DROGRIA GRAMACHO — Rua Direita de Francos 


Cumprimentam os seus Ex.» lentes o Amigos, desejando-lhes 
Festas Felizes o um Novo Ano prósporo. 


MOTA & TEIXEIRA, LTD: 


REPRESENTAÇÕES 


Trav. do Teatro São João, 4 (à Batalha) — Telef. 2674 — PORTO 


RESTAURANTE RIBEIRO 


—— ADS 


MESSIAS DE ALMEIDA 


Rua Santo André, 15—Rua Santo Ildefonso, 132—Telef. 5726-—PORTO 


BASTOS, FERNANDES & MAGALHÃES, LTD.' 


Rua do Comandante Rodolfo de Araujo, 108 


(Antiga Travessa de Fernandes Tomás) — PORTO-Portugal 
Telefones: P. B. X. 1190 e 1200; Estado, 152—Telegramas: AURALIRA-Porto 


Filial no Algarve: Rua do Dr. Gustavo Cordeiro Ramos, 63 
PORTIMÃO — Telefone, 86 


MECANICA DO NORTE, LTD." 
Fábrica de Bicicletas, Acessórios, Ferramentas 
e Utilidades diversas 
FABRICA: Rua da Lomba, 881 (Campo do Rocha) 
Rua de Pinto Bessa, 450 — Telefone, 5159 — PORTO 


AUTO REPARADORA PORTUENSE 


— DE — 


AMÉRICO ARAUJO, LTD. 


Chamadas ao Telefone, 6583 
64, Rua Gonçalo Cristovão, 66 — PORTO 


SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 


DE 
ANTÓNIO DA FONSECA 
Sucessor do PEDROSA & 4, Luh 
72, Rua de Gonçalo Cristovão, Tá — Telefone, 6583 — PORTO 


JOÃO GARRIDO & IRMÃO 
GARAGEM PALACE 


Avenida Rodrigues de Freitas, 71 — PORTO 


RÁDIO CLUBE LUSITÂNIA 
co s2xo 
PORTO 


Conforme a tradição sauda os seus Amigos com os 
votos de muitas prosperidades. 


CASA AMARO 


AMARO & RODRIGUES, LTD. 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 


Rua Santos Pousada, 123 — Telefone, 668 — PORTO 
(Escritório ao fundo da rampa) 


ço 
AGÊNCIA CONFIANÇA — Passagens e Passaportes 
A. FERREIRA & FILHOS 


Cumprimenta os seus Ex.re Clientes o Amigos, desejando-lhes 
Festas Felizes e um Novo Ano próspero. 


ANTÓNIO PEREIRA & IRMÃOS 
DESPACHANTES DOS CAMINHOS DE FERRO 


| Rua da Formiga, 209 * Telefone, 2722 — PORTO 


FIRMINO RIBEIRO BARBOSA 
DESPACHANTE 


Largo da Estação--Campanhã Telefone, 5949 — PORTO 


CASA HORTÍCOLA 
ANTÓNIO MOREIRA DA SILVA 


Plantas, Flores, Árvores frutíferas e de Parque, Utensílios agrícolas 
Apícolas, Avicolas, etc. — Sementes de horta nacionais e estrangeiras 


Rua de Sá da Bandeira, 304 — Telefone, 4305 — PORTO 
(Torreão do Mercado do Bolhão) 


JOSÉ COELHO DA ROCHA E SILVA (Viúva) 
ARTIGOS ELÉCTRICOS, ETO. 


Rua de Santa Catarina, 437 PORTO - 


Cumprimenta os seus Ez.n Clientes o Amigos, desejando-lhca 
Festas Folizes e um Novo Ano próspero. 


SANTOUVENS, LTD: 
FABRICA DE BONECOS E BRINQUEDOS 
COIMBRA — TAVEIRO 
Depositário: JOSÉ R. TEIXEIRA 


Rua de Entreparedes, 15 Telefone, 5461 — PORTO 


Ti 


ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS 
VIANA G& OSCAR, LTD: 


Rua de Alexandre Braga, 112 Telefone, 4447 — PORTO 


AGÊNCIA CONFIANÇA — Compro, Venda e Hipotecas 
A, FERREIRA & VIEIRA 


Cumprimentam os seus Ez.m* Cuentes o Amigos, descjando-lhes 
Festas Felizes o um Novo Ano próspero. 


RUSSIA NO PORTO 
CASACOS DE PELES E RAPOSAS 
PELES, CURTUMES, TINTO E CONFECÇÕES 
Rua Fernandes Tomás, 561 — (Acima da Capela das Almas) 


Cumprimenta os seus Ex." Clientes e Amigos, 
desejando-lhes feliz Natal e bom Ano Novo. 


Restaurante Palmeira 


COSINHA À PORTUGUESA — SERVIÇOS PARA BANQUETES 


Travessa de Passos Manuel, 36 Telefone, 5824 — PORTO 


UNIÃO MERCANTIL 
JOSÉ COELHO DA ROCHA E SILVA, LTD.*” 


Maquinismos usados e acessórios para a indústria, sucatas 
de ferro, metais, etc, 
Eua Passos Manuel, 40-—Telefone, 419 (Baixos do Ateneu Comercial) 
p Campo 24 de Agosto — (Pegado ao Balneário da C. M. P.) 


Joaquina dos Anjos Silva, Sucessores 
(TRANSPORTES) 
TRANSPORTES ENTRE PORTO — LISBOA — COIMBRA 
E DOMICILIO A DOMICILIO 
MUDANÇAS — DESPACHOS NO CAMINHO DE FERRO 
Rua do Bonfim, 225 Telefone, 1585 — PORTO 
Agentes em Coimbra, Lisboa, Covilhã, etc. 


Empresa A HIPOTECÁRIA 
COMPRA — VENDE — HIPOTECA — PROPRIEDADES 
Agentes em todas as províncias do Norte 


Avenida Rodrigues de Freitas, 312 Telefone, 4597 — PORTO 


GASPAR CARMO & IRMÃO, SUC., LTD. 


AGENTES GERAIS DO «LICOR COINTREAU» 
DA «CERVEJA Z. H. B.> 
«WHISKY JOHNNIE WALKER» 
LICORES «FOCKINK>, ETC. 


Rua do Bonjardim, 326-828 Telefone, 888 — PORTO 


SOCIEDADE MERCANTIL DO DOURO, LTD." 
(TRANSPORTES TORRADO) 
COMISSÕES E REPRESENTAÇÕES 
TRANSPORTES PARA TODO O PAIS 
Avenida Rodrigues de Freitas, 185 Telefone, 6699 — PORTO 


Cumprimenta os sous Ex.=* Clientes e Amigos, desejando-lhes 
Festas Folisos é um Novo Ano próspero, 


DAVID BARBOSA, IRMÃO & C.', LTD. 
MÁQUINAS E FERRAMENTAS 


Travessa do Grande Hotel, 30 — Telefone, 1929— PORTO 
(Junto ao Hotel do Porto) 


CASTRO NEVES & CASTRO 
DEPÓSITO DE GABARDINES 


LANIFÍCIOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
Rua de Santo António, 158 Telefone, 6967 — PORTO 


SOUSA CASTRO 
ALFAIATE 


Especializado no fabrico em série de Gabardines e Sobretudos gabardine, 
Corte elegante e acabamento esmerado, 
Preços especlais para grandes quantidades 
RUA DO BONJARDIM, 800-1.º — Telefones: 5145-5146 — PO RT O 


OURIVESARIA E RELOJOARIA PINA 

JOIAS, OURO, PRATAS E RELÓGIOS 
OFICINA ESPECIALIZADA NO FABRICO E CONSERTOS 
DE APARELHOS CIRORGICOS 
Vendas a dinheiro, prestações com bónus e em conta corrente 
Consertos garantidos em todos os objectos e relógios 
Rua de Santo Ildefonso, 108 Telefone, 7768 — PORTO 
(Próximo à Praça da Batalha) 


BAZAR CASTELO 


E por 
BRAGA & OSÓRIO, LTD. 
BILHARES — RADIO E BRINQUEDOS 


Rua de Santo Ildefonso, 253 Telefone, 5614 — PORTO 


ESCRITÓRIO TÉCNICO DE CONSTRUÇÕES 
ESRaTS CE 


Rua de Santo Ildefonso, 84-1.º Telefone, 5206 — PORTO 


CENTRAL DOS MAPLES 
DAMASIO & €., LTD. 


Fabricamos, Vendemos e Consertamos toda a qualidade de estofos 


808-A, Rua do Santo Ildefonso, 308-B —— Telefone, 169% — PORTO 


A GERÊNCIA DO 
MAJESTIC CAFÉ, LTD. 


Rua de Santa Catarina, 112 PORTO 


Cumprimenta os seus Ex."º* Amigos e Clientes, 
desejando-lhes feliz Natal é bom Ano Novo. 


AGÊNCIA DE LEILÕES 
ANTÓNIO DE FREITAS, LTD. 


Rua de Santa Catarina, 390-392 Telefone, 1705 — PORTO 


LAPA & ALMEIDA 
Rua da Alegria, 18 Telefone, 27052 — PORTO 


Representantes no Norte do País dos Vinhos do Porto «Grahams», 
assim como dos licores, xaropes e da afamada «Ginginha Caldeira, 
Limitada», de Lisboa. 


Cumprimentam V. Ex.** e sua Ex.”* Família, desejando-lhes 
Festas Felizes e um Ano Novo muito próspero. 


RESTAURANTE CAMÉLIA 
dd) poe 
TEIXEIRA & LOPES, LTD.* 


Rua de Augusto Rosa, 60 Telefone, 6077 — PORTO 


Oficina de Reparações de Automóveis 
DE 


GABRIEL TORRES & MOTA, LTD. 


Telefone, 6709 — PORTO 


200, Rua Alexandre Herculano, 204 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO — GARAGEM — OFICINA 
DE REPARAÇÕES - REPRESENTAÇÕES 


JOAQUIM JOSÉ BARBOSA JUNIOR & C.' 
AGENTES IMPORTADORES 
AUTOMÓVEIS — PNEUS — OLEOS — ACES. 


PORTO LISBOA 
Rua Anibal Cunha, 123--Telef. 25903 Rua Camilo Castelo Branco, 27 
R. Alex, Herculano, 309-Telef, 6110 Telefone, 5 2166 


DROGAS E PRODUTOS QUÍMICOS PARA TODAS 
AS INDÚSTRIAS 
TINTAS, GOMAS, FÉCULAS E DEXTRINAS 


PEREIRA, VON HAFE & C.', LTD." 


Rua Duque de Loulé, 106 Telefone, 502% — PORTO 


JOSÉ MONTEIRO & IRMÃO 
FÁBRICA DE CARTEIRAS PARA SENHORA E HOMEM 
MAROA 
ZEPA 


Rua do Almada, 517-1.º Telefone, 6549 (chamadas) — PORTO 


ANTERO NEVES & C., LTD. 
144, RUA DE SA DA BANDEIRA, 146 
Teletone, 6891 
PORTO 


Oficina de Soldagem Electrica e Autogénio 


ORE ANE 
DELFIM MIGUEL DOS SANTOS 
OFICINA RESIDENCIA 

Rua Fernandes Tomás, 452 Lugar do Taralhão 

PORTO w GONDOMAR 


Telefone, 6419 Telefone, 18 


TEIXEIRA & MEIRA, LTD. 
ARMAZEM DE TECIDOS 


E 
INDÚSTRIA DE' CAMISARIA «TEIME» 


Rua “de Santo Ildefonso, 193-1.º Telefone, 1195 — PORTO 
(A! Praça dos Poveiros) 


ESTILOGRÁFICA 
4 FELISBERTO FELISMINO & C., LTD." 
23, P. da Batalha, 25-—Telef, 5268-295, R. Sta, Catarina, 295-—Telef, 5513 
PORTO 


Garagem Wilches, Ltd. 
ESCOLA AUTOMOBILISTICA 
TELEFONE, 5377 
Largo do Bonjardim, 123— PORTO 


Cumprimenta os seus Clientes 
Alunos e Amigos 


PAVILHÃO PORTUENSE 


Praça da Batalha — Entrada de Santo Ndefonso 
Aonde V. Ex.” podem obter os 2.000 contos 


na extracção da Lotaria do Ano Novo 


AUTOMÓVEIS 


COMPRAS, VENDAS E PERMUTAS 


NORBERTO VIEIRA 


INDUSTRIAL 
211, Rua de Alexandre Herculano, 218 — Telefone, 6587 — PORTO 


OFICINA DE SOLDADURA ELÉCTRICA, 
AUTOGÉNIO E CERRALHERIA 
peer pe 
M. MONTEIRO 


540, Rua do Bonjardim, 542 — Telefone, 2102 — PORTO 
(não confundir, r-óximo à Estação da Trindado) 


A BICICLETA INGLESA DE GRANDE CATEGORIA 
Deseja Feliz Natal e Bom Ano Novo 
aos seus ectuais e futuros possuidores 
1 


Modernize o seu penteado 
SE NOS 
SALÃO DOURADO 
CABELEIREIRO DE SENHORAS 
Manicure — Maçagista — Calista — Perfumarias e Artigos de Beleza. 


Rua de Santo António, 193-1.º Telefone, 7585 — PORTO 


JOÃO RATÃO 
no Porto o restaurante preferido 
TELEFONE, 4101 
Sauda todos os seus Ex."* Clientes e faz votos sinceros 


por umas Festas-Felizes o um Novo Ano cheio de pros- 
peridades. 


RELOJOARIA 


E po 
LUÍS GONÇALVES DE FREITAS 


Avenida Rodrigues de Freitas, 824 — Telefone, 7294 — PORTO 


Venda a dinheiro e a prestações de relógios garantidos e escolhidos 
entre os melhores, de Bolso, de Pulso e de Sala, 


JOAQUIM FERREIRA DOS SANTOS MOURA 


Drogaria, cal da Figueira e hidráulica, cimentos, telha, tubos grés, 
tampas para saneamento, blocos de cimento, placas de estafe, etc. 


Rua de Santa Catarina, 606 Telofone, 2592 — PORTO 


Ourivesaria Sá 


320, Rua de Santa Catarina, 822 — Telefone, 5275 
Pegado a «O Primeiro de Janeiro» 


